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INTRODIJÇO 

1.0 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1.1 - Programa de Pesquisa em Recursos Naturais do 

Instituto de Pesquisas Espaciai s  

Conscientizado da importância das atividades de sensoria 

mento remoto para o desenvolvimento s6cio-econ6mico nacional, o Governo 

Federal as incluiu corno projeto prioritrio no documento "Metas e Bases 

para a Ação de Governo" (Programa Espacial Brasileiro, págs. :132/133) pu 

Micado em setembro de 1970, conforme se transcreve: 

"Através da utilização de sensoreamento remoto (expressão 
que se atodou para significar a aquisição de informações, s6bre objetos 
ou fenômenos, mediante o emprego de instrumentos de percepçao situados 
em posiçEo distante), o Gov&rno pretende: 

- Obter, sobrevoando o territ5rio nacional, dados coletados de gran 
des altitudes, inicialmente, de bordo de aeronaves e, no futuro, de sate 
lites artificiais, sabre áreas indicadas pelos utilizadores,organizaçoes 
interessadas em recursos naturais ou culturais que desejem analisar e in 
terpretar esses dados no seu pr6prio inter&sse, obedecida a legislaçao 
competente. 

- Cooperar com esses utilizadores em estudos e pesquisas que condu-
zam a uma coleta, analise e intervretaço seguras e rapidas desses dados, 
os quais terão aplicação no levantamento de recursos do solo, minerais e 
do mar, em escala imvosstvel de ser realizada pelos métodos convencionais. 

Com tais instrumentos de percepção & dist&ncia, é posstvel 
obter: maiores informações aproveitando radiações em regiões do espectro 
eletromagnético nao utilizaveis anteriormente (regiões do infravermelho, 
e das microondas, além do vis-€vel); informações durante o dia e a noite, 
e, através de nuvens e de névoa; dados posstveis de processamento e, mes 
mo, interpretação automdtica. - 

O projeto recebera a coopera çao financeira do B!JDE-FUZITEC, 
encontrando-se em inicio de execução. De comço, serão utilizados na ves 
quisa sensores remotos colocados a bordo de aeronave especialmente apare 
lda." 
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• 	 O 1 Plano Nacional de Desenvolvimento Econ6mico e Social de 1971 (p5g. 

43) reforça esta poição. Ao Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE), 

ex-vi do Decreto 68532 de 22 de abril de 1971, coube a responsabilida-

de da consecução das metas preconizadas nos documentos supra-referidos 

como principal orgão de execução para o desenvolvimento das pesquisas 

espaciais no âmbito civil. 

Em abril de 1969 a CNAE (hoje INPE) submeteu 	proposta 

de pesquisas ao FUNTEC do BNDE, a qual foi aprovada em 4-12-69 (Proces 

50 BNDE/FUNTEC N9 2672/68). Devido em grande parte a este auxTlio de 

Cr$ 13.206.000,00 (a preço de 1973) poude o Brasil se destacar interna 

cionalmente neste setor. O que aqui se prop6e & continuação das mencio 

nadas atividades, agora jã em nTveis que permitem unia positiva contri 

buição ao desenvolvimento nacional. 

Tendo recebido o mencionado apoio financeiro do 	BNDE 

nos seus primeiros anos de existncia, tornou-se necessãria uma segun-

da solicitação ao Banco em maio de 1971, solicitação esta reapresenta-

da ap6s revisão em setembro do mesmo ano. Na impossibilidade de aten-

dimento pelo ENDE naquelas pocas, o INPE continuou o Projeto SERE, em 

bora sem poder lhe imprimir o rTtmo desejãvel para melhor atender às 

necessidades desenvoivimentistas do paTs. 
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1.2 - O Projeto Sensores Remotos (SERE) 

O documento Planejamento Geral da Fase E que 	segue 

em anexo a esta proposta (Anexo A) apresenta um breve hist6rico do Pro 

jeto SERE e as atividades previstas para os prximos anos. Está também 

apresentada no Anexo 8 urna lista de todas as publicaç6esdo INPE sobre 

sensores remotos e que possibilitam uma avaliação dos resultados até  

o presente obtidos. 

Como exemplo eloquente da ação do INPE no campo de sen-

sores remotos pode ser citado o Projeto RADAM. O Projeto RADAM, atual-

mente conduzido pelo Departamento Nacional da Produção Mineral do Mi-

nistério -das 111-nas e Energia, teve -as-suas razes--no -INPE, -pois os 

técnicos que o lideram foram preparados na NASA durante a Fase A e ti-

veram continuada a sua -formação em sensores remotos durante mais de um 

ano, nas instalaç6es do INPE em São José dos Campos. 

Não menos importante tem sido, graças a urna grande énfa 

se dada disseminação da tecnologia, o envolvimento de outras entida-

des privadas e estatais na utilização de técnicas de sensoriamento. Es 

sas entidades, com várias das quais o INPE mantém convénios (Vide c6-

pia dos Convnios no Anexo C), estio abaixo enumeradas. Tal envolvirnen 

to caracteriza a transferencia de tecnologias avançadas, perfeitamente 

dentro da polTtica do Governo. 
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Ministrio da Agricultura 

- Instituto de Pesquisa Agropecuria do Centro Sul (IPEACS) 

- Divisão de Pesquisas Pedol6gicas (DPP) 

Ministério do Interior 

- Superintendncia do Desenvolvimento da Amaz6nia (SUDAM) 

- Superintendncia do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) 

- Superintend&icia do Desenvolvimento do Sul (SUDESUL) 

- Departamento Nacional de Obras e Saneamento (DNOS) 

- Grupo Executivo de Irrigação e Desenvolvimento Agrrio (GEIDA) 

Ministério das Minas e Energia 

-. Departamento Nacional da Produção Mineral (DNPM) 

- Projeto Radar da Amaz6nia (RADAM) 

- Departamento Nacional de Aguas e Energia Elétrica (DNAEE) 

Ministrio da Marinha 

- Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN) 

- Instituto de Pesquisas da Marinha (IPqM) 
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Ministério da Industria e Comércio 

- Instituto Brasileiro do Cal (IBC) 

- Grupo Executivo da Racionalização da Cafeicultura (CERCA) 

Ministério do Exército 

- Diretoria do Serviço Geogrifico (DSG) 

Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo 

- Instituto Agron6mico de Campinas (IAC) 

- instituto de Economia AgrTcola (IEA) 

Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais 

Secretaria das Minas e Energia do Estado da Bahia 

Universidade de São Paulo 

- Instituto Oceanogrfico da Universidade de São Paulo (IOUSP) 

- Instituto de Geoci&wias e Astronomia da Universidade de 

So Paulo (IGAUSP) 

- Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ) 



-6- 

Universidade Federal de Viçosa - Minas Gerais 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

- Instituto de Pesquisas Hidrulicas (IPH) 

Instituto Brasileiro de Geografia e EstatTstica - Fundação IBGE 

Instituto Brasileiro do Desenvolvimento Florestal (IBDF) 

Instituto Geogrãfico e Geo15gico (IGG) - São Paulo 

Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) 

Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais (CPRII) 

Petr6leo Brasileiro 	PETROBRAS 

- Centro de Pesquisas (CENPES) 

- Departamento de Exploração e Produção (DEXPRO) 

Secretaria da Economia e Planejamento do Estado de São Paulo 

- Grupo Executivo da Grande São Paulo - (GEGRAN) 

Grupo Executivo do Desenvolvimento da indíhtria da Pesca (GEDIP) - RS 
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Departamento Estadual de Portos, Rios e Canais - RS 

Comissgo Executiva do Plano de Recuperação Económica (CEPLAC) 



n 

2.0 - OBJETIVO DA SOLICITAÇ0 AO BNDE 

Tem o presente documento a finalidade de solicitar ao 

BNDE financiamento para as atividades previstas para o Projeto SERE dci 

rante dois anos a contar do segundo semestre de 1973. Essas ati 

vidades so aquelas programadas no documento Planejamento Geral da Fa-

se E (Anexo A). 

No seria demais ressaltar aqui a importïncia do Proje-

to SERE e do consequente apoio financeiro pleiteado, para uma consoli 

daço do sucesso que as técnicas de sensoriamento remoto vem obtendo 

no Brasil. Com  o crescente numero de usugrios das mesmas, urna maior 

nfase dever ser dada pesquisa para geraçio de metodologias para 

uso operacional dos dados delas provenientes, metodologias essas a se-

rem também transferidas para os usurios. Deveri haver, em adiço, uma 

maior preocupação com a formaçio de pessoal qualificado e com o deson 

volvimento de uma tecnologia nacional. 



3.0 - ORÇAMENTO E JUSTIFICATIVAS 

3.1 - Orçamento e Contrapartidas 

As Tabelas 1 e II apresentam um resumo dos orçamentos 

globais do IMPE no que toca ao Pro'jeto SERE para o primeiro e segun-

do anos do financiamento bem corno a contrapartida. 

Em coerncia com o Documento "Metas e Bases para Ação 

de Governo", Sua Excelência o Presidente da RepUblica determinou a 

compra de um sistema de recepção e processamento de dados transmiti-

dos pelo sat1ite de levantamento de recursos naturais (ERTS). Cum-

pre ressaltar que não estg incluTdo nas Tabelas 1 e II o investimen-

to inicial nesse Sistema em 1973, que montou a US$ 5,500,000,obtidos 

atravs de emprstimo internacional. Por determinação de Sua Exce1n 

cia o Presidente da Repblica, as despesas de custeio no total 	de 

Cr$ 12.000.000,00 anuais (a preços de 1972/73) tambni deverão 	ser 

atendidos. O Ministrio das Minas e Energia, dentro do espirito des-

ta determinação, celebrou convnio com o INPE e jj adiantou ao mesmo 

a quantia de Cr$ 3.680.000,00. Estão em processo no momento os enten 

dimentos para corivnios com outros Ministrios usuirios dos dados de 

sénsoriamento remoto. Essas contribuiç6es estão incluTdas na contra-

partida apresentada nas Tabelas 1 e II. 
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3.2 - Detalhes do Orçamento 

32.1 - Resumo Geral do Suporte Financeiro Solicitado 

Vide Tabelas 1 e II. 

3.2.2 - Recursos Humanos 

Vide Tabela III. 

3.2.3 - Recursos Materiais 

Vide Tabela IV. 

3.3 - Cronograma Geral de Desembolso 

O desembolso devera ser feito em 4 semestres assim discriminados: 

29 Semestre de 1973 ....................Cr$ 	8.522.000,00 

19 Semestre de 1974 ....................Cr$ 	1.478.000,00 

29 Semestre de 1974 ....................Cr$10.140.721,00 

19 Semestre de 1975 ....................Cr$ 	2.042.846,00 

3.4 - Justificativas para o Orçamento 

Vide Anexo D. 
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TABELA IV 

SUPORTE FINANCEIRO PARA PROJETO DE SENSORES REMOTOS 

DAS DESPESAS COM RECURSOS MATERIAIS NECESSÂRIOS 

FONTES 
TOTAL. GERAL CONTRAPARTIDA BNDE 

USO  DOSRECURSO'N 
TOTAL 19 ANO 1 29 ANO 19 ANO 29 ANO 19 ANO 29 ANO 

MATERIAL DE 
CONSUMO 5.768.272 2.468.200 3.300.072 1.724.200 2.000.072 744.000 1.300.000 

SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 1.704.408 711.300 993.108 511.300 593.108 200.000 400.000 

ENCARGOS 
DIVERSOS 412.000 148.864 263.136 44.600 51.736 104.264 211.400 

OBRAS 577.800 267.500 310.300 267.500 310.300  

EQUIPAMEN 18.590.803 8.675.050 9.915.753 2.976.200 3.452.392 5.698.850 6.463.361 
TOS 	- 

MATERIAL 2.793.748 1.276.986 1.516.762 980.100 1.136.916 296.886 379.846 
PERMANENTE 

[

TOTAL 29.847.031 13.547.900 16.299.131 16.503. 0100 7.544.524 7.044.000 8.754.607 



ANEXO A 

INPE-263-RI/52 

Projeto SERE 

PLANEJAMENTO GERAL DA FASE E 



INDICE 

CAPITULO 1 

INTRODUÇÃO 

1.1 - Consideraç6es Gerais ........................1 

1.2 - Histórico Breve das Atividades de Sensoria- 

mento Remoto no IMPE ........................2 

1.3 - Finalidades do Presente Documento ...........6 

C A P Í T U 10 II 

LINHAS GERAIS DE AÇÃO PARA A FASE E 

2.1 	- 	Considerações 	Gerais 	........................ 7 

2.2 	- 	Objetivos 	Gerais 	da 	Fase 	E 	.................. 7 

2.2.1 - Estabelecimento de Metodologias Asso- 

ciadas as Técnicas de Sensoriamento 

Remoto.............................. 7 

2.2.2- Determinação de Parwctros Custo/Efe- 

tividade Associados as Técnicas 	de 

Sensoriamento Remoto. Comparação 	com 

as 	T&cnicas 	Convencionais 	........... 10 

2.2.3 - Desenvolvimento de Equipamentos Senso 

res e de Interpretação Automática 	de 

Dados 	....; 	......................... 11 

2.2.4 - Disseminação da Tecnologia dentre En- 

tidades Governamentais e Privadas li- 

gadas ao Levantamento e/ou Exploração 

de Recursos Naturais e ao Controle Am 

biental 	............................. 11 

2.2.5 - Treinamento de Pessoal 	de Alto NTvel 13 

2.3 	- Cronograma 	Geral 	de Atividades 	.................. 13 

A. 

-1- 



CAPITULO III 

GRUPO DE RECURSOS DO SOLO 

3.1 - Consideraç6es Gerais ........................17 

3.1.1 -Metodologias para a Situação Brasilei 

ra..................................19 

3.2 - Objetivos Gerais do Grupo de Recursos do Solo 	20 

3.2.1 - Objetivos Gerais at& Dezembro de 1974 	20 

3.2.2 - Objetivos Gerais para o Ano de 1973 	21 

3.2.3 - Objetivos Gerais a partir de Janeiro 

de 1975 .............................22 

3.3 - Cronograma Geral ............................22 

CAPITULO IV 

GRUPO DE RECURSOS MINERAIS - 

4.1 	- Consideraç6es 	Gerais 	........................ 24 

4.1» - A Realidade Brasileira em Recursos Mi 

nerais.............................. 24 

4.1.2 - PossTveis Metodo1ogiasAp1icveis 	a 

Problemas Geol6gicos 	................ 27 

4.2 - Objetivos Gerais do Grupo de Recursos Minerais 30 

4.2.1 	- Objetivos Gerais at& Dezembro de 1974 30 

4.2.2 - Objetivos Gerais para o Ano de 1973 . 31 

4.2.3 - Objetivos Gerais a partir de 1975 	... 33 

4 .3 - Cronograma Geral ............................. 33 

CAPTTULO V 

GRUPO DE RECURSOS DO MAR 

5.1 - Consideraç6es Gerais ..........................36 

5.1.1 - Sistemática da Pesquisa 0ceanogrfica 	36 

5.1.2 - Produto Final da Pesquisa ............45 

5.2 - Objetivos Gerais do Grupo de Recursos Mar . 	46 

- 11 - 



A. 

5.2.1 - Objetivos Gerais do Grupo de Recursos 

	

do Mar at Dezembro de 1974 ........... 
	46 

	

5.2.2 - Objetivos Gerais para o Ano de 1973.. 
	47 

5.2.3 - Objetivos Gerais a partir de Janeiro 

de 1975 ............................. 

5.3 - Cronograma Geral ............................ 

CAPITULO VI 

GRUPO DE GEOGRAFIA 

	

6.1 - Considerações Gerais ........................... 
	51 

6.1.1 - Conceito Moderno de Cincia Geogrfi- 

	

ca................................... 
	51 

6.1.2 - Objetivos da Pesquisa Geogrífica e as 

Novas Metas Geradas pelo Uso dos Sen- 

	

soresRemotos ........................ 
	52 

6.1.3 - Ntveis da Pesquisa Geogrfica com Ba- 

	

se na Uti1izaço de Sensores Remotos. 
	53 

	

6.2 - Objetivos Gerais do Grupo de Geografia ...... 
	55 

	

6.2.1 - Objetivos Gerais atg Dezembro de 1974 
	

55 

6.2.2 - Objetivos Gerais para o Ano de 1973 
	

55 

	

6.3 - Cronograma Geral ............................. 
	56 

C A P T T U L O VII 

DESENVOLVIMENTO DE EQUIPAMENTOS SENSORES E DE INTERPRE-

TAÇÃO AUTOMÁTICA DE DADOS 

	

7.1 - Consideraç6es Gerais ........................ 
	58 

	

7.2 - Equipamentos a serem futuramente desenvolvidos 
	

59 

7.2.1 - Equipamentos Sensores Simples e/ou de 

	

Uso imediado ......................... 	59 

7.2.2 - Equipamentos Sensores Complexos e de 

	

Mdio/1ongo prazo ................... 	Li 



7.2.3 - Equipamentos para Interpretação Autori 

tica de Dados ........................61 

7.3 - Cronogrania Geral ..............................61 

ANEXO 1 

SENSORIAMENTO REMOTO DE REGIDES INEXPLORADAS 

1.1 - Considerações Gerais .........................1.1 

1.2 - Levantamento Sistenitica de Recursos Naturais. 

de Regiões Inexploradas ......................1.3 

1.2.1 - NTvel de Levantamento Orbital ........1.4 

1.2.2 - Nível de Reconhecimento Aéreo 	Grande 

Altura...............................1.6 
1.2.3 - NTvel de Reconhecimento Aéreo ã Média 

Altura...............................1.7 

1.2.4 - NTvel de Detalhamento Aéreo i Média e 
Baixa Altura .......................1.8 

1.2.5 - Terreno ..............................1.9 

1.3 - Conclusões ...................................1.10 

- iv - 



A. 

CAPITULO 	1 

INTRODUÇÃO 

1.1 - Considerações Gerais 

Uma das maneiras de levar progresso a uma imensa regilo 

corno o interior do Brasil, urna área de 6 milhões de quilômetros quadra 

dos com uma densidade populacional de apenas 2 habitantes por 	quilõme 

tro quadrado, seria desenvolver na mesma atividades compatTveis com 	a 

sua vastidão e baixo indice de povoamento. Essas atividades poderiam mi 
cialmente se restringir a pontos ou áreas limitadas, onde a &ifase deve 

ria ser colocada na exploração dos recursos naturais locais. A 	capa 

bilidade do satlite, de levantar com sensores remotos extensas 	áreas 

da superfTcie da.Terra em curto espaço de tempo e com despesas 	relati 

varnente moderadas, se casa perfeitamente com a necessidade de um amplo 

reconhecimento inicial dessas remotas áreas. Esse levantamento 	básico 

por sua vez possibilitará a concentração de posteriores 	levantamentos 

com aeronaves ou mtodos convencionais de superfTcie, em áreas 	relati 

vamente pequenas. 

Com relação h regiões situadas entre as áreas centrais 

e a costa, tamb&n vasta, com cerca de 2,5 milhões de quilômetros quadra 

dos, potím em contraste com a região supra referida, com urna densidade 

populacional de 35 habitantes por quilómetro quadrado, o uso de sensores  

remotos em aviões ou plataformas orbitais, algm de permitir a descober-

ta de novas fontes de recursos naturais ou adicional exploração de fon 

tes produtivas já existentes, será certamente muito Gtil na sua explora 

ção econômica e controle em nTvel regional. As necessidades de informa 

ções correntes sobre essas regiões apresentam uma quase ilimitada 	de 

manda de dados coletados por sensoriamento remoto. Os dados 	coletados 
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para os especialistas em agricultura, silvicultura, geologiã,hidrologia 

etc, serão provavelmente de igual importância para 9e6grafos e 	plane 

jadores interessados em amplos desenvolvimentos regionais. Há, por 	ou 

tro lado, atualmente no Brasil, esforços organizados no sentido de 	so 

iucionar os problemas de desenvolvimento econ6mico de imensas 	regi6es 

com caracterTsticas extremamente diferentes como a Gmida Bacia Aniaz6ni 

ca e o seco Nordeste. 

Ao longo da extensa costa brasileira, com mais de 7 mil 

qui16metros, dados colhidos de altitudes orbitais, complementados com 

dados coletados por aeronave, de altitudes menores, poderão delinear os 

contrastes de temperatura que caracterizam os contornos da corrente do 

Brasil e da corrente de Falklands (Malvinas). Algm de serem importantes 

para a navegação, estas informações apresentam correlação como o movi 

mento das comunidades bio16gicas marinhas, e,. consequentemente com a 

pesca comercial 

Conscientizado da importância das atividades de sensoria 

mento remoto, para o desenvolvimento nacional, o Governo Federal as in 

cluiu como projeto prioritário no documento "lietas e Bases para a Ação 

do Governo" (Programa Espacial Brasileiro pgs.132/133), publicado em 

setembro de 1970, e, no 1 Plano flacional de Desenvolvimento Econ6mico e 

Social de 1971 (pg.43). Ao Instituto de Pesquisas Espaciais, ex-vi do 

Decreto 68532 de 22 de abril de 1971, coube, a responsabilidade da con 

secução das metas preconizadas nos documentos supra referidos. 

1.2 - Hist6rico Breve das Atividades de Sensoriamento Remoto no 	INPE 

No começo de 1966 a NASA sugeriu a participação do 	Ins 

tituto de Pesquisas Espaciais (naquela poca Comissão Nacional de 	At! 

vidades Espaciais) num projeto cooperativo para o recobrimento 	aéreo 

de certas áreas selecionadas para simular o solo lunar. Esta idia foi 

lodo abandonada, porm dela nasceu um programa cooperativo, associando 

. 
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grupos brasileiros e norte americanos, para aquisição, interpretação e 

utilização, de dados de recursos terrestres coletados por aeronaves, com 

vistas a determinar a potencial utilidade da aplicação dessas tgcnicas 

em dados colhidos de alturas orbitais. Durante um ano um grupo de V 

rias agencias brasileiras,coordenado pelo Instituto de Pesquisas Espa 

dais, estudou a abordagem a ser adotada. Em 1967, 12 pessoas desse gru 

po visitaram os Estados Unidos as expensas do IMPE. 

Em 1968 foi estabelecido um programa de colaboração 	en 

tre a NASA e o INPE atravs de um Memorando de Entendimentos, aprovado 

por uma troca ie notas entre os dois governos Nenhuma troca de fundos era 

prevista. Cada parte se incumbiria dos custos que lhes fossem pertinen 

tes. 

á programa de colaboração foi dividido em quatro 	fases 

nominalmente: 

FASE A - Treinamento em 1968 de quatorze brasileiros. O treinamento foi 

promovido pela NASA no Manned Spacecraft Center (Houston) ten 

do durado 6 meses e incluido virias viagens a áreas testes A 

mericanas, al&n do curso propriamente dito. Os 14 	pesquisado 

:res retornaram ao INPE e treinaram um grupo adicional de 	40 

pessoas. 

FASE B - Desenvolvimento do Programa incluindo a seleção e o desenvolvi 

mento de Áreas Testes no Brasil, por Agencias do Govrno brasi 

leiro . Paralelamente foi des@nvolvido pelo INPE, o estado da 

configuração da aeronave brasileira, do estabelecimento de 

um Centro de Redução e Processamento de Dados e de uru Banco de 

Dados. Esta fase teve início em novembro de 1968 e terminou em 

meados de 1971. 
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FASE C - Voo de aeronave da NASA sobre ireas brasileiras de teste 	em 

Agricultura, Geologia, Oceanografia, Hidrologia e Poluição. Os 

resultados preliminares foram apresentados no Rio de 	Janeiro 

em principios de 1970 e os finais numa reunião 	internacional 

levada a efeito em outubro do mesmo ano na sede do INPE em São 

José dos Campos. Em adição aos voos da NASA, dois outros foram 

realizados por grupo de brasileiros, sobre culturas de 	café; 

um depois de uma pesada frente fria no Estado do ParanHe 	o 

outro sobre plantaçaes afetadas pela Ííferrugemll.  Os resultados 

desses sobrevéos permitiram decidir sobre a instrumentação 

a ser usada no avião Bandeirante, de propriedade do IMPE. 

FASE D - Iniciada em meados de 1971 e compreendendo v&os da aeronave bra 

sileira sobre vãrias éreas do territ6rio nacional paralelameri 

te a trabalhos de campo, com vistas i coleta de dados a serem 

posteriormente correlacionados com imagens orbitais. 

O plano de colaboração supra referido foi prorrogado em 

1971 sendo que a Fase O terminou em dezembro de 1972. Foi concretizada 

em principios de 1973 uma segunda prorrogação. 

A estruturação da primeira etapa do programa de colabo 

ração supra ventilado (término em Dezembro de 1972) foi usada por ex 

tensão como sendo a do Programa de Sensoriamento Remoto do JNPE, mesmo 

nos casos em que não era prevista urna colaboração mais direta com a 

NASA. O programa do INPE estarã pois iniciando em princTpios de 1973, a 

fase que convencionou-se chamar de FASE E (Fase Espacial), que engloba 

rã não s6 a segunda etapa da colaboração prevista com a NASA, como to 

das outras atividades cujo planejamento é o motivo do presente documen 

to. 
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1.3 - Finalidades do Presente Documento 

Tem este documento por objetivo apresentar um Planejamen 

to Geral da Fase E, no qual se procurou esboçar apenas as grandes 	li 

nhas de ação a serem seguidas; planejamentos mais detalhados sobre 	as 

atividades a serem desenvolvidas para o atingimento dos objetivos 	pro 

postos, serão feitos em cada inTcio de - ano e sempre que uma tarefa 	es 

pecTfica assim o determinar; O mesmo est dividido em CapTtulos, assim 

distribuidos: 

• Capftulo 1, o presente; 

• Capttulo II, Linhas Gerais de Ação da Fase E, onde estão apresentados 

o problema como um todo e os marcos mais significativos a serem atin 

gidos ao longo do tempo; 

• CapTtulos III, IV, V, VI, voltados para o planejamento das atividades 

dos Grupos Disciplinares do Projeto; 

• CapTtulo VII, relativo a Desenvolvimento de Equipamentos Sensores 	e 

de Interpretação Autonitica de Dados; 
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CAPTTULO II 

LINHAS GERAIS DE AÇÃO PARA A FASE E 

2,1 - Consideraç6es Gerais 

Planejamentos, principalmente os de mgdio e longo prazo, 

envolvem sempre uma boa dose de subjetividade, mormente em se tratando 

de atividades ligadas a urna tecnologia em plena evolução como o caso 

do Sensoriamento Remoto. Acredita-se entretanto ,que aspectos que ape-

nas podem ser estimados presentemente,serão melhor determinados com o 

tempo, daT a necessidade de se estar continuamente revisando as idias 

que sero expostas neste trabalho. 

No presente Capitulo serão apresentadas e discutidas as 

Unhas gerais de ação para os pr6ximos anos; maiores detalhes serão vis 

tos nos capTtu los seguintes. 

2.2 - Objetivos Gerais da Fase E 

Na Figura 2.1 estão apresentados os objetivos gerais da 

Fase E e a intensidade relativa que se pretende imprimir a cada um de-

les ao longo do tempo. Nos itens que se seguem são tecidos comentários 

sobre cada um dos objetivos. 

2.2.1 - Estabelecimento de Metodologias Associadas s Tcnicas de 

Sensoriamento Remoto 

Dado o caráter essencialmente aplicado do Sensoriamento 

Remoto e o consequente pragmatismo que se-deverá dar js pesquisas 	ao 

mesmo relacionadas, todo o esforço será dirigido nos próximos anos 	pa 

ra o estabelecimento de tócnicas e combinação de t&cnicas (Metodologias 
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e variaçes)que permitam fazer mais rapidamente e por custos menoresqie 

os meios convencionais, o levantamento e o contr61e dos recursos natu 

rais e culturais do país; Como não poderia deixar de ser, tais metodolo 

gias deverão ser desenvolvidas para aqueles problemas que tem ou possam 

vir a ter, influências no desenvolvimento s6cio-econ6inico da nação. 

Obviamente problemas diferentes terão metodologias 	di 

ferentes e, a identificação e o estabelecimento das mesmas são os 	ob 

jetivos da pesquisa que se prop6e realizar. Entretanto uma rpida 	ins 

peção na realidade brasileira (vide item 1.1) sugere que pelo menos dii 

as classes de metodologias devam ser estabelecidas: una para os 6 mi 

11h6es de quil&netros quadrados da superfície do Brasil quase quê total 

mente inexplorados e desabitados (Vide Anexo 1), e outra para os restan 

tes 2,5 milh6es melhor explorados e com pondervel densidade populacio 

na].  

Muito embora dados coletados de uma determinada 	altitu 

de, possam de per si fornecer valiosas informaç6es sobre recursos 	na 

turais e culturais e sobre controle ambienta], as metodologias para mui 

tos dos problemas correntes envolverão, dado o atual grau de desenvolvi 

mento da tecnologia, uma combinação sat&lite-aviâo-trabalho de superfi 

cie, dependendo evidentemente do grau de aprofundámento pretendido é 

das escalas e reso1uçes cnvolvidas (Vide Fig. 6.1). O anexo 1 apresen 

ta um esboço de programa de levantamento de regi6es inexploradas em 

.5 etapas, que bem exemplifica urna abordagem multinTvel. 

Al&m de técnicas de levantamento de dados associadas aos 

vãrios níveis de coleta dos mesmos, as metodologias,sobre as quais se 

vem dissertando,deverão tamb&n incluir as t&cnicas de interpretação dos 

referidos dados. Ressalte-se que a extração de informaç6es de dados E 
o problema n9 1 de todos os desafios associados ao Sensoriamento Remoto 

e deverá absorver uma grande parcela do esforço devotada i pesquisa.Pro 

cessos que venham a diminuir o tempo entre a obtenção dos dados e 	a 

sua apresentação em uma forma utilizãvel deverão merecer uma enfase 	es 

pedal. Finalmente, a grande e crescente quantidade de dados provenien-

tes do Sensoriamento Remoto, irão demandar o desenvolvimento e o uso 

extensivo da interpretação automtica de dados. 
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2.2.2 - Determinação de Parimetros Custo/Efetividade Associados 

nicas de Sensoriamento Remoto. Comparação com as Ticninas Con 

vencionais. 

Jff não restam mais duvidas quanto a potencialidade 	das 

técnicas de Sensorhmento Remoto Pano dasenvolvimento s6cio-econ6mIcodo  

paTs. Devorã haver entretanto urna maiorpreocupação com relação ao Custo 

e & Efetividade a elas associados. Perguntas como as abaixo formuladas 
carecem de respostas: 

- Do ponto de vista econ&nico, quando se deve empregar técnicas. 	de 

Sensoriamento Remoto e, quando se deve empregar as técnicas 	conven 

cionais ?(Esta mesma pergunta aplicada tanto no que diz respeito 	a 
flextensi&t quanto "profundidade s ). De que maneira as mesmas se 	com 
plemõntam? 

- Que influEncias poderão ter as t&cnicas de Sensoriarnento Remoto 	no 

desenvolvimento do paTs, quando comparadas is técnicas convencionais? 

- Quais as alternativas mais recomendãveis do ponto de vista econ&nico, 

para a introdução e uso regular de técnicas de Sensoriamento Remoto 

no pais? 

Evidentemente as perguntas acima são apenas uma amostra 

das muitas que poderiam ser formuladas. E bem proúvel também que 	as 

mesmas não possam ser totalmente respondidas de inTcio, 	seja 	pela 

ausncia de infonmaç6es básicas sobre o assunto, seja por tratar-se 	o 

Sensoriamento Remoto de urna tecnologia em plena evolução. 

Entretanto, mesmo levando em conta as incertezas, acima 

apresentadas, ao-INPE caberã esta preocupação, pois sendo o introdutor 

da nova tecnologia no pats, deverã tambgm estar em condiç6es de alértar 

o usugrio sobre as potencialidades da mesma, seja para evidenciar a 

necessidade de seu uso, seja para o mesmo não superestiú-la, seja PA 

ra desaconselhar a adoção de medidas preciptadas :e onerosas, porem com 

baixa relação eficiãncla-custo. 



- fl - 

A determinação de Parçnetros de Custo/Efetividade 	esta  

intimamente relacionada com as Metodologias que envolvem as t&nicas de 

Sensoriamento Remoto, ventiladas no item anterior. 

2.2.3 - Desenvolvimento de Equipamentos Sensores e de Interpretação Au 

tomitica de Dados 

Parece um tanto arriscado envolver grandes somas de 	di 

nheiro no desenvolvimento de equipamentos numa tecnologia em plena evo 

1uço. Em contraposição no se deve esperar encontrar no mercado - pelo 

mesmo fato, equipamentos pouco custosos e para pronta entrega. 

Assim, um envolvimento com Sensoriamento Remoto, deve 

tambgm envolver a escolha de uma posição intermediria entre os dois ex 

tremos supracitados. 

O INPE resolveu adotar a idia de pelo menos numa fase 

inicial, dedicar-se ao desenvolvimento de equipamentos simples e/ou de 

uso ime dia to,não só tendo em vista o ladoe concmico do problema como tambgm 

o desenvolvimento de "know-how" local. t polTtica da organização entre 

tanto, paulatinamente ir se envolvendo mais no desenvolvimento de equi 

parnentos, de tal forma a no mdio para o longo prazo estar se dedicando 

a tecnologias mais sofisticadas. 

2.2.4 - Disseminação da Tecnologia dentre Entidades Governamentais 	e 

Privadas ligadas ao Levantamento e/ou Exploraço de Recursos Na 

tuhis e ao Controle Ambiental. 

Levando-se em conta as atribuiç6es do INPE e -a natureza 

essencialmente aplicada do Projeto SERE, se estarí cumprindo a missgo 

deste Instituto se se conseguir transferir as técnicas de Sensorianiento 

Remoto para as entidades brasileiras que possam extender os 	beneff- 

cios advindos das mesmas, a nação. Outros paTses mais desenvolvi 

A 
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dos tem em mente atingir escaldes elementares de usurios. No Brasil da 

do o seu grau de desenvolvimento e a sua estrutura organizacional, tu 

do indica que se deva atingir, numa fase inicial, pelo menos as entida 

des governamentais chaves (Ministrio da Agricultura, Ministgrio de Mi 

nas e Energia, Ministgrio do Interior, Ministirio da Marinha, Secreta 

rias Estaduais, Universidades, etc. ). Espera-se entretanto, que 

através de urna po}Ttica de disseminação da tecnologia dentro de 2 a 3a. 

nos essas e outras organizaçoes brasileiras tenham desenvolvido ca 

pabilidade interna para a coleta e principalmente para a interpretação 

de dados. 

Presentemente as seguintes atividades parecem 	conduzir 

a um bom Tndice de disseminação: 

- Trabalho conjunto de outras entidades com o INPE dentro da 	temgtica 

de Sensoriamento Remoto; 

- Cursos Introdut6rios Intensivos sobre o emprego de t&cnicas de 	Sen 

soriamento Remoto no Levantamento de Recusos Naturais. Em princTpios 

de cada anojar.eiro ou fevereiro,deverão ser ministrados tais cursos 

paralelamente ao Curso de Adaptação para os pesquisadores rec&i - ad 

mi ti dos no INPE; 

- Difusão de resultados atravs da realização de seminffriosde envergadu 

rã Nacional sobre o uso de tcnicas de Sensoriamento Remoto( preferen 

cialmente no fim de cada ano); participação em Congressos Nacionais; 

e outros meios de divulgação (peri&Iicos, relatdrios, etc ). 

- Cursos de P6s-Graduação e estgios no INPE para elementos recrutados 

dentre as entidades brasileiras ligadas ao problema. 

Seria,em adição,desejãvel que no mdio para o longo pra 

zõ, as t&cnicas de Sensoriamento Remoto, a exemplo do que ii est se 

iniciando na Universidade de São Paulo, atingissem também a estrutura 

escolar brasileira, de tal modo que as entidades de ensino superior não 

sd se dedicassem a pesquisas sobre o assunto,como tambm inclissem nos 

seus currículos acadniicos,cadeiras versando sobre os mesmos. 
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22.5 - Treinamento de Pessoãl de Altõ NTvel 

Desde acriação do projeto SERE tem havido uma 	grande 

preocupação com o treinamento de pessoal. Esta atividade ganhou 	mais 

corpo a partir de janeiro de 1972 com o inTcio das atividades de 	P6s 

graduação. Entenda-se que o treinamento reside em grande proporção tam-

bém nas atividades de pesquisa em desenvolvimento e a serem desenvolvi 

das pelo projeto. 

Uma grande enfase deverj ser dada nesse treinamento 	à 

parte referente a interpretação de dados que como já foi dito anterior 

mente, ? presentemente o problema nQ 1 dentro dos desafios apresentados 

pelo Sensoriamento Remoto. 

Como referido no Ttem anterior, a partir de janeiro 	de 

1973, Cursos de P6s-Graduação paralelamente a estágios no projeto SERE 

deverão ser extendidos a elementos de organizações externas. 

A partir de janeiro de 1974, já se poderá dar inicio 	a 

programas de Doutoramento, para aqueles elementos do projeto SERE 	que 

tenham se destacado nas atividades acadmicas e de pesquisa. 

2.3 - Cronograma Geral de Atividades 

Nas figuras 2.2, 2.3e 2.4 está apresentado uni Cronogra 

ma Geral para a Fase E; cronogramas mais detalhados serão apresentados 

nos carítulos subsequentes e nos planejamentos que se farão em principios  

de cada ano. 

A titulo de um melhor encadeamento das atividades 	pre 

vistas no Cronograma, foram também apresentadas aquelas atividades 	an 

tenores à data do presente documento. 

/ 

/ 
2 
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C A P 1 T U L O III 

GRUPO DE RECURSOS DO SOLO 

3.1 - Consideraç6es Gerais 

A agricultura participa com aproximadamente 30 1% na compo 

sição do Produto Nacional Bruto no Brasil. No entanto, apesar da grande 

importincia do setor na Economia Nacional, esse se caracteriza pelos bai 

xos índices de produtividade e produção em reláção quantidade e condi 

çaes das áreas agricultáveis disponíveis e por serem colonizadas. 

Qualquer plano estratégico de desenvolvimento 	agrícola 

visando a elevação da produção e da produtividade agrícola 	envolveria 

obrigatoriamente a ação do governo: 

- na transformação da agricultura tradicional mediante 

mudança de métodos de produção e utilização mais in-

tensa de insumos modernos; 

- no aumento da área cultivada o que envolveria a deter 

minaçio das áreas do territ6rio nacional mais adequa 

das para projetos de colonização QU grandes projetos 

agro-pecuários; 

- na ruptura de barreiras de abastecimento pela solução 

dos principais problemas ligados estrutura e ao fun 

cionamento da comercialização de alimentos. 

£ claro que o problema assume feiçôes diferentes de acor 

do com a região do paTs e suas respectivas condiçes s6cio-econ6micas. 

Exemplificando, a agricultura do Centro-Sul apresentou nos Gltimos anos 

um certo equilíbrio entre o crescimento da produtividade e o crescimen 

1 



to da rea cultivada; ji no Nordeste o crescimento se fz 	basicamente 

pela incorporação de novas ireas de lavouras. 

£ fundamental salientar aqui que a falta de boas estatís 

ticas tm-se constituído unia séria agravante em muitos projetos de de-

senvolvimento, tanto na fase de planejamento como de. andamento. Quando 

se considera o setor agrícola, o problema se torna mais complicado por-

que as mudanças ocorrem muito rapidamente e afetam signif.cativamente o 

resultado final. A necessidade de suprimento constante de dados atuali-

zados torna-se fundamental para tgcnicos, economistas e planejadores. 

As variações anuais na produção agrícola mostram que a 

agricultura g um complexo sistema bioldgico sujeito a devastações . por 

extremos cliniiticos (calor, frio, seca, inundações), pestes bio15gicas 

(insetos, fungos, virus,.bactgrias, nernat5ides) e tudo isso afeta em 

grau vari5vel a produção. 

Considerando ainda o tamanho, a localização muitas vezes 

remotas, a diversidade de condições ea variabilidade em explorações, con 

cl uímos que a obtenção de i nformaç&es precisas, repetitivas e em tempo 

real, sobre os diversos fatores que afetam a produção muito difícil pe 

]os métodos tradicionais que, em muitas situações, se mostram morosos, 

onerosos e imprecisos. 

Um meio promissor para satisfazer as presentes e futuras 

necessidades de informações nesse setor seria,atravs de um sistema OPe 

racional de sensoriamento remoto, numa abordagem multinível desde o ní-

vel orbital at as informações coletadas ao nível do solo. Satlites e-

quipados com sensores de alta resolução operando em virias faixas do es 

pectro tornariam possíveis levantamentos macrosc6picos em uma base sino 

tica e rotineira. Levantamentos mais pormenorizados poderiam ser feitos 

com aeronaves em escalas vari&veis com os objetivos e grau de detalha-

mento necessário ao caso. 

A 
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3.1.1 - Metodologias para a Situação Brasileira 

A - Áreas Inexploradas 

Constituídas pela Região Amazónica e grande parte do BrA 

sil Central apresentando urna baixa densidade de ocupação. O aumento da 

pressosobre os recursos naturais tem forçada urna caminhada rumo con 

quista ordenada das terras do Brasil Central e da Amaz6nia e consequen 

temente ico1onizaço das extensas reas de cerrados e florestas. A mi-

graço orientada para o interior de grandes contingentes humanos em pro 

jetos agropecuãrios • de colonização, dentro de urna moderna doutrina de se 

gurança nacional, reclama um amplo estudo das, reais potencialidades des 

sas áreas com objetivo final de integra-las com o resto do país. 

Um programa que permita um levantamento rpido e econ&ni 

co das imensas regi6es inexploradas brasileiras deveria fazer o mgximo 

de uso dos meios orbitais e a&reos de levantamento de dados. Assim para 

essas regi6es o primeiro nível de coleta de dados seria oorbital que 

forneceria uma cobertura global e repetitiva da írea. 

Uma anílise desses dados assessorada por especialistas 

multidisciplinares regionais levaria a uni reconhecimento geral das prin 

cipais feiç6es da írea e ad estabelecimento de íreas prioritrias para 

fins de levantamentos mais detalhados em escalas cada vez maiores de 

acordo com o tamanho da írea selecionada e com o nível de detalhamento 

requerido para a implantação de um dado projeto. 

B - Áreas Mais Desenvolvidas 

Tratam-se de íreas nas quais jí existe um razoãvel grau 

de ocupação e que apresentam grande variação nos índices de tecnologia 

de exploração. Os 6rgãos encarregados da pesquisa, fomento e assist&n- 
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cia técnica agrícola do país, concentram seus esforços nessas ireas. Tem 

se constituído entretanto em grande problema, a coleta e o processamen-

to dos dados necessirios para prever e controlar a produção agrícola, o 

que poderia ser feito através de boas estimativas das íreas plantadas e 

das perdas durante o ciclo vegetativo (doenças, pragas, inundações, se-

cas, etc). Os métodos convencionais de levantamento agropecuErio atual-

mente em uso, são demorados, caros e imprecisos. As técnicas de sensori 

aniento remoto poderão vir a beneficiar sobremaneira essas ireas. 

No caso das ãreas mais desenvolvidas, dois problemas pa-

recem requerer abordagens especificas. O do reconhecimento geral e o do 

levantamento de ãreas particulares com objetivos bem definidos. A anili 

se dos dados orbitais fornecerj informações importantes sobre Flores-

tas, Cobertura Vegetal em geral, Agricultura Extensiva, Recursos Hidri-

cos, Campos Naturais, diferenciação Área Cultivada - Área não Cultiva-

da, Informações Gerais sobre Solos, etc. De posse dessas informações, 

lançar-se-ã mão dos níveis de coleta de dados com aeronaves para o esta 

belecirnento de padrões e chaves para interpretação das mesmas. Os dados 

colhidos com aeronave servirão também para esclarecer Úvidas surgidas 

na interpretação dos dados orbitais e para obtenção de resolução, quan-

do necessãrio, não obtida com esses dados. 

Para o estudo de greas particulares com objetivos bem de 

finidos partir-se4 diretamente do nível compatível com o grau de deta-

lhamento desejãvel , seja o orbital seja uni dos níveis de aeronave, pro-

curando sempre estabelecer o nível mais econ&mico para coleta dos da-

dos. 

3.2 - Objetivos Gerais do Grupo de Recursos do Solo 

3.2.1 - Objetivos- bjetivo Gerais até Dezembro de 1974 

Usando dados coletados por aeronaves, ERTS e SKYLAB, es- 
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tabelecirnento de Metodologias e suas variações para: 

A) Confecção de mapas de uso da terra 

8) Estimativa de área ocupada com diferentes 	explora- 

ções agrTcolas 

Previsão de safras 

Levantamento e Classificação -de Solos 

Invent5rio Florestal 	 - 

Atualização do Mapa de Vegetação 

Estudo de Bacias Hidrogr&ficas 

Irwentirio Cafeeiro 

1) Estudos sobre Cerrados 

i) Problemas Especiais (salinidade de solos, deficin-

cia de gua, doenças em plantas, etc) 

L) Estudos de propriedades t?rmicas e espectrais de so-

los e plantas sob diferentes condições. 

3.2.2 - Objetivos Gerais para o Ano de 1973 

Com vistas ao atingimento dos objetivos gerais previstos 

para os próximos 2 anos: 

A) Continuar com os trabalhos das missões em andamento 

ou jg planejadas, correlacionando os dados j obti-

dos nas mesmas com imagens orbitais de conformidades 

com o ventilado nos Ttens 3.1.1 A - e 3.1.1 B - 

8) Estudo das imagens do ERTS e em função do mesmo rea-

lização de missões de conformidade com o ventilado 

nos itens 3.1.1 A - e 3.1.1 8- 
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C) Realização de estudos e missões gerados pelos planos 

de colaboração a serem estabelecidos pelo Impacto 

tecno169ico e o grau de dependncia ao INPE que cer-

tamente serão criados pelos produtos do ERTS-A. 

3.2.3 - Objetivos Gerais a partir de janeiro de 1975 

Vide Objetivos Gerais da Fase E. 

3.3 - Cronograma Geral 

Vide Figura 3.1. 

A 
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C A P rTuLo 	IV 

GRUPO DE RECURSOS MINERAIS 

4.1 - Consideraç6es Gerais 

4.1.1 - A realidade Brasileira em Recursos Minerais. 

Na composição do Produto Nacional Bruto, a mineração par 

ticipa com apenas 1%, enquanto a agricultura participa com 30%, a indus 

fria com 26% e o setor de serviços com 43%. Nos países desenvolvidos, a 

participação da indústria de mineração atinge níveis mais altos que 5% 

Nosso país apresenta, ainda, uma das maiores cifras internacionais de 

dependncia mineral externa (65% do consumo), importando petr6leo, car 

vão, cobre,aiumínio, zinco, chumbo, enxofre, sais de potissio e s6dio, 

etc. 

Por outro lado, o panorama geol6gico brasileiro, aliado 

enorme extensão territorial, 6 altamente indicativo de grande 	poten 

cialidade em recursos minerais. Cumpre notar aqui, que as trs maiores 

descobertas de dep6sitos minerais (estanho, ferro e alumínio) nos 	61 

timos anos foram feitas na Arnaznia, quando foram iniciados os 	traba 

lhos explorat6rios na região. 

A nossa deficincia em recursos minerais E 	resultado 

quase que exclusivo da falta de conhecimento geo16gico. O mais 	recen 

te mapa geo16gico do Brasil, na escala 1:5 000 000 apresenta 	muitas 

imperfeições, decorrentes de extrapolações e inferncias feitas a 	par 

tir de regiões geologicamente mal conhecidas para regiões desconhecidas. 

O DNPM iniciou em 1958 um programa de mapeamento geológico do país na 

escala 1:1 000 000. 0 fato de atg hôje rerftziia das cartas constantes des 
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se projeto ter sido apresentada denota a impossibilidade de levar 

a cabo tal tarefa, nas atuais condições. Urna porcentagem mTnima 	da 

rea do país está mapeada em escalas maiores (1:100 000 	; 1:250 000 

etc). 

- 	Como os recursos minerais estio controlados por feições 

geológicas, qualquer programa de prospecção de depósito minerais 	deve 

ser precedido de mapearnento geológico. 

As jazidas representam concentrações de elementos 	ou 

minerais muitas vezes maiores que os padrões normais. Essas 	concen 

trações resultam de uma convergncia de fatores geológicos favorffveis, 

que atuaram durante as virias fases de evolução da crosta terrestre. O 

desenvolvimento das cincias geológicas jï atingiu um ponto em que vi 
rias leis de formação de depósito minerais j foram estabelecidas. Sabe 

-se, porexemplo, que depósitos de níquel estão associados a rochas ul 

trabsicas formadas em determinadas fases de eventos de deformação e 

movimentação da crosta da terra. Estes eventos são o objeto de estudo 

da tectônica e se desenvolvem em escala continental. O estudo das con 

dições de formação de depósitos minerais durante os eventos tect5nicos 

o principal objetivo da rnetalog&nese. Tanto a tectônica. como a meta 

log&nese dependem de mapeamento geológico em nível continental, em es 

calas entre 1:5 000 000 e 1:1 000 000 (nível exploratório). 

De posse desses mapas e efetuados os estudos 	complemen 

tares (geocronologia, análise estratigráfica regional, etc.) poder-se-

ã estudar a evolução tectónica da região e selecionar as áreas mais 

favorveis i existncia de depósitos minerais. Essas ireas poderão, en 

tão, ser objetivo de projetos bgsicos de avaliação das potencialidades 

em recursos minerais e rnapeamento geológico em nível de reconhecimento 

(escalas entre 1:100 000 e 1:250 000). Esses projetos poderão ser acorn 

panhados de levantamentos geofísicos e geoquímicos. Identificados os 

locais que apresentarem con•vergncia de fatores favorveis ou anomalias 

geoquímicas e geofísias, se pode proceder então ao mapeamento geológi-

co de definição com escalas entre 1:50 000 e 1:25 000. Estes trabalhos 

poderão ser acompanhados tambóm por geofísica e geoquímica de detalhe. 



- 26 - 	
A 

Localizados os dep6sitos minerais procede-se aos 	traba 

lhos de avaliação qualitativa e quantitativa, com mapeamento geol&gico 

de detalhe, em escalas entre 1:10 000 e 1:2 000,trabalhos subterrâneos, 

análises de lab6rat6rio, etc. O resultado desses trabalhos, juntamente 

com estudos de mercado, etc., permitirá a definição da aproveitabilida-

de econ6rnica dos dep6sitos. 

Em cada um dos níveis de pesquisa geo16gica 	acima des 

critos, & coletada uma grande quantidade de dados. A medida que se pas 

sã de um nível continental para um nível local, a densidade de dadosPor 

unidade de área aumenta , aumentando consequentemente o custo da co 

leta. Estes custos poderão ser minimizados pelo desenvolvimento de uma 

estratEgia para localização dos desp6sitos minerais, com a execução de 

levantamentos integrados nos quais se utiliza urna combinação de tácni 

cas, cada uma fornecendo informação específica sobre algum aspecto geo 

16gico da região. Uma estratígia (metodologia) eficiente poderá levar à 

descoberta do dep6sito já num nível mais geral e, consequentemente, a 

um custo bem menor. 

Os estudos geo16gicos não se restringem somente à busca 

de dep6sitos minerais (incluindo aqui o petr6leo), mas tambgm à 	inves 

tigação de água subterrnea, apoio aos projetos de engenharia, projeta 

e operação de minas, previsão e controle de acidentes geol6gicos, etc 

Os campos de petr6leo e os lençois de água subterrânea estão geralmente 

associados a grandes estruturas geo16gicas, com diniens6es da ordem 	de 

vários quilómetros; por outro lado, os estudos de geologia aplicada 	à 

engenharia civil e ao planejamento e controle de trabalhos de 	minera 

tão, estão restritos a pequenas áreas. As concentrações minerais ocupam 

posição intermediária entre esses dois extremos, mas com uma tendncia 

pára o segundo caso. 

Pode-se considerar o sensoriamento remoto como uma 	ati 

vidade geradora de dados. A análise dos dados provenientes da aplicação 

de um ou mais sensores a um determinado problema poderá levar ao 	es 

tabelecirnento de 'receitas' (metodologias) aplicáveis a problemas 	se 

melhantes, em outros locais. 
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A aplicação do sensoriamento remoto a problemas geo1691 

cos visa fundamentalmente i obtenção de informação sobre trs aspecto;  

principais: litologia, estruturas e solos. 

Vãrias espécies de rocha são em st recursos minerais, co 

mo por exemplo os calcrios, gipsita, etc. Muitas estruturas geo16gicas, 

como fraturas, falhas e dobras, são hospedeiras de dep6sitos minerais. 

Alguns solos, como bauxita, lateritas niquelTferas e manganesTferas,são 

dep6sitos menerais. Estes fatos indicam que, sob condiç6es favorgveis, 

alguns dep6sitos minerais poderio ser facilmente localizados pela apli 

cação de um pequeno número de técnicas. Todavia, esse não é o caso nor 

mal, pois as jazidas estão frequentemente mascaradas por vegetação ou 

solo, ou são muito pequenas para serem localizadas dirôtamente. 

4.1.2 - Posstvgis Metodologias Aplicveis a Problemas Geo 1169icos 

A) Mapeamento Geo16gico Regional 

As imagens obtidas pelo projeto RADAM e aquelas a serem 

obtidas no projeto ERTSpetmitirão sem.dúvida, o estabelecimento 	de 

um mapa geo16gico básico na escala 1:1 000 000. A experincia 	obtida 

durante"o último ano com a interpretação das imagens de radar da Amaz5 

nia, indicam que dificilmente se poderi construir mapas na escala 

1:250000 a partir daquelas imagens, a não ser com um intenso controle  de-

campo. As imagens de radar são excelentes para a definição das grandes 

estruturas mas são equipariveis ãs fotografias aéreas normais 	para 

a identificação de litologia. Neste aspecto, em virtude de seu 	cariter 

multiespectral, espera-se melhores resultados dom as imagens do ERTS. 

LI 
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B) Prospecção de Recursos Minerais 

A escolha dos objetos de pesquisa nesta área deverá obe 

decer, principalmente, a um critrio de prioridades, ditado pelas neces 

sidades nacionais, tanto sociais, como é o caso da água subterrânea 

como econ5micas, como 	o caso de petr5leo, cobre, etc. 

A localização de mananciais de água subterrânea ? 	pro 

blema da mais alta importância para uma região com cerca de 2 	milhões 

de km quadrados e intensamente povoada, que se estende do nordeste bra 

sileiro at& o interior do Estado de São Paulo. Uma metodologia 	aplica 

vel a este problema deverá se iniciar, onde aplicável, com 	mapeamento 

geo16gico regional, que será o ponto de partida para a seleção de áreas 

mais favoráveis. Estas, poderão ser investigadas com fotografias infra-

vermelhas branco e preto, de modo a localizar zonas mais Gmidas. Da 

análise combinada entre topografia, geologia e localização de zonas Gmi 

das poder-se-á definir as condições de fluxo subterrâneo e selecionar 

pontos ideais para a execução de trabalhos subterrâneos. E possível 

que os sensores termais forneçam dados sobre circulação de água subter 

rânea, pois este fen6meno g fator importante no balanço trmico 	super 

ficial . Outros tipos de imagens poderão fornecer informação sobre 	a 

litologia e estrutura geo16gica local. 

A localização de dep6sitos de petr6leo g uma das 	ativi 

dades de prospecção geól6gica mais intensa no Brasil. Presentemente,es 

ses trabalhos concentram-se na plataforma continental, onde a situação 

geológica se mostra mais favorivel. E difcil imaginar a aplicabilidade 

dos sensores convencionais para pesquisa de petróleo nessas condições, 

onde a lâmina d'aua chega a ter 200m de espessura. Todavia, poder-se-á 

tentar o uso de fotografias multi-espectrais para mapeamento do fundo o 

ceãnico em zonas menos profundas. Neste caso, objetiva-se localizar ma 

nifestações superficiais (no fundo do mar) de estruturas geo16gicas fa 

voráveis. Uma outra possibilidade & a da utilização de aeromagnetonietria 

para a localização de grandes estruturas, como já foi tentado pela 	Pe 

trobrís. Uma possibilidade atrativa 	aquela da utilização de sensores 

A 
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ativos a laser, trabalhando na região do ultra-violeta, para localizar 

manchas de óleo na superfície do mar. Em alguns locais foi verificado 

que esse óleo escapa dos reservatórios subterr&neos atravs de fraturas 

e se espalha pela superfície do mar. O problema estg em localizar a 

zona de escape, o que poderff ser feito atravs de levantamentos sucessl 

vos, de modo a identificar a menor ffrea possível para busca por outros 

móto dos. Dentro do continente, em especial na região amazônica, a 	Pc 

trobrs estã pesquisando a aplicabilidade das imagens de radar 	para 

a localização de estruturas favorãveis ao acGmulo de eti-óleo. 

Na pesquisa de depósitos minerais metálicos, jã estão em 

execução no INPE trs missões, cada uma com objetivos específicos. 	A 

missão Vazante tinha em mira testar a aplicabilidade das fotografias in 

fra-vermelhas para a identificação de jazidas de zinco na zona do 	cer 

rado, com base na notável associação entre min&rio a determinadas esp 

cies vegetais. Os resultados preliminares são bastante encorajadores 

pois é possível delimitar-se perfeitamente os depósitos de zinco 	nas 

fotografias coloridas infra-vermelhas. Na missão Itabira um dos objeti 

vos era testar a aplicabilidade de fotografias coloridas para a identi 

ficação de corpos de rochas ultrabásicas (favoráveis à existóncia de de 

pósitos de Cr, Ni, Co, Pt, etc.) intrusivos nos quatzitos do Grupo 	Es 

pinhaço. Tambgm aqui' os resultados preliminares foram encorajadores,pois 

as fotos Ektachrome mostram nítidamente as zonas de rochas básicas 	P! 
lã coloração do solo. Na missão Senhor do Confim o objetivo 	principal 

era a caracterízação de corpos ultrabisicos em quartzitos pela utiliza 

çào de sensores termais. Os dados de campo indicaram que em determinada 

horas do dia essas rochas apresentam-se com grandes diferenças de tem 

peratura, que poderão ser investigadas nas imagens termais. 

Tem-se em mente o desenvolvimento de dois projetos 	de 

pesquisa, um visando o estabelecimento de metodologia para a 	prospec 

ção de concentraç6es de elementos readioativos e outro visando 	testar 

aaplicabilidade de fotografias infra-vermelhas para detectar anomalias 
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de comportamento em vegetação, associadas a dep6sitos de cobre. No pri 

meiro caso, estebeleceu-se uni modelo conceitual, segundo o qual 	uma 

concentração de elementos radioativos (U, Th ou K) poderá produzir 	di 

ferenças mensuráveis de temperatura sé se utilizarimageadores termais. Um 

cálculo aproximado, feito para a ónica jazida de uránio conhecida no 

país, em Poços de Caldas, indica que se pode esperar diferenças de tem 

peratura, entre a jazida e a rocha hospedeira, de ordem de dois graus 

centígrados, dentro portanto da sensibilidade do imageador termal. fles 

ta saber qual deverá ser a melhor poca do ano e qual a melhor hora PA 

rã um levantamento deste tipo. A aplicáção de sensores termais será uma 

das etapas do método, que envolve espectro-cintilometria, geoquímica e 

trabalhos de campo. 

- 	No caso da pesquisa para dep6sitos de cobre, & 	sabido 

que concentrações an6malas désse metal nos solos produz alterações 	me 

tab61icas nos vegetais que aí se desenvolvem, as quais poderão causar 

anomalias nas características da reflectãncia espectral dós mesmos. Es 

tas anomalias poderão ser investigadas atravs de fotografias infra 	- 

vermelhas e multiespectrais. E intenção testar essa metodologia 	em 

áreas conhecidas e posteriormente aplicã-la em região potencialmente fa 

vorável na amaz6nia. 

A Figura 4.1 apresenta várias classes de problemas 	de 

recursos minerais, as escalas em que elas são melhores observadas 	e 

considerações sobre t&cnicas correntes e potenciais. 

4.2 - Objetivos Gerais do Grupo de Recursos Minerais 

4.2.1 - Objetivos Gerais at dezembro de 1974 

A) Elaboração de mapa geol6gico básico, na escala 1:1 000 000, da 	re 

glão teste para geologia do projeto ERTS-1 

8) Pesquisa sobre a aplicabilidade das imagens do ERTS-1 para a identi 

ficação e localização de dep6sitos minerais, com base nos dados já 

disponíveis ou a serem coletados pelas missões em andamento; 
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Desenvolvimento de metodologias para a interpretação de imagens pelo 

uso combinado de anilise visual e anãlise automâtica, além da 	abor 

dagen' multidisciplinar (Vegetação - solo - rocha); 

Estabelecimento de metodologias aplic5veis a virios problemas geo15 

gicos,em especial: localização de mananciais de igua subterrânea; de 

finição de ãreas. potenciais para concentração de minerais radioati - 

vos; localização de concentraç6es de metais Gteis (em particular co 

bre, chumbo e zinco); 

Estudo comparativo das imagens dos projetos RADAM, ERTS-1 e SKYLAB 

com vistas 	definição 	de aplicabilidade a problemas geo16gicos; 

Participação em missão multidisciplinar a ser executada no Litoral do 

Rio Grande do Sul. 

4.2.2 - Objetivos Gerais para o Ano de 1973 

A) Conclusão das mi.ss6es ora em andamento: Sereminas, Senhor do Bonfim; 

Vazante e Terezina; 

8) Desenvolvimento da fase principal de interpretação das imagens 	do 

ERTS, com definição da metodologia a ser seguida no futuro, envolvea 

do anâlise visual, anglise automtica e compilação de dados exis-

testes; 

Planejamento e início de desenvolvimento de pesquisas sobre aplicabi 

lidade do sensoriamento remoto ã localização de dep6sitos de 	ãgu 

subterrânea. Como área teste inicial sugere-se o interior do Estado 

de São Paulo em local com abundância de dados. Seria recornendffvel um 

contacto com o Instituto Geográfico e Geo16gico para unia 	eventual 

cooperação; 

Planejamento e iníci.o de execução de projeto de pesquisa visando tes 

tar a aplicabilidade de sensores termais para a localização de 	con 

centração de elementos radioativos ou otimização dos métodos de 

prospecção atualmente em uso. Deverão ser feitos contatos 	com 
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a Comissão nacional de Energia Nuclear com vistas a urna eventual co-

laboração; 

E) Planejamento e inTcio de execução de projeto •de pesquisa com o obje 

tivo de testar a aplicabilidade de sensores na faixa do infra - ver 

melho para a localização de anomalias geoquimicas em solos, com ba 

se em anomalias caractertsticas espectrais de vegetação. Esta pesqui 

sa dará continuidade ao que já foi Iniciado na Missão Vazante; 

E) Anlise e interpretação das imagens a serem obtidas. em Caraguatatu - 

ba para o Instituto de Pesquisas Tecnolgicas da USP, objetivando tes 

tar sua aplicabilidade ao planejamento de estradas e delimitação de 

áreas propensas a apresentar deslisanientos de terra; 

G) Planejamento e inTcio de execução da parte geo16gica da missão 	Rio 

Grande do Sul. 

4.2.3 - Objetivos Gerais a partir de 1975 

Vide Objetivos Gerais da Fase E. 

4.3 - Cronograma Geral 

Vide Figuras 4.2 e 4.3. 
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CAPITULO 	V 

GRUPO DE RECURSOS DO MAR 

5.1 - Considerações Gerais 

5.1.1,- Sistemtica da Pesquisa Oceanogrfica 

Por sua natureza. a pesquisa oceanogrfica no requer urna 

interpretaço muito elaborada dos dados colhidos pelos sensores remotos. 

- 	 Pode-se dizer que os problemas oceanogrficos de 	inter 

pretaçõ se reduzem, em princlpio,a dois casos: 

1 - mais claro - mais quente; mais escuro - mais frio; e 

2 - mais claro - mais razo ; mais escuro - mais fundo, 

quando evidentemente estiverem sendo usados sensores tgrrnicos e da luz 

visível, respectivamente para fins oceanogrficos (físico) e hidrogrã 

fi cos. 

Para estudos de biologia marinha, chaves um pouco 	mais 

complicadas setio ainda estabelecidas. 

A sistemática da pesquisa que at5 então vem sendo 	se 

guida pelo grupo de oceanografia baseia-se nas seguintes considerações: 

a) A pesquisa só deverá ser formulada após o conhecimento prvio 	do 

fen&neno que se pretende estudar. 

B) A área de experimentação deve ter pequenas dimensões, isto g,  a área 

de testes onde será exercido o principal esforço da pesquisa deve ser 

limitada e apresentar, de preferencia, os.fen6menos que ocorrem 

na área de grandes dimensões que a circunscreve. 
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A região inicialmente selecionada para ser 	rea 

de teste foi o retngulo de 60 x 30 milhas nuticas mostrado na figura 

5.1. 

• 	.7 -- .- 	 . 

........ ................. . 
* 

- 

JL 

Fig.5.1- Área de teste Cabo Frio ( SEREMAR 1) 

II 



MEM 

A escolha da grea de Cabo Frio foi feita visando o aten-

dimento das considerações já feitas e cujas raz5es principais so as 

seguintes: 

- £ o ponto da costa brasileira onde € mais sensTvel o fen6meno da res 

surginpia. 

- Nesta área os limites da corrente do Brasil se encontram relativamen-

te pr5xlmos da costa. 

- A igua do mar em Cabo Frio € muito clara, permitindo a penetração da 

• luz at€ o fundo nas zonas razas. 

- Existe apoio permanente na ãrea não s6 para coleta de dados como for 

necimento de meios para realização de operações de campo, da Cia Na 

cional de Mcalis e do Instituto de Pesquisas da tiarinha. 

- 	uma das regiões oceanograficamente mais estudadas da costa do Bra 

si].  

- E o mais importante: os fenômenos que ocorrem em Cabo Frio possivel-

mente poderão ser extrapoladas para a Costa Sul doBrasil. 

Em 1969 e em 1971,   duas missões da s&rie SEREMAR 	foram 

realizadas nessa ãrea com o apoio de aeronave da NASA e itlic6pteros da 

Base pro-Naya1 cb São Pedro da Aldeia e navios oceanogrãficos da 	Marinha 

Brasileira e da Universidade de São Paulo. Esse ano serg realizado 	a 

SERENAR III com apoio da aeronave do INPE na ãrea mostrada na Fig. 5.2; 

A 
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v 

J 	' 
- 	 . 	 - 

Fig. 5.2- Área de teste Cabo Frio com os voos programados para a missão 

SEREÍ4AR II e SEREMAR III. 

Dessas miss6es ficou evidenciado que os sensores 

remotos sio capazes ngo sG de detectar contrastes térmicos superficiais 

causados pelos limites de corrente do Brasil e pelo fen6meno de ressur 

gncia, como fotografar o fundo do mar nas zonas mais razas. Outro feno 

meno importante que tais missões constataram é que a corrente do Brasil 

oscila perpendicularmente à costa com uma velocidade média de 1,8 milhas 

náuticas por dia , deslocando-se cerca de 20 milhas em onze dias. - 

- Tais resultados nos levaram a desenvolver estudos 

da ressurgncia e da topografia do fundo a níveis médios e orbitais de 

coleta de dados. 
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Quanto ao nível médio, com os dados colhidos pelos 	sen 

sores infravermelhos a bordo de aeronaves foram feitos estudos de cor 

relação entre esses dados e um modelo rnatemgtico da ressurgéncia. Tais 

estudos apresentaram resultados bastante satisfatórios. Com  os dados 

da faixa da luz visível foram feitas estudos preliminares para detemi 

nação da batimetria do fundo usando-se técnicas fotogramétricase ma 

temáticas. 

Os.resultados dessa pesquisa conduziram então os estudos 

a trs novos caminhos: 

- estudos teóricos de ressurgéncia sobre uma área maior, compreendida en 

tre Cabo Frio e a Baia da Guanabara, com b suporte de dados colhidos 

por aeronaves, isto é, a nível médio. 

- estudos da batinietria do fundo da região de Abrolhos, através de téc 

nicas matemáticas, com o suporte de dados colhidos pelo satélite 

ERTS, isto i, a nível orbital 

- estudos das oscilaçôes da corrente do Brasil sobre uma área compreen 

dida entre o Cabo de São Toni e Itajaí ou Santos com o suporte de 

dãdos colhidos pelos satélites F1IMBUS IV e SKYLAB, isto é, a nível or 

bital. 

Note-se portanto que os estudos realizados na Área de Ca 

bo Frio foram capazes de conduzir formulação de estudos que cobrem 

as áreas já descritas e que podem ser vistas na figura 5.3. 

A 
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Áreas da Costa do Brasil onde estão sendo realizados experimen 

- 	tos a distinclasorbitais, com indicação dos satlites correpon 

dentes. 
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Embora sem relação com o que se passa em Cabo Frio, mas 

baseado em estudos clássicos de oceanografia e estudos já realizados P! 

Ia NASA, através do uso do satgiite NIMBUS, será tambim coberta,a nivei 

orbital a área compreendida entre Imbituba e Mar dei Plata, como mos 

tra a Figura 5.3. 

A finalidade desses estudos será acompanhar a evolução 

sazonal da convergncia subtropical, cujos movimentos estão relacionados 

diretamente com a pesca nessa região. 

A sistemática da pesquisa at então realizada, pode se re 

sumir como se segue: 

De uma área de teste de pequenas dimens6es onde ocorrem 

de modo sensivel importantes fen6menos oceanográficos, são colhidos pe 

i-iodicamente dados que permitam o desenvolvimento de estudos para inter 

pretação dos mecanismos geradores desses fen6nienos. Tais mecanismos ,tani 

bm presentes na área maior que circunscreve a área de teste, passam en 

tão a serem estudados de um modo mais global, em escalas menores, com o 

auxilio dos dados oceanográficos já existentes e os dados dos sensores 

remotos a distância orbitais. O novo entendimento trazido por esses es 

tudos orientam então a pesquisa a ser realizada.-na área de Teste, dan 

do origem a um processo iterativo. 

Esse processo iterativo representa portanto a sistemati 

ca da pesquisa para interpretação dos fen6menos oceanográficos ora em 

estudos pelo Grupo de Recursos do Mar. 

Entretanto a sistemática da pesquisa a ser realizada na 

costa sul, será abordada a partir das escalas menores e dos dados ocea 

nográficos existentes e dai então, será selecionada a área ideal de tes 

te. 

• 	 Já os estudos de batimetria do fundo a serem desenvolvi- 

dos com o uso do satlite ERTS, vem sendo realizados segundo a sistemá 

tica primeiramente descrita. 

t importante notar que por ser em princício extremamente 

simples a interpretação dos dados dos sensores remotos em si, a maior 

preocupação da pesquisa & a interpretação dos fen6nienos oceanográficos. 
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5.1.2 - Produto Final da Pesquisa 

Corno jj considerado anteriormente, o produto final 	da 

pesquisa ora em desenvolvimento deve atingir ao maior nG.mero de 	usu 

rios e ter unia natureza prática. 

Desse modo g imprescindível criar-se um sistema 	como 

o mostrado nas Fig. 5.4 e 5.5 isto , 	preciso criar urna sistemgtica 

trabalho que consista do seguinte: 	 - 

Os dados, ao serem coletados (por aeronaves ou satlites) 

serão gravados em fita magnëtica. Nos laborat6rios do INPE esses 	da 

dos serão convertidos da forma anal6gica para a forma digital e 	então 

processados a fim de serem transformados numa carta térmica de superfí 

de do mar. 

Essa carta t&rmica do mar deverá então ser posta, 	em 

tempo real, i disposição do laborat6rio da DHN, para ser imediatamente 

fornecida a biologistas marinhos e ocean6grafos ftsicos. 

As informaçEes dessá carta servirão de elementos bsicos 

para o desenvolvimento de estudos dos fen6nierios bio16gicos e físicos que 

ocorrem abaixo da camada superficial do oceano. Estudos esses que 	se 

rão realizados no INPE, na DHN, no Instituto de Pesquisa da Marinha 	e 

no Instituto Oceanogrfico da USP. 

O produto final que se espera obter 	a construção 	de 

cartas de pesca que indicarão as greas mais proTcias i pesca na 	r 

gião em estudos. 

As cartas de pesca assim construidas, em virtude da 	va 

riabilidade das condiç6es oceanogrficas, deverão estar disponíveis aos  

pescadores o mais rapidamente possível 

Data necessidade de processamento dos dados em tempo re 

ai, com auxílio de computadores de grande porte (no IMPE) e terminais 

(na DHN), ou em outro local, por meio de teleprocessamento de dados. 

A mesma sistemtica de trabalho poderã ser aplicada is 

imagens da faixa de luz visível para estudos de hidrografia e o produto 

final serão cartas batimEtricas de regiões perigosas a neve gação. 
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5.2 - Objetivos Gerais do Grupo S de Recursos do Mar 

Os objetivos gerais e a longo prazo dos estudos 	oceano 

grficos com sensores remotos estio voltados para o estabelecimento de 

Metodo'ogias com vistas a: 

- Localizar zonas proptcias i pesca 

- Localizar zonas perigosas i navegação 

- Criar unia estrutura de trabalho capaz de tornar o pro 

duto final das pesquisas disponivel aos usuários. 

5.2.1 - Objetivos Gerais do Grupo de Recursos do Mar at dezembro 	de 

1974 

Considerando as atuais disponibilidades de aquisição de 

dados e a maturidade do Grupo de Recursos do Mar, pode-se estabelecer 

como objetivos para os pr6ximos anos os seguintes: 

criar um sistema capaz de apresentar em forma cartográfica 	Informa 

ç6es oceanográficas das oscilações da corrente do Brasil na 	costa 

leste e das variações da converg&ncia subtropical na costa sul. 

estabelecer um modelo te6rico do efeito do vento sobre o mar na área 

compreendida entre Cabo Frio, Bafa da Guanabara e o paralelo 	de 

23°30'S. 

estabelecer um sistema de processamento de funç6es peri6dicas 	com 

respectiva distribuição espectral tanto para análise de dados 	ocea 

nográficos como meteorol6gicos. 

desenvolver os mtodos de aplicaçio da tcnica do "Trend Surface 

Analysis" para estudos da batinietria do fundo do mar atravs de ima 

gens orbitais. 
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desenvolver estudos que permitam conhecer os efeitos da absorção at 

mosf&rica sobre a radiação t&rrnica emitida pelo mar. 

desenvolver estudos de biologia marinha com o emprego de 	Sensores 

Remotos. 

estabelecer planos de colaboração com as entidades brasileiras liga 

das ao problema da pesca 

5.2.2 - Objetivos Gerais para o ano de 1973 

Para o ano de 1973 os seguintes objetivos deverão 	ser 

• 	 atingidos a fim de permitir que os objetivos traçados atg 74 sejam 	al 

cançados: 

construção de cartas mensais do relevo dinâmico do mar da temperatu 

ra da superfTcie nas ireas cobertas pelos sat&lites SKYLAB e NIMBUS 

IV, usando as infonnaç6es do Banco Nacional de Dados Oceanogrãficos 

recentemente implantado. 

fazer a anglise das missóes SERENAR II e III a luz da primeira fase 

do modelo teórico do efeito das correntes produzidas pelo vento 	so 

bre o mar na rea coberta por essas missóes. 

O) estabe1er correlações entre as cartas citadas no objetivo a) e os 

dados recebidos pelos satélites NIMBUS IV e SLYLAB. 

O) com os dados da missão SERENAR III, dar continuidade aos estudos dos 

efeitos da abosrção atmosf&rica sobre os dados colhidos pelos senso 

res remotos da faixa infravermelha do espectro. 

E) dar continuidade aos estudos de biologia em produtividade 	primria 

com a cooperação do Instituto Oceanogrfico de São Paulõ e do 	Ins 

tituto de Pesquisas da Marinha. 

1 



n 

F) dar inTcio aos estudos de meteorologia para apoiar os estudos 	do 

modelo te6rico do efeito das correntes produzidas.pelo vento 	sobre 

o mar. 

5.2.3 - Objetivos Gerais a partir de janeiro de 1975 
Vide objetivos Gerais da Fase E. 

5.3 - Cronograma Geral 

Vide Figs. 5.6 e 5.7. 

M 



49 A.. 

1H .I 
o' 

a;a 
o 

o o a O coco 

Wi  1 1 1 DL flfl ffl 1 i 
!ifl 

J 

o 

c 



- 50 - 
	 ri' 

- H - 	- 

o 

r 

o 

c 

Ir- 

.1 

r 

o 

= 

- L 

o' 

----4 

r -------- 

.1 

- 
- --- 

II.TZI lEI LIlET.1I IIITIL ±II1IlETlE liii 

- - 
-- - 

TE4 EITILUJTE IIIEIIIIEITEIEIIIIJ_ 

; 

$ h TTTITI TITTT.TIITEI± 
La c 

----- 	---------- .- -'-.-- 
o 

il:TJlE1T.1TTItITTTlEILiT. IIIIITIEIEIETt. 
E.1TTTIlJ.TE  

............. .... 

-. . 	. 	- 	- -- --- -----.- . 	.-----.---.---- - -.---- 

= 	,c 

O 	- - 
o 	Ia 	 à> 001-. 	O 

- ----------- - 	- 	. 	- 	. 1 

L 

owfl ofr-OZ ....... .............. 
- C 

- ............ . - 
- 	. - .......... 

..... 
..................... 

-ei-- 	 - o.  .--- 	 -..-- -- 
e 

- 

Z. 
o-.-- 

o 

o- 
 - o 



- 51 - 	
A 

C A P ITIJLO 	VI 

GRUPO DE GEOGRAFIA 

6.1 - Considerações Gerais 

6.1.1.- Conceito moderno de Cincia GeogrEfica 

Pela prõpria definição a geografia é uma ciência que se 

propõe estudar e entender as relações entre o homem e o meio, analisan 

do sua ocorrência espacial em diferentes escalas e nTveis, circunscrita 

ao sistema eco16gico onde o homem é partd centràl e dominante (v. Berry, 

Rr.ian in "Approaches to Regional Analysis": A synthesis" - Annais of 

the Nmericam Geographers, 1954). Esta concepção basicamente a diferencia 

das outras ciências sociais, pois nenhuma delas desenvolve suas preo 

cupações em torno da distribuição ou correlação espacial dentro do sis 

teria ecol6gico: e ainda se destaca das outras ciências espaciais, como 

a geologia e a meteorologia, porque estuda o problema espacial com a 

atenção voltada para a atividade humana (v.Hagget, Peter in 11 Location 

Analysis in Humam Geography") 

As novas tendências que a Geografia moderna vem 	dernons 

trando, sobretudo com a adoção dos métodos quantitativos, tem alterado 

profundamente o panorama da pesquisa geogr5fica cuja preocupação com a 

definição de conceitosteEricos vem se tornando cada vez mais 	estreita 

mente associada ãsua matematização, desde as mais simples formas 	de 

quantificar os fenõmenos até os mais complexos raciocínios de 	16gica 

dos sistemas regionais ou das rdes urbanas, na construção de modelos 

de organização espacial, enfim na pr5pria conceitualização do espaço 

geogrfico (v. Galvão, Manha Velloso (e) Faissol, Spenidião in A"revo 

lução quantitativa na geografia e seus reflexos no Brasil".- Revista Bm 

sileira de Geografia. Ano 32.n9 4 - IBGE). 

Completando a situação exposta acima não podemos omitir 

um importante setor de atuação de Geografia: a cartografia geogrficaQ 

ou tem5tica. Nela, a geografia encontra sua mais expressiva linguagem,a 

materialização 'e a síntese de conceitos, teorias e informações , em for 

tua grfica, apoiada em específicos métodos de transformação de dados 



A 
- 52 - 

qualitativos e quantitativos, abrangendo toda a gama de variveis que 

interferem no processo de compreensão do fen6rneno espacial.(v. George 

Pierre in "Mthodes de la c4ographie". Gol. que sais-je?).. 

6.1.2 - Objetivos da Pesquisa Geogrfica e as novas metas Geradas pelo 

uso dos sensores Remotos. 

Como cigncia aplicada, a geografia moderna encontra seu 

lugar bem definido numa atividade interdisciplinar que desenvolva pes 

guisas dirigidas aos estudos ecol&icos e ambientais, podendo colaborar 

com sua' interpretação, na busca de soluções otirnizantes para uma ques 

tão de tanscendental importância nas sociedades modernas: a organização 

do espaço. As disciplinas que comp6em o estuda da geografia, tais como 

geomorfologia, climatologia, biogeografia, conservação dos recursos na 

turais entre outros, possibilitam compreender o conjunto do quadro 	na 

tural, suporte das ocorrências espaciais fTsicas; e o estudo de 	temas 

como geografia agrria, agrtcola, urbana, industria energia, entre 	ou 

tras definem o quadro humano que se distribue, relaciona e desloca nes 

se mesmo espaço fTsico, complementando um todo complexo, desorganizado, 

porm harmonioso. 

Com base nas afirmaç6es acima e em função das possibili-

dades de utilização de tknicas novas como de  sensores remotos, em sua 

expressão mais completa, o estudo da superficie terrestre ganhou no 

vás dimes6es; tanto no sentido horizontal, quanto vertical, colocando 

disposição do pesquisador farto material de trabalho, onde a geogra 

fiá foi, nesse processo, uma das disciplinas mais beneficiadas nesse as 

pécto. 

Considerando as necessidades documentais da pesquisa geo 

grãfica e a pdtencialidade do sensoriamento remoto, em fornecer informa 

ç6es espaciais numa ampla faixa espectral, fica evidenciada as possibi 

dades em se atingir novos e mais bem definidos objetivos, sobretudo qnn 

do forem estabelecidos em definitivo, os procedimentos sistemttcos 

em relação à metodologia geral e ao pr6prio comportamento dos pesquisa 
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dores na atividade multidisciplinar ou em sua especialidade. No 	tocan 

te às perspectivas de enriquécimento do "back ground" disciplinar 	no 

uso das tcnjcas de sensoriamento remoto, estas coincidem indiscutivel-

mente, com as novas conquistas obtidas pela pesquisa, que s6 podem con 

vergir no sentido do desenvolvimento técnico-cientTfico do paTs e por 

consequ&ncia devem necessariamente contribuir com a melhoria do padrão 

de vida das populações. 

- Nfveis da Pesquisa Geogrfica com Base na Utilização de Senso 

res Remotos. 

A aplicação de sensores remotos em programas de pesquisa 

em geografia deve considerar, antes de mais nada, as finalidades pro 

postas pelas especificidades da disciplina em função do nTvel de infor- 

mação desejãvel. Este fato coloca, de imediato, um problema 	essencial 

de escalaS e portanto de amplitude da área de estudo. 1 sabido que 	as 

escalas das imagens condicionam o grau de precisão de uma informação que  

se encontra limitada pela pr6pria condição fTsica do material sensTvel 

(definição da imagem), assim como diferem os produtos pelos vgrios sen 

sores existentes e/ou disponTveis. 

Dessa forma torna-se evidente que a abordagem das pesqui 

sas deve obedecer a critrios diferenciados e adequados às .caracterTsti 

cas paramtricas da informação colhida pelo sensor. Não seria 16gico 

esperar de uma imagem com definição mxima de bOm, reconhecer objetos 

de dimensão inferior. 

Portanto, deve-se pretender atingir os nTveis de informa 

ção cornpatTveis com sua escala, esta definindo os limites de profundida 

de do conteúdo de pesquisa. Na metodologia geogrãfica associada ao uso 

de sensores remotos,.é possTvel determinar com relativa clareza esses 

limites, pois coninciderncom o esquema geral relacionado com o estudo 

da organização racional do espaço e seus processos de interdepend?ncia 

(Vide Figura .l). 
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6.2 - Objetivos Gerais do Grupo de Geografia 

6.2.1 - Objetivos gerais at Dezembro de 1974 

Estabelecimento de Metodologias para: 

Obtenção de bases cartográficas planirnátricas e/ou piani-aitimgtri - 

cas para execução de mapas temáticos: 

- geomorfol6gicos 

- hidrogáficos 

- climato16gicos 

- fitogeográficos 

- uso do solo urbano 

- redes viárias e urbanas, etc 

Implantação de um sistema de cartografia básica de pequena escala 

(1:1.000.000; 1:500.000; 1.250.000) atravgs do uso de imagens 	orbi 

tais e a ser desenvolvida com agencias externas (IBG, MG, DM, etc) 

visando sobretudo a atualização da documentação cartográfica de 	co 

bertura nacional. 

Infer&ncia demográfica a partir de imagens orbitais (estudo das deu 

sidades populacionais) 

6.2.2 - Objetivos Gerais para o Ano de 1973 

Com vistas a atingir os objetivos gerais previstos 	at 

Dezembro de 1974: 

A) Desenvolver inátodos -espectficos de aplicação de Sensores Remotos nas 

áreas de atuação das pesquisas-de conteüdo geográfico 
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Participar das miss6es a serem implantadas neste e/ou no 	pr6ximo 

- GEGRAN - INPE 

- Rio Grande do Sul. 

Colaborar, eventualmente, nas atividades dos demais grupos do 	Pro 

jeto SERE no desenvolvimento de estudos multidisciplinares. 

O) Explorar, ao máximo, a potencialidade das imagens do ERTS-1 e 	de 

aeronave: 

- definindo nTveis de coleta da informação com base na es 

cala, definição da imagem e em função dos objetivos do 

trabalho; - 

- estabelecendo bases cartográficas planim&tricas e/ou 

plani-altim&tricas para execuçào de mapas temátis 

geomorfol6gicos, hidrogrficos, climatol3gicos, fito-

geogrificos, de uso do solo urbano e rural, de redes 

viárias e urbanas, etc.); 

- desenvolvendo 	tcnicas e mtodos de atualização das 

informaç6es temáticas a partir das imagens do ERTS-l. 

6.3 - Cronograma Geral 

Vide Figura 6.2 
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DESENVOLVIMENTO DE EQUIPAMENTOS SENSORES E DE 

INTERPRETAÇÃO AUTOMÂTICA DE DADOS 

7.1 - Consideraç6es Gerais 

Como já foi dito anteriormente no presente documento, o 

INPE adotou como polttica de desenvolvimento de equipamentos sensores e 

de interpretação automática de dados, dedicar-se inicialmente a siste- 

mas simples e/ou de uso imediato e paulatinamente ir se envolvendo 	em 

tecnologias mais sofisticadas, de conformidade com as necessidades 	da 

pesquisa em andamento e as necessidades do pai's. Assim, tendo em vista 

mais o desenvolvimento de 'know-how" do que propriamente visando urna 

aplicação, foi iniciado em princTpios de 1972, o desenvolvimento de um 

imageador termal de laborat6rio, cuja finalização está prevista para ia 

reiro/fevereiro de 1973; a experincia que está sendo obtida como mes-

mo, principalmente no que diz respeito a 6tica do infravermelho e dete-

tores, será de muita valia para o desenvolvimento de outros equipamen-

tos sensores. 

No que diz respeito a equipamento de interpretação auto- 

mática de dados (não s& ao "hardware" mas também ao respectivo 	"soft- 

ware"), para átender as necessidades imediatas das pesquisas em 	anda- 

mento no projeto SERE e o desenvolvimento de "know-how", está em desen-

volvimento desde fins de 1971,   um sistema calcado na utilização de um 

minicomputador (HP-2116B) associado a computadores digitais de médio e 

grande porte (B-3500 e B-6700). Estarão concluídas até dezembro 	de 

1973, as partes correspondentes 	digitalização de sinais anal6gicos, a 

partir de fitas ou imagens fotográficas, no aitimo caso ainda em baixa 

resolução; estarão também concluídos a parte relativa a recuperação par 

cial ou total da imagem em monitor de televisão preto e branco de baixa 

r. 
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resolução, e, um primeiro passo no sentido da criação de uma interface - 

para possibilitar o processo iterativo homem-miquina. 

Pretende-se em 1973 dar continuidade ao processo atravs 

do desenvolvimento de equipamentos sensores simples, por&m aplicados, 

e do estudo de viabilidade e projeto de sistemas mais complexos a serem 

desenvolvidos a partir de 1974. 

Em 1973/74, o sistema de processamento automitico de ima 

gens supra citado deveri ser aprimorado e complementado, como será vis-

to abaixo. 

Ti - Equipamentos a serem futuramente desenvolvidos 

Estão enumerados a seguir alguns equipamentos a serem de 

senvolvidos nos pr6ximos anos e de outros sobre os quais far-se-& estu-

dos de viabilidade com vistas a eventuais desenvolvimentos. Trata-se e-

videntemente de umaposição atual que poderi ser modificada por tratar-se 

o sensoriamento remoto de uma tecnologia nascente e em plena evolução, 

como ii foi virias vezes dito neste trabalho; & bem provível tamb&n, 

que com a pretendida maior interação do projeto SERE com os usuirios na 

cionais e uma maior conscientização sobre as reais necessidades do 

país, novas idéias sejam geradas. 

7.2.1 - Equipamentos sensores simples e/ou de uso imediato 

A - Racfl6metro: destinado a medida de energia em duas faixas 

do espectro, 3,5 a Sp (energia irradiada +energia refle-

tida) e 8 a liji (energia irradiada). Visa a aplicaç6es em 

Oceanografia (determinação do estado do mar: distribuição 

de ondas geradas pelo vento e determinação de temperatura 

da superfície) e Geologia/Agronomia (determinação da tem-

peratura e emissividade aparente do solo); 
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B - Espectrdgrafo: equipamento de campo, portti1, 	bastante 

simples e de baixo custo, cuja principal finalidade & 	o 

levantamento de curvas espectrais, desde o 	ultravioleta 

prxirno at o infravermelho pr5ximo; 

C - Magnet&metro de Pr6tons: aerotransportação de equipamento 

em fase final de desenvolvimento pelo projeto MATE do 

INPE. Destinar-se-5 i coleta de dados sobre anomalias ma 

n&ticas que poderio ser comparados com outros coletados 

por irnageadores e radi6metros termais, proporcionando as-

sim uma correlação entre dados de profundidade (anomalias 

magnticas) e dados de superfície (anomalias termais); 

D - Equipamentos Geofísicos: alm do magnet6metro acima venti 

lado, uma srie de equipamentos simples tais como os de 

induçio, VLF, AFMAG, etc. 

7.2.2 - Equipamentos sensores complexos e de nidio/longo prazo 

A - Radar de visada lateral: equipamento mais simples e 	mais 

barato que os atualmente em uso, semelhante ao que 	est 

em desenvolvimento na universidade de Kansas . Elementos 

daquela Universidade devero vir ao INPE em princípios 	de 

1973. 

B - Sistema de TV: desenvolvimento e aerotransportaçâo de sis-

tema de coleta de dados por televisão (cmera de TV + gra-

vador de video-tape) com resoluç6es diferenciadas de acor-

do com o tipo de levantamento a ser realizado e com tubos 

e filtros amovíveis para operação em varias regi6es do es 

pectro; 

1 
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C - Imageador mult{espectral: mais simples e mais barato que 

os atualmente em uso, para operação em vírios canais 	do 

espectro, desde o ultravioleta pr5ximo até o termal. 	Há 

Idéias que o sistema de imagearaento meánico normalmente 

em uso em iniageadores r.iultispectrais, poderí ser substi-

tuído por baterias de detetores nas v5rias regiBes do es-

pectro (push broom). 

D - Radar de Lazer: para operação no ultravioleta 	visando 

prospeção de petr6leo através da deteção de manchas de 5-
leo na gua, estudos sobre poluição de íguas e determina-

ção de umidade do solo. 

7.2.3 - Equipamentos para Interpretação Automãtica de Dados 

Continuação do desenvolvimento do sistema iniciado 	em 

1971, com adição de cmera de televisão de alta resolução para imagea-

rnento de fotografias, sistema de recuperação total ou parcial de ima-

gens em monitor a cores de alta resolução, e citação de interface para 

processo iterativo homem-míquina. 

7.3 - Cronograma Geral 

Vide Figur7.1, e 7.2. 
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ANEXO 1 

SENSDRIAMEMTO REMOTO DE REGIOES INEXPLORADAS 

1.1 - Consideraçóes Gerais 

O Brasil de hoje esforça-se na mais leTtima das conquis 

tas territoriais: a conquista econ6mica de boa parte do seu prEprio 	e 

imenso territ6rio. £sse esforço gera problemas prementes de melhor 	co 

nhecer e, assim, poder integrar na economia nacional, uma vasta parte 

praticamente despovoada, de seu interior. Por outro lado, no resto 	do 

pais, nas regiões em desenvolvimento, existe uma real necessidade 	de 

avaliar o potencial de extensas ireas explorveis ou jj em exploraço 

e, nesse último caso, com atividades econ6micas de vital importncia pa 

ra o seu comErcio com o exterior. Essa E a razgo porque no Brasil , o pla 

nejamento da uti1izaço de sensores remotos para.o levantamento de re 

cursos naturais e culturais dever ser feito em bases priticas; os pra 

jetos de sensoriamento remoto devergo ser conduzidos no sentido de ti 

rar o máximo proveito de duas vantagens atribuTdas aos sensores: cober 

tura extensa e reduzido tempo de aquisição de dados. 

Os dados sobre fen6menos naturais, obtidos de levantarnen 

tos.aEreos ou orbitais, referem-se a aspectos da stperfTcie do solo, e, 

obviamente, tem um certo grau de resolução, e, consequentemente, uru de 

terminado conteúdo de informaç6es. Cabe ao especialista das disciplinas 

de aplicaçio, dar o passo seguinte, o mais importante e o mais diflcil, 

o qual consiste em elaborar urna razoivel descriço de certo ambiente na 

tural a partir desses dados. Essa parte da tarefa de levantamento E 

interpretativa e especulativa, e, tem algum dos mistErios das artes cri 

adoras. Da mesma forma que nessas artes, o sucesso depende da adequada 

identificação e avaliação dos fatores mais relevantes os quais, neste 

caso, so fTsicos e naturais. Ao conjunto de atividades que leva ã 
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• elaboração de um quadro ambiental a partir de um conjunto de dados, co 

letados por meio de sensores remotos, di-se o narre de interpretação,uma 

palavra que expr'ime, por si mesma a sua natureza indeterminada. 

Neste anexa são apresentados alguns comenúrios e suges 

t6es relativas ao tratamento de apenas dois importantes aspectos 	do 

problema de levantamento de recursos naturais com sensores remotos 	no 

caso de áreas extensas, vazias e inexploradas: mtodos para coleta 	de 

dados e procedimentos para obtenção da "verdade no solo", as etapas que 

precedem e permitem o processo interpretativo. Não se deve dai concluir 

que se está dando mais importância ao desempenho dessas tarefas, por 

assim dizer preliminares, do que à sua compreensão em termos disciplina 

res. Este trabalho foi escrito, na presente forma porque a etapa Seguin 

te a tradução de sensoriamento remoto em Geologia, Agricultura, etc ,tem 

que se basear em conhecimentos que necessariamente devem ser obti 

dos no âmbito disciplinar e em contato direto com situações reais. 

Evidentemente, quando os dados originais são apresenta - 

dos em escalas muito pequenas como o caso das imagens dos satlites 

ERTS, o seu aproveitamento está condicionado à existncia de capacidade 

interpretativa para imagens de pequena escala, capacidade essa que de 

verá ser fundamentada numa verdade do solo adequada à escala e ao grau 

de resolução dos dados a aproveitar. De um ponto de vista prática, quan 

do o objetivo imediato resume-se na interpretação de um certo e determi 

nado conjunto de dados, e intil a busca de urna "verdade no solo" num 

detalhe maior do que aquele que 	possivel obter dos dados em apreço. 

Embora essa afirmativa pareça 6bvia, existe uma tendncia muito forte 

no sentido de querer-se apoiar a interpretação de levantamentos ëxtensi 

vos e, portanto, com um conteiído de informaç6es necessariamente restri 

to, em verdades terrestres extraidas de pequenas áreas exaustiva e mi 

nuciosariente detalhadas. 

O objetivo fundamental do levantamento de regi6es 	inex 

ploradas, seria o de produzir informaç6es básicas para o planejamentoó 

desenvolvimento das mesmas, de forma a integrá-las com o resto do pais. 
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Começar-se-ia por um levantamento de reconhecimento; baseado nos resul 

tados das análises preliminares,poder-se-ia selecionar áreas prioritá - 

rias para estudos mais detalhados por meio de sensores remotos & 	pes 

quisas no solo. Esses levantamentos detalhados poderiam conduzir ã 	se 

leção de pequenas áreas para trabalhos mais detalhado. A idia de 	se 

iniciar com um levantamento de nível não muito profundo, e dai' 	focali 

zar a atenção em áreas de interesse especTfico, 	uni desvio sensTvel do 

sistema ortodoxo de montagem de numerosos levantamentos detalhados 	em 

um panorama geral. O espectro de recursos passiveis de serem inventaria 

dos por um mesmo levantamento, seria tamhm um 	processo •único.- 	As 

interpret5es dos dados colhidos levariam a mapas de uso potencial da 

terra, inventários de recursos minerais em potencial, potencial hidro-

eltrico e de água potável, análise de perigos para a saGde, estradas 

potenciais, e, uma estimativa potencial da agricultura. 

1.2 - Levantamento Sistemático de Recursos Naturais de Regi6es Inexplora 

das 

Com o levantamento, wi 5 etapas, a seguir mostrado, pra 

curou-se apresentar, a tTtuio de ilustração, um programa genrico que 

permitiria executar a partir de imagens de sat&lites rápida e economica 

mente: 

- mapeamentos regionais; 

- mapeamentos seletivos das áreas mais promissoras para 

o desenvolvimento de uma determinada região. 

Nesse programa estabeleceu-se elos de uma cadeia de 	de 

pendncia, com detalhamento crescente, onde presume-se que um nTvel de 

detalhamento possa servir como "verdade" para o nTvel que lhe antecede, 

al&m de trazer uma contribuição de novas informaç5es, o que dele usual - 

mente se espera. Com  isso Visar-se-ia obter um sistema de filtragem que 
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possibilitando seleção de reas mais promissoras em cada nYvel de levan 

tamento conduzisse a um processo de rápida redução de áreas, onde a ava 

liação ou interpretação de dados sobre áreas maiores permitisse a rápi-

da eliminação das partes dessas áreas que mostrassem menos potencial. 

A fim de melhor situar o problema aparecem a seguir algu 

mas informaç6es sobre o veTculo de coleta e o tipo e formato dos dados 

produzidos. 

1.2.1 - Nivel de Levantamento Orbital 

A).- Satélites ERTS A e 8 

Vide Publicação do INPE, Relat6rio LAFE - 188 

8) - Laborat6rio Espacial (SKYLAB) 

A1m dos satélites da serie ERTS, a £4ASA lançará em 1973 

uma estação espacial experimental, com trs tripulantes, conhecida como 

"SKYLAB WORKSHOP" Essa espaçonave.orbitarí em altitudes de 435 ki (235 

milhas náuticas), numa inclinação de 500 e receberá tripulação durante 

trs perÍodos, o primeiro de 28 dias e o segundo e terceiro de 	56 

dias. Num perTodo total de 8 meses, ter-se-á praticamente, 5 meses 	de 

operação tripulada. 

Alm de um grande numero de experimentoscientTficos, es 

tão programadas para esse projeto, observaçaes da Terra. Como o territ6 

rio nacional ficará inteiramente coberto por 6rbitas de 50  de inclina 

ção em relação ao Equador, essas observaç6es serão de particular inte 

resse para o Brasil 

O Brasil,por intermédio do INPE, fëz proposta ã 	. NASA 

para tanbm participar deste programa. (Vide publicação do INPE, relat5 

rio LAFE 171). 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO 

NVEL DO LEVANTAMENTO SENSORES 	E SÍTIOS NO 	SOLO 

ESCALA DAS IMAGENS COBERTURA - 

1- NIVEL 	ORBITAL IMAGEADOR 	MULTI-ESPECTRAI. PONTOS 	DE 

CÂMARAS 	DE TEL&VISÂO 	E CONTROLE 

FOTOGRÁFICAS 

MINI - ESCALAS ( COBERTURA 	GLOBAL E REPETITIVA ) 	 - 

2-NÍVEL 	DE RECONHECI- RADAR 	DE VISADA LATERAL 	E PONTOS 	DE 

MENTO A GRANDE ALTURA CÂMARA 	MÉTRICA 	(TOTAL) 1  CONTROLE 

CÃJI4ARA MULTI-ESPECTRAL (PARCIAL) 

MINI A PEQUENAS-ESCALAS - 

VERDADE DO NIVEL 	1 

3NÍVEL DE RECONHECIME- HAGNETÓ METRO 	( TOTAL) PONTOS DE Cc*JTRULE 

NTO A MÉDIA 	ALTURA E CÂMARA MULfl-ESPECTRAL E ESTAÇÕES 	MAGNE - 

(PARCIAL) TOMTRICAS 

ESCALAS 	MEDIAS OBSERVACÂO 	AÉREA VISUAL 

(VERDADE DO NÍVEL 2) - 

NIVEL DE DETALHAMENTO CÂMARA 	MÉTRICA, SENSORES GEOFISICOS, VIAGENS DE CAMPO 

A MEDIA 	E BAIXA ALTURA IMAGEADOR 	MULTI-ESPECTRAL ( ÁREAS 'ÁS ÁREAS 	ALVOS 

ALVO) 	- 

ESCALAS MEDIAS A MAXI OBSERVACÂO 	AÉREA 	VISUAL 

(VERDADE 	DO 	NIVEI. 	3) - 

TERRENO GEOQUIMICA 	GE OF1SICA, ESPECTROMETRIA. BASES 	AVANÇADAS 

(VERDADE NO SOLO) HIDROMETRIA, 	ETC DE EXPLORAÇÃO 

Mini-escalas: 1:1.000.000 ou menores 	Grandes escalas: an torno de 1:5.000 

Pequenas escalas: 1:30.000 cnnercres 	Maxi-escalas: 1:2.000 ou maiores. 

Escalas médias: 1:25.000 a 1:12.000 
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1.2.2 - NTvel de Reconhecimento A&reo a Grande Altura 

Para exemplificar este nTvel tomemos o caso do levanta - 

mento da Região Amaz6nica, onde foi utilizado, para aquisição de dados 

de radar ,e fotogrâficos, um CARAVELLE, da LASA Engenharia e Prospeções 

S.A., voando a uma velocidade de 700 Km/hora (380 n6s) e uma altitude 

de 11 a 12.000 metros (36 a 40.000 ps) acima do terreno. O radar de vi 

sada lateral (SLAR) utilizado, do tipo abertura sinttica Goodyear 	mo 

delo 102, apresenta uma resolução espacial melhor do que 20 metros 	em 

todos pontos da imagem. Funciona na faixa "X (3 cm de comprimento 	de 

onda). 

Todos os v6os, controlados por sistema de navenação iner 

cia] foram executados ao longo de linhas na orientação N-S, fazendo uma 

varredura lateral de 37 Km de largura, com as varreduras adjacentes su 

perpostas de 20%. A apresentação dos resultados estã sendo feita em mo 

saicos, de 19 x 1,5 0 , na escala de 1:250.000. 

A amarração geonrifica das linhas de v6o foi 	obti 

da pelo emprego de estações SHORAN, com coordenadas geogrâficas deternii 

nadas por observação de satëlitTRANSIT (operadas pela LASA e AERO 

SERVICES). 

Ale do radar, foi utilizada uma cãrnara mtrica ZEISS 

com lente, super-grande-angular, provida com filme infravermelho falsa - 

cor, O seu campo de visão permite superposição com as imagens do radar. 

As fotos foram tiradas com 60% de superposição longitudinal e 	pequena 

superposição lateral e são apresentadas no formato do filme, 23x23 	cm 

(9 x 9 pol.), numa escala de 1:130.000. 

Simultaneamente com as fotos da câmara mtrica foram ob 

tidas fotos multi-espectrais, em branco e preto, por meio de uma câmara 

de quatro lentes 1 25. A escala de 1:73.000, com quatro imagens dispos 

tas em quadrado num único filme de 23cm. A cobertura, foi portanto par 

cial, quase 25% do total. 
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1.2.3 - Nível de Reconhecimento Areo 	Mdia Altura 

No terceiro nTvél, que seria de reconhecimento aéreo em 

escala regional, desta feita executado em alturas mdias, procurar- se-

ia conciliar o emprego de um sensor geofisico, o magnetornetro, hoje con 

siderado como requisito bãsico para o reconhecimento geo16gico de gran 

des ireas, com o de fotografias areas multi-espectrais, em escalas de 

uso corrente entre os foto-intrpretes interessados nas demais discipi! 

nas. 

A altura de v6o neste levantamento, que poderã ser quali 

ficada como de transição, seria entre 9.000 e 11.000 ps acima do terre 

no (3.000m nominais) com linhas de v&o espaçados de 5 Km, cortadas por 

transversais cada 25 Km. 

No que se refere âs medidas obtidas com o magnet6rnetro 

seria possível a sua apresentação em mapas, com o campo geomagntico• 

principal removido, mostrando contornos a intervalos de 25 gamas, numa 

escala de 1:1.000.000. Os dados magnéticos seriam registrados em forma 

digital, o que permitiria p uso extensivo de computadores na 	compila 

ção dos mapas. 	 -. 

Para obtenção dos dados fotogrficos seriam utilizados 

ou câmaras multi-lentes dotadas de lentes e filtros adequados e de 	um 

único filme, ou então conjuntos de câmaras, cada urna provida da deseja 

da combinação de filme-filtro . Em ambos os casos as distâncias focais 

das lentes empregadas deveriam permitir a tomada de fotos em escalas da 

ordem de 1:20 000. 

Para o controle das linhas de voo, e sua amarração 	geo 

grâfica, seriam empregados sistemas de navegação inercial ou 'doppler". 

Cabe observar que não foi prevista a utilização de ou 

tros sensores, tais como eletromagnetBmetros, imageadores trmicos, es 

peCtrrnetros de radiação gama ou de mercúrio, por serem as suas altitu 

des niximas de emprego a&reo muito pequenas e, portanto, incompatíveis 

coma especificada para esta etapa. 

As duas etapas precedentes, onde procurar-se-ia 	tirar 
Árnnen 	 cuicratupjç de aolicacão em larga escala, seriam com 



plementadas pela que acaba de ser esboçada, na qual sugere-se um 	le 

vantamento de transição •do regional para o local. Este levantamento em 

condiç6es aceitiveis de desempenho, tempo e custo, forneceria dados que 

por natureza e grau de definição permitiriam estudos mais seletivos. As 

informaç6es, obtidas por internidio desses levantamentos, 	certamente 

possibilitariam, não 56 niapeamento bgsico, como a escolha das 	reas 

mais promissoras que seriam os alvos dos levantamentos detalhados 	con 

vencionais mencionados a seguir. 

Essa seleção seria, evidentemente, facilitada por um es 

tudo das inforniaç6es existentes sobre a região e pela consideração dos 

dados colhidos durante a observação area visual, tambm prevista para 

esta etapa. 

O conjunto dos dados acumulados na terceira etapa servi 

ria como a "verdade" para os nTveis de reconhecimento precedentes. 

1.2.4 - Nivel de Detalhamento Areo à Média e à baixa Altura 

Os serviços de levantamento detalhado das íreas selecio 

nadas como mais promissoras na etapa anterior, exigiriam um planejanien 

to especTfico para cada caso. Certas providencias parecem, no entretan 

to, imprescindTveis. Esti nesse caso, uma medida preliminar que 	visa 

eliminar as naturais incertezas dos processos interpretativos: 	uma 

curta viagem, de reconhecimento no terreno, às ireas qualificadas como 

promissoras. Provavelmente, os dados de maior interesse a serem obtidos 

in loco seriam geoqumicos. As distincias e as dificuldades de acesso 

seriam fatores considerados na classificação prioritiria das ireas pra 

missoras. 

Em princTpio, nesse nTvel, seria considerada a utiliza - 

ção certamente em sistemas combinados, dos seguintés sensores: 

- Imageadores (t&'micos, no visivel, no ultravioleta,etc) 

- Magnet6metros; 	
1 

- Eletromagnet6metros; 

- Espectr6metros de niercGrio; 
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Todos esses sensores deveriam ser utilizados em vôos i 

baixa altura. A plotagem dos dados coletados seria na escala dos fotomo 

saicos obtidos por cobertura fotográfica area nas escalas mais conveni 

entes às necessidades cartográficas de cada área-alvo. 

Da mesma forma que na 3a. etapa, os v6os continuariam a 

ser aproveitados para observação visual. Este nivel serviria com "verda 

de" para nTveis procedentes e, mediante urna reavaliação das áreas nele 

qualificadas como promissoras, permitiria urna seleção final daquelas que 

mereceriam os estudos da etapa seguinte. 

1.2.5 - Terreno 

Embora os levantamentos neste nTvel estejam qualificados 

como da "verdade no solo " , os trabalhos que seriam nele realizados 	d 

veriam, tamb&n ter um caráter explorat6rio. Os sitios escolhidos dew 

riam ser considerados como bases avançadas de operação relativamente pn 

longada e, mesmo como eventuais polos de desenvolvimento da área. 

Nestas condiç6es estariam justificados maiores investi 

mentos no desenvolvimento das áreas escolhidas, desenvolvimento que & 

veria, por exemplo, incluir a construção de campos de pouso e outros ri 

cursos materiais que, permitindo permanncia mais demorada de 	pessoa 

no local, possibilitassem unia execução eficiente dos trabalhos de 	cai 

p0. 

De forma mais critica que na etapa anterior, as 	pesqu 

sas no terreno a serem executadas nessas áreas deveriam ser objeto 	d 

cuidadosos planejamentos especTficos. 

M 



- 1.10 - 	 A 

1.3 - Conclus6es 

Considerando o custo da verdade no solo convencional, a 

qual seria insurportvel no caso do sensoriarnento remoto de grandes re 

giões vazias e inexploradas, acredita-se que a sistenitica apresentada, 

ou outra similar, seria a Gnica adequada, num futuro previsTvel, para 

tais empreendimentos. 

Tal & o caso do Brasil e de outras íreas da Terra ainda 

em desenvolvimento. 
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ANEXO B 

PUBLICAÇES DO INPE NO CAMPO DE SENSORIAMENTO REMOTO 

PLANO DE COOPERAÇÃO - Plano de Cooperação entre Agências Brasileiras e 

Norte Americanas na Pesquisa de Sensores Remotos 

para Levantamento Terrestre - Agosto de 1967. 

Publicação sem nQ de LAFE. 

LAFE-073 - ESBOÇO DE PROGRAMA DE PESQUISA EM SENSORIAMENTO REMOTO DE RE 

CURSOS NATURAIS (J.B. Machado), Junho 1968. 

LAFE-079 - ELEMENTOS DE SENSORES REMOTOS E SUAS APLICAÇES - Piacidino 

Machado Fagundes, João Botelho Machado e F. de 

Mendonça - Setembro 1968. 

LAFE-087 - PROGRAMA DE SENSORES REMOTOS - FASE C - PLANO DA MISSÃO DA 

AERONAVE. LAFE-078A IDEM - INCLUDINDO ADENDO COM 

RESULTADOS - Junho 1969. 

LAFE-090 - DESCRIPTION OFTHE BRAZILIAN PROGRAM FOR REMOTE SENSING OF 

EARTHRESOURCES - by J. B. Machado - July 1969. 

LAFE-093 - PROGRAMA DE SENSORES REMOTOS - FASE B - DETERMINAÇÃO 	DE 

NECESSIDADES EM EQUIPAMENTO - Junho 1969. 

LAFE-122 - COMPORTAMENTO DA BAIXA ATMOSFERA NAS ÁREAS DE TESTE DO PRO 

JETO SERE EM JULHO DE 1969 - Linton Ferreira de 

Barros - Julho 1970. 

LAFE-126 - PROGRAMA DE SENSORES REMOTOS - SENSORIAMENTO REMOTO NO QUA- 
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DRILATERO FERRIFERO, MG (Preliminar) ,Julho 1970. 

LAFE-132 - REMOTE SENSING PROJECT - PRASE C - FINAL REPORT - 

AGRICULTURE - A.G. de Souza Coelho and Hector W. 

McNeill - SeptembeP 1970 (Possue tradução em Por 

tugus). 

LAFE-133 - PROJETO SENSORES REMOTOS - RELATÓRIO FINAL DA FASE 't" 	- 

GEOGRAFIA E URBANISMO - Mda Osthoff F. de Bar-

ros - Setembro 1970 - Vols. 1 e II. 

LAFE-135 - PROJETO SENSORES REMOTOS - RELATÔRIO FINAL DA FASE "C" 	- 

OCEANOGRAFIA E HIDROGRAFIA - E. Gama de Almeida 

e A. S. Mascarenhas Jr. - Setembro 1970. 

LAFE-147 - SEMINÁRIO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS - PROJETO SENSORES RE-

MOTOS - Vols. A,B,C,D,E,F e G - de 9 a 17 de de-

zembro de 1970. 

LAFE-148 - PROPOSTA DE PESQUISA - SUbmetida ao Fundo Nacional de Desen-

volvimento CientTfico e Tecno16gico do Ministrio 

do Planejamento eCoordenação Geral pelo GOCNAE-

março de 1971 (Vol. II - Projeto SERE). 

LAFE-150 - RESEARCU ANO DEVELOPMENT PROPOSAL FOR INVESTIGATION USING 

DATA FROM EARTH RESOURCES SATELLITE Submitted to 

National Aeronautics and Space Administration - 

NASA - April, 1971. 

Addenda to Report LAFE-150 - August, 1971 

LAFE-152 - BRAZILIAN PROGRAM FOR REMOTE SENSING DF EARTH RESOURCES 	- 

PROJECT SERE - International Workshop on Earth 

Resources Survey Systems - May 3,14, 1971. 
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LAFE-155 - PROPOSTA DE PESQUISA Submetida ao Fundo de Desenvolvimento 

T&nico Cientifico do Banco Nacional de Desenvol 

vimento Econ6mico pelo Instituto de Pesquisas Es 

paciais - EXPANSÃO DO PROJETO SERE - maio de 

1971 - Vols. 	1, II e III. 

LAFE-163 - ACTIVITIES IN EARTH REMOTE SENSING SIJRVEYS 114 BRAZIL 

Prepared for FAO Meeting - Rome - Italy - 

Fernando de Mendonça - setembro de 1971. 

LAFE-169 - PROPOSTA DE PESQUISA Submetida ao Fundo de Desenvolvimento 

Técnico CientTfico do Banco Nacional de Desenvol 

vimento Econ6mico pelo Instituto de Pesquisas Es 

paciais - EXPANSÃO DO PROJETO SERE - Vols. 1,11, 

III - Setembro de 1971. 

LAFE-171 - RESEARCH AND DEVELOPMENT PROPOSAL FOR INVESTIGATION USING 

DATA FROM EARTH RESOURCES EXPERIMENT PACKAGE - 

(SKYLAB) Subrnitted to National Aeronautics and 

Space Administration - NASA - October 1971. 

LAFE-176 - UNITED NATIONS PANEL MEETING ON THE ESTABLISI-{MENT ANO 

IMPLEMENTATION OF RESEARCH PROGRARMES 1H REMOTE 

SENSING - November 29 - December 10, 1971 

Collection of papers presented in the meeting. 

- The Brazilian Program on the Application of Remote Sensing 

to Soil Resources by Aircraft System - Luc Antoine Fob 



- Brazilian Proposal for Agricultural Investigation Using 

Data from EPJS and SKYLAB - Luc Antoine Fob. 

- The Importance of the Laboratory and the Test Sites for 

the Remote Sensing Techniques - flostafa K. Nosseir 

- The Preliniinary Results of Test Site 801. in 1971. Studies 

as an Example of the Previous Importance - Altair Elias 

Paulini, Mostafa K. Nosseir, Mano Valrio Filho, 	Koji 

Nakajima, Roberto V.M. Becker, Y. Visanadhan. 

- Mrcraft Data Uses to Map Cover Types, SoU Conditions and 

Land Use at Lafaiete, Central Brazil. (Preliminary Results) 

AbTlio C. Tardin, Jos& Diniz de Arajo, Mostafa K. Nosseir, 

Almir Comes de Souza. 

- Preiirninary Resuits of INRE Participati-on in the RADAM Project 

Carlos Vicente Barbieri Palestino, Get1io Teixeira Batista e 

Hiroshige Okawa. 

- Agrononiic and Forestry Studies in the Area of Altarnira in the 

Amazon Region - Lajos Luby eAntonio Tebaldi Tardin. 

- The Brazilian Program for Remote Sensing Application in 

Mineral Resources Research Usi 
	

Aircraft- Atahualpa Valen 

ça Padilha. 

- Brazilian Program for Ceology using Earth Sateilite 	Re- 

sources Satellite Data - Gilberto Amara] 

- INPE Participation in RADAM Project Preliminary Results of 

Teresina Mission Mineral Resources Group-- " Geologic Eva]- 



-5- 

uation of Radar Imagery from Teresina Quadrangle" - Luis 

Augusto Milani Mãrtins e Sergio Kunio Yamagata. 

- Remate Sensing of Mineral Resources in Lafaiete; Prelirnin 

ary Results - Paulo Pereira Martins Junior e Atabualpa V. 

Padilha. 

- Geological Data Processi•ng - Andreas Von Blazekovic. 

- Oceanography - A Proposed ERTS Experiment - E. Gama de Ai 

meida. 

- Oceanographic Studies Using Data from NASA - Mission 96 - 

Ernmanuel Gama de Almeida e A. da Silveira Mascarerihas Jr. 

- Oceanography - The Brazilian Prograni for the Application 

of Remate Sensing on Sea Resources Survey by 	Aircraft 

System - Emmanuel Gama de Almeida e Affonso da Silveira 

Mascarenhas Jr. 

- Preliniinary Results and Analysis aí the Mission SEREMAR II 

E.Gama de Almeida, A.S. Mascarenhas Jr. e Yoshimine Ikeda. 

- Oceanography - Brazilian Proposal for Oceanographic Studies 

4ising Data froni ERTS and SKYLAB - E. Gama de Almeida. 

- The Brazi.lian. Remote Sensina Apolication Prooram in Natural 

Resources Survey - E. B. Teracine, F. de Mendonça e J. 	B. 

Machado. 

- Remote Sensing of Unexplored Regions - J. B. Machado. 

- Remote Sensors and Data Acquisition System of INPE Air-

craft - Sergio de Paula  Pereira. 

- IMPE Remote Sensing Equipment - Alderico R. P. Junior. 
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LAFE-187 . ATIVIDADES DO INPE EM SENSORIAMENTO REMOTO E ANÁLISE DE 515-

TEMAS: A) RESUMO DO PROGRAMA BRASILEIRO EM SENSO-

RIAMENTO REMOTO; B) RESUMO DO PROGRAMA DO INPE 

SOBRE APLICAÇÃO DAS TrcNIcAs. DE ANÁLISE DE SIS 

TEMAS. - março de 1972 

LAFE-188 - ESTAÇÃO DE RASTREIO, RECEPÇÃO E PROCESSAMENTO PARA SATELI-

TES DE RECURSOS TERRESTRES (ERTS) - março de 

1972 (Possue tradução para o Ing1s).. 

236-RI/35 - ESTAÇÃO ERTS/INPE, RESUMO DE ATIVIDADES DURANTE O MES DE A 

GOSTO DE 1972, PARA ENCAMINHAMENTO Á REUNIÃO DE 

4 DE SETEMBRO DE 1972 DA COME, Setembro de 1972, 

Projeto SERE. 

255-RI/48 - SERE/ERTS - RELATÕRIO PRELIMINAR DO GRUPO DE TRABALHO 	DO 

PROJETO tRTS; Outubro/1972. 

256-RI/35a - PROJETO SERE - RESULTADOS PRELIMINARES OBTIDOS COM IMAGENS 

DO SATÊLITE ERTS-1 SOBRE A AMAZÔNIA, PARA ENCAMINHA 

MENTO Á COBAE, Outubro/1972. 

263-RI/52 - PROJETO SERE - PLANEJAMENTO GERAL DA.FASE E (com nfase em 

73-74). PREPARADO PELO GRUPO DE ENGENHARIA DESIS 

TEMAS DO PROJETO SENSORES REMOTOS PARA A APRESEN 

TAÇÃO NA VISITA DO PRESIDENTE DA COBAE, 29 Nov. 

1972 (Possue tradução para o Ing1s). 

268-RI/58 - PROJETO SERE - COMPARISON DF SOIL SURFACE TEMPERATURE MEAS-

UREMENTS BY MEANS OF STANDARD SOIL MERCURY THERMD 

METERS ANO A BARNESPRT-5. David T. Anderson 

1972. 
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269-RI/35b - PROJETO SERE - RESULTADOS PRELIMINARES OBTIDOS COM IMAGENS 

DO SATELITE ERTS-1, PARA ENCAMINHAMENTO Á COBAE, 

Nov. e Dez. 1972. 

272-RI/60 	DADOS PRELIMINARES DO ESTUDO DA COLORAÇÃO DA ÁGUA, CLOROFI- 

LA E SUA INFLUgNCIA NA PRODUÇÃO PRIMARIA - Sydnea 

Maluf - Jan. 1973 

273-RI/62 - AVALIAÇÃO GEOLGICA DA IMAGEM DE RADAR DA QUADRÍCULA DE TE-

REZINA - Luiz Augusto Milani Martins e Sergio K. 

Vamagata - Jan. 1973 

274-RI/63 - SEREMINAS MISSIÕN 111 - Mostafa K. Noseir, AbTlio C.Tardin 

e Getlio Teixeira Batista - Jan. 1973. 

275-RI/64 - SENSORES REMOTOS EM PESQUISA DE POLUIÇÃO NA CIDADE DE 	SÃO 

PAULO - Maria Novaes Pinto -Jan. 1973. 

276-RI/65 .- PROJETO DE UM IMAGEADOR DIDÁTICO - Antonio Eduardo Costa Pe 

reira, Alderico Rodrigues de Paula Jr. e  Fernando 

Mar ti n. 

277-RI/66 - PRELIMINAR'? RESULTS ANO ANALYSES OF TUE MISSION SEREMAR III 

Emmanuel Gama de Almeida e Tseng Vun CM - Jan. 

1973. 

278-RI/67 - GEOLOGY OF THE AREA "SENHOR DO BONFIM" BASED ON SLAR MOSAIC 

INTERPRETATION - Liu Chan Chiang - Jan. 1973. 

279-RI/68 - ESTUDO DE CORES E SUAS ESPECIFICAÇES NO DIAGRAMA DE CROMATI 

CIDADE ATRAVS DO COMPUTADOR - Getúlio Teixeira Ba 

tista e Carlos Vicente Barbieri Palestino, Janeiro 

1973. 
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o 	 280-RI/69 - ESTUDO DE REFLECTÂNCIA EM FOLHAS DE CITRUS (Citrus sp) E 

CAFÉ (Coffea arabica) NO INFRAVERMELHO PRÔXIMO 

Altair Elias Paulini, Jan. 1973. 

281-RI/70 - USO DE IMAGENS ORBITAIS PARA O ACOMPANHAMENTO DE OSCILA - 

ÇES SAZONAIS DA CORRENTE DO BRASIL - Jos Luiz 

Rodrigues e Luiz Tosbio Takaki, Jan. 1973. 

282-RI/71 - RECONHECIMENTO DE ROCHA MINERALIZADA NAS TRANSPARNCIAS 

FALSA COR DE VAZANTE - MG - Clovis Carlos Car-

raro - Jan. 1973. 

283-RI/72 - APLICAÇÃO DAS TgCNICAS DE SENSORIAMENTO REMOTO EM ÁREAS U 

BANAS - ESTUDO DA ÁREA CENTRAL DA CIDADE DO RIO 

DE JANEIRO - Jos& Carlos Godoy Camargo e Sergio 

dos Anjos Ferreira Pinto 

284-RI/73 - A COMPARISON BETWEEN A CONTACT ANO A NON-CONTACT METHOD 

FOR MEASURING THE LEAF SURFACE TEMPERATURE 

Mostafa K. Nosseir - Jan. 1973 

286-RI/75 - SENSORES APLICADOS À PROSPECÇÃO MINERAL - Dagoberto Drunimond, 

Hãroldo 16ndero, Jogo Augusto Oliveira e j0g0  Batis 

ta Correa da Silva, Jan. 1973.. 

287-RI/76 - COMPARAÇÃO TECNICA ERTS-RADAM PELA EQUIPE DO PROJETO SERE, 

Jan. 1973. 

297-PR/02 - ERTS-B PROPOSAL . APPLICATION OF SATELLITE FOR NATURAL RE-

SOURCES SURVEY OF BRAZILIAN TERRITORY - Jan.1973. 

298-RI/86 - COLORIMETRIA DE TRANSPARÊNCIAS COLORIDAS DE OBJETOS NATU - 
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RAIS - C16vis Larlos Carraro, Jos Luiz 	Rodrigues 

e Sergio dos Anjos Ferreira Pinto - Jan. 1973. 

302-RI/35d 	PROJETO SERE 7 RESULTADOS PRELIMINARES OBTIDOS COM IMAGENS 

DO SATÉLITE ERTS-l; PARA ENCAMINHAMENTO Á 	COBAE, 

Jan. 1973. 

313-RI/96 - INTRODUÇÃO AO SISTEMAERTS - Reuniïo de Apresentação e Ava-

liação dos Primeiros Resultados da 	Interpretação 

do Satlite ERTS-1 - Fev. 1973. 

320-RI/35d - RESULTADOS PRELIMINARES OBTIDOS COM IMAGENS DO SATLITE 

ERTS-1, PARA ENCAMINHAMENTO Á COBAE - Fevereiro 	e 

Março 1973. 

322-RI/103 - INFORMATION TOTRE UNITED NATIONS RELATIVE TO THE BRAZILIAN 

ERTS FACILITY COMPOSITION ANO COSTS - April 1973. 

326-RI/35e - RESULTADOS PRELIMINARES OBTIDOS COM IMAGENS DO SATELITE 

ERTS-1 PARÁ ENCAMINHAMENTO Á COBAE - Abril 1973. 

327-PR/05 - PROPOSTA DE PESQUISAS Á EMBRAPA - Abril 1973. 



ANEXO 

CONVfl1IOS CELEBRADOS ENTRE O IMPE 

E INSTITUIÇÕES DIVERSAS RELATIVOS 

A SENSOR LAMENTO REMOTO 



Convnio com o Ministrio das Minas e Energia 

Departamento Nacional da Produção Mineral - DNPM 

12 de janeiro de 173 



c. 

MME (uNPi) / C 	F q  (iiPE) 



1. 
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• 	 &'j. 

TERMO DE COUVCNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM 

O CONSELHO NACIONAL DE PESQUISA,ATRAVES 

* 	 DO GRGÂO SUBORDINADO INSTITUTO DE PES 

QUISAS ESPACIAIS E O MINISTERIO DAS MI 

>  NAS E ENERGIA, REPRESENTADO PELO DEPAR 

TAÍIENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL, 

COM IrITERVENIÊNcIA DA COMPANHIA DE PES 

QUISA DE RECURSOS MINERAIS, COM VISTAS 

Á INTENSIF!CAÇAO DE ESTUDOS SOBRE ANAL! 

SE DE SISTEMAS DE SENSDREAUENTO REMOTO, 

•  Á OBTENCÂO DE DADOS E IMAGENS DE SENSO 

RES REMOTOS E AO USO DE TrCNICAS VINCIJ 

LADAS AO SENSOREAMENTD REMOTO APLICADO 

AOS CAMPOS DE INTERESSE DA GEOLOGIA. 

Aos 12 (doze) dias do mEs de janeiro de 

1973, o Conselho Nacional de Pesquisas, atravs do Grgão Subor 

dinado Instituto de Pesquisas Espaciais, doravante denominado 

simplesmente INPE, neste ato representado pelo seu Diretor-Ge 

ral, Dr. Fernando de Mendonça, devidamente autorizado pelo Cori 

selho De1iberatio desta ultima entidade, em sua 1.140a. Sessão, 

realizada em 22 de novembro de 1972, nos termos do artigo 99, 1 

tem XII, do Regimento Interno aprovado pelo Decreto n9 69.905, 

de 6 -e janeiro de 1972, e o M1nistrio das Minas e (eria 

representado, neste ato, pelo Dr. Yvan Barretto de Carvalho, Di 



-3- 	 C. 

retor-Geral do Departamento Nacionál da Produção Mineral, de 

• vidarnente autorizado pelo Senhor Ministro de Estado conforme 

despacho exarado no processo flUE n9 602.421172 e com interve 

nincia da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPPJI 

com sede na Capital Federal, inscrita no Cadastro Geral de 

Contribuintes sob o numero 00091652, neste ato représentada 

pelo seu Presidente;-Dr., Ronaldo Moreira  da Rocha, neste ins 

trumento denominado Interveniente, resolvem firmar o presen 

te Convnio, mediante as clãusulas e condiç6es a seguir esti 

puladas: 

.CLAUSULA PRIMEIRA - DOS OBJETIVOS: o presente 

Convnio tem por objetivo ampliar a cooperação entre õ INPE 

o os 6rgãos especializados do !linistërio das Minas e Energia, 

no caso representados pelo DUP11, no uso de tcnicas de senso 

reamento remoto aplicado a levantamentos geo16gicos e de ou 

tros recursos naturais do pais, mediante o estudo e a aplica 

ção principalmente dos dados colhidos e transmitidos pelo 

primeiro satlite de recursos naturais da Terra (ERTS-A) lan 

çado em 1972, pela Agancia Espacial dos Estados Unidos da A- 

rnrica (NASA), dados esses que serão recebidos por 	estação 

terrena a ser instalada era territ6rio brasileiro e 	õperada 

pelo INPE. 

PARÃflRAFO OflIco - Todas as atividades concernen 

tes à execução do presente Conç'5ni o serão definidas em pla 

nos de trabalho elaborados pelos 6rgãos tcnicos das entida 

des convenentes e aprovados pelos seus Diretores Gerat?\ 

CLÁUSULA SEGUNDA - DA EXECUÇÃO: A execu ão do 
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presente Conv&nio incumbirã conjuntanente, ao DNPM por parte 

do riinistaria das Minas e Energia, e ao JURE, consoante a se 

guinte divisão de responsabilidades e atendendo ao disposto 

na CLAUSULA TERCEIRA: 

- O ?iinist&rio das Minas e Energia contribuir 

com recursos no valor do CrS 3.680.000 para atender despesas 

de operação e manutenção da Estação, ERTS, cabendo-lhe ainda, 

atravFis do DNPM: 

Identificar os campos de interesse para desen 

volvimento e aplicação nos objetivos menciona 

dos na CLItUSULA PRIMEIRA; 

Identificar as áreas geográficas a serem 	le 

vantadas e estudadas; 

Prover inforrnaçães, suporte terrestre e traba 

lhos de campo que forem acordados nos Planos 

de Trabalhos referidos na CLAUSULA TERCEIRA; 

Designar pessoal tEcnico necessgrio e süfici 

ente para a implementaÇão do detalhamento 	e 

acompanhamento dos planos de trabalhos confor 

me referidos na CLAUSULA TERCEIRA. 

II - A participação financeira que trata o inciso 

1 desta Clãusula serã destacada da cota-parte do Gabinete do 

Ministro, correspondente ao Imposto Uni co sobre lubrificantes 

e CornbustTveis Líquidos e Gasosos - Planos Especiais de Mine-

ração, ou atravs da utilização de recursos do Fundo Ua (çlona] 

de Minoração, Projetos 2202.1401.1028 ou 2209.1401.102 9  -Pes 

quisas de Recursos Minerais, nos termos do Convni,6 celeljado 
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entre o DNPM ea Intervenienté em 21 de maio de 1970 publicado 

no Diãrio Oficial da União, de 09 de Junho de 1970, à 	pgina 

4.295. 	- 

III - Ao INPE caber: 

a. Prover treinamento de pessoal indicado pelo 

jjnist€rio das Minas e Energia atravs do 

DNPU em termos de anãlise de sistemas, pla-

nejamento, controle e avaliação de projetos 

de sensoreamento remoto e cursos dê P6s-Gra 

duação que se venham realizar a seu cargo. 

• 	 b. Fazer a coleta de dados com sensores 	em 

suas diferentes formas ( escalas e 	bandas 

do espectro eletromagnótico), efetuar . 	o 

processamento inicial e o preparo dos refe 

ridos dados e imagens para fornecimento ao 

Ilinist&rio das Minas e Energia atravs de 

solicitaçães do DflPM. 

Fornecer ao DNPM, alEm das imagens proces-

sadas, uma listagem de todos os arquivos de 

dados brutos, fitas inaqn&ti cas e outros, oh 

tidos atravs do presente Convnio para ser 

virem de base a futuras solicitaçães dos 6r 

gios por ele representados. 

d. Responder pela guarda, garantia, manutenção 

	

e segurança das irnanens de sensores remotos 	- 

coletadas, e demais intorinaçaes 	pestdas 

segundo o prescrito na legislação' 
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te e em vigor. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DOS PLANOS DE TRABALHOS: Os 

projetos aprovados nos termos deste Convnio serio executados 

consoante Planos de Trabalho elaborados em comum acordo entre 

os 6rgios tcnicos das partes convenentes, Planos esses que 

serio detalhados, diagranados e orçados por tgcnicos especial 

mente indicados pelas partes convenentes. 

PARÁGRAFO ONICO - Os Planos de Trabalho 	previs 

tos nesta CLÁUSULA deverio coincidir com o exercTcio financei 

ro exigindo-se, para a respectiva execucio, pr5via e expres 

saaprovaçio dos Diretores Gerais das partes convenentes. 

CLÁUSULA QUARTA - DA VIGÊNCIA: Este ConvEni o en 

trarj em vigor na data de sua assinatura e terá validade at 

dezembro de 1973, podendo ser prorrogado por qualquer tempo, 

desde que assim o decidam, de comum acordo, as partes 	conve 

nentes 

CLAUSULA QUINTA - DA RESCIS)O E DAS F4ODIFICAÇÜES: 

Este Convnio poderá ser rescindido, modificado ou complemen 

tado, de comum acordo entre as partes, e ainda, quanto à pri 

meira hip6tese, por uma delas, desde que se verifique,por cul 

pa da outra, o inadimplenento de qualquer das bbrigações assii 

mi das 

PARÁGRAFO flurco - As alterações, revis6e1,sou com 

plementaç6cs das CLÁUSULAS e condiç6es estabelecidas neste 

Convnio o serão formalizadas mediante Termo Aditvo 

7/L 



 C. 

CL1USULA SEXTA - DOS CASOS OMISSOS: Os casos 

omissos ou passTveis de divida, referentes ao Conv&nio, se 

- rio resolvidos por comum acordo das partes ,contratantes. 

• 	 E, por estarem ambas as partes justas e conven 

cionadas e com a concordância do Interveniente, mandaram fa 

zer o presente instrumento, datilografado em seis (6) vias, 

para um s6 efeito, o qual, lido e achado conforme, subscre 

vem, na presença das duas testemunhas adiante assinadas. 

9 
Diretor-Geral do IMPE 
	

Di r 
	

1 do DUM 

Çe:ri R.n 

2a. Testemunha 



C. 

Memorando de Entendimentos com a NASA 

27 de março de 1973 
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I3ETIJEEN TI!-' 

flfl• rfl•ç 	• rytc'fltm',ni-fl r t' -r'"c e -'ci;- r- —c 
s21\2) gA.L L. 	k'flJ .1. 	ti .&. j 	z 	t'JU.L-2%' 2i..jA. I-_.•JJÂ.a 

AND TIJi 

UNITD STAT3 L\IOAL AEïtC'TAUTXC5 AND 2L'ACE 1Di•iIL1ISTRTTIC)L 

Tbc Instituto dc Pcsquicas Espaciais (INtC) of flrazil 
and tbc Na:icnc3 Ac-ronaut:Lcs and Suaco Adninistration (NASA) 
oíE th± Un±tcci :-;ccaos 02 7T!terica dcs ire Lo cxtcnd thcir 
cxnc::nLa1 ;:--J--'-'-  2c:: coarorativo rcsearch in remoto 
scnsing 5or caaia su:vcvs. Thc purpose of Lhe c:ctcnc3cd 
PYO1CCLI is LO ;:a;2 uso o2 thc enrerimental ::ateliitcs in 
thc ?;nrt)i Rasou roos Scrvcv P::c9rara to accc;aplish Lhe objec-
tives ef Lhe proecL (sce paracjrauh 2) . Thercfore, this 
Mccranch:: will sucersoda Lhe Me;aorandurn 02 Undcrstandina 
bet':ce.n NaSAoud :ho CowissaQ Naiona1 do Atividades Espaciais 
(now L?1;) , datad Januarv 13, 1963, 

The objectivas 02 th:Ls cxtendod cooperative project 
include aàvancing Lhe apulications oif soacccraft and aircraft 
rco-:-..: sansinq tecbr:oloqy Lo Lhe ncnitornq of cn\rironrncntal 
conditjcnis ai; o: noar the sur2ac:a -r  Lhe earth (air, t-;nter. 
land. antE vcca;i:tjon) , -t-  datection and dcJinaation o2 arcas 
o2 stycsn ia c-:ccJs and iTorcsts, and tha maoping of cjeological, 
hdro1oq:Lca1, vccjcatioa and sou ch::racterist±cs. Tha 
obj 3c:tves elsa include Lhe recc:ption of data, dircctiy 2 -ram 
SUCh c::cerjrncnLaj ZarLh Rasources Sntellitos as R?S-1, at 
a qrcund scntiar'. iocatcd ia Contrai 3razil at Cuiaba and 
Lhe rocc:::sinqof such data aL a 2ecility locatcd in Sao 
Paulo stato, t3raaii. Iisttnd crstood as well that data 
accui:: cd and ratu:c'c:d Lo ca::uh b'y Lhe U.S. Earth Rosources 
- Experit Pachnco (ERiP) , wbich ;Ls Lo be inciuded in Lhe 
manncd , 	 l   able  Lo IN?E, 
boh on a cooc rative hasis cppiicablo Lo >LSA-aorovad 
Eraziiian Prjncjtni Invcstiqato;:s and othen;ise tbrough Lhe 
EROS Data Cento:: ia Sioux Falls, South Linhote. 

- 3. It jr ..t01rt:d thatthi s cooceration wi].i be divided into 
• four pbases, uith cach r::tsa to bagin üpOn Lhe mutual agrcc-
ment Oi t)1O L\hS7 ztnd INr-E ?roicct. '!anncjcrs (na-e paragraph 12) 
A prarctquisitc Lo che initiation of Phacc A will he agreement 
bets-:een Lhe Proiccu Ranaqcrs on Lhe techaical and operational 
interisces rcqui:-cd 

 
to carry out Lhe project and on a schedule 

for acccmplishirxq ihascs A tbrough 1) 
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• 	 •J3j.t: 

• 	- 	
•.:': 	

r:. 	
( 	

. 	 v•,Ç - 	r•1.v..-,- , : 	- 

b. - Dtninq this phaso, NACA w:Ll1 a::siqn a iautual3-y acjrced 
nu;'Jer of 	!CS fc'r 1ircct acquiition by I22E af tba ERI 1S 

ran;;Lttcõ siqnaa.. 1CSIL wili cc:.i:ad te sz2to1- 
1i:Lc. I:rc wii1;hi p the e:: erimenta 1 data tapas to thc 
NASA IRTS Cc;2rat.iois Contrai Ccntcr/N7SA Data Procosing 

• - - T. Factflur (cc/:D21-') tt. tho Ccdriard Snacc Fliqht Canber (GSFC) 
for procc:sinq (on a tima availablo baais) for initial evalua- 

• tioa. Tharosuiting data vil! be uuod to calih:cate INPE 
statiOYxp3rfo''7 

e. Du:ir:q this pbase, NASA will continue to provido ERTS 
data to tb-a N23A-aqxced i3razilian, ERT Principal Invostigatorz 
t1n:cou.qhIt?E - 

d. Shouid tbe ERTS oaboard tape rccordcrs faíl durng 
this phasa, the provision2 of paragraph 4 would apply. 

P:•L;SEB - PERIOr)_BETT.TPT I?T!?FP.TS ij: -tTA 7CfltjYG!TTCN STATION 
c:i:-cIcou'r ;:;ü nvc; ppcc:';s:i..:c; ST=10X op::ATICN - 

Foilowincq checkout of ti -ia iI?ERTS data acquisitiori 
facility, 	wili continue to provide ERTS data to NTSA- 
acjrced l3ra::iiian Principal Investicjators. Durincj passes 
sch-edulcd to acquir.2 tbase data e  Lsz. 2dditio3lal1y 
p::ovicie rcaitii;c data trans:aission from tha spacecraft, as 
r.utual3.y açrcad. 

If it is considcred mutuallv desirable, tho :ccsnonsi-
b:Llitv for recorc]inç data to supcart tASA-aqreed Lraziiian 
Princiuni :nve::uiqatocs will bo transfcrrad fro:n tho fl?.SA 
ER:'s onboard tape rccorders to t:be IN:L: faciiity prior to 
~se D (the oa2ratjonai rilasc) . ia this cvant, n7E vi11 
ship the data topes strorting NASA-agrcod investigz.tions 
tio thc ;:ASA cCc/:;PF for pr000ssincJ. The rosultant data 
produczs wili ha forwarded t'nrough INPE to the Brazilian 
Principal Invastígatoro. 



 

.1 

Data accuiced by U2 IN?2TS facili. tY in cxcess of 

that reçuirüd to zuport ACA-agr3Cd I3razilizifl invostiçat±OflZ 

\i.11 bu otorccl bv INFE for 	by tho IUL>IRTS Data 

- 	ocCsLiiflg Faciiity at a la Ler date 

Shouid tVxc DRTC onboard tare recordcrs fail durng 

this phaso,. tho p:rOviSjOn cf DarrLcJ:.:aph 4 would apply. 

pjtSE C 	INPERTS DT\T4\ PROCSSING F».CTLTTY-flhITL\L_CTIECKOUT 

ThiS phoce will icKir whc:n -L-no INL'E data proccssiflg 

facility hecomc; availabie for cc.trflC; tests. ThC curpOse 

of thi:: pbasc is to dcmonsLratc an IN2a capahil&ty for 

p. OCa:i_it'J 	(Á La 

The N?SA-agrcCd prazilian principal Invcsticjatorz will 

be handied as in i7hasc B. 

e. Ia additíon, :CNPE will proccss scioctcd INP-aCqUrPd 

data to ovaluate the performance of tha IN2RTS Data 2rOCCSSin9 

Facilitj'. 

cl .  S)-iould thc ERTS oni:oard taco rccordors fail. during 

tbis ptase, tba provisiOfl of paraciraph 4 wouid appiy. 	. 

— riIIp:RTc InTA r.cnu:rcITIO ;j_pncCESSINGO?'fiONAL 

This pbase wili h2ain uben the IN7E l5rojcct 1anagor 

notifies NAS2\ tbat IN?E is ready to assuma oparatior:ai reSp3flSi-
bility for accjuiring anã processinçf Brazilian ERTS data. 

This pbase will continua for. the duration of the 

agrecmeflt. 

C. ShouJ-d tba EITS onhoarci tape recordcrs fali during 
this pbse, tho provisiOn of paragraph 4 :ouid appiy. 

4. ,'\ltornatiVe 1-lodos of Oparation 

nnnrd tane recordor failure 
La. - a-" ---- ------- - - 

durinj phases A-O anzi provicicd there is sufficicnt capa -

City, :n= would n:cccss data ao uicd hy the INPE facility 
for NSA-aprOVCd :razilian Invc:stigatOrs and for ouber NASA 
agroed ETS mnvestiÇJatO whOze tcst sitas are within ranc 
of tbe INPE data acçuisitiOn station. N:\SA  would ;Iurnish 

te INPE as reçuired te support cho non-Brazilian InvestigaLtors. 



c. 
Tlic ï- i:ovc t:n:r,. t-bich pefle1 h?yo te ho n a fo,mt cornnatJb3ç 
i'it:h Lho IDJ'F' ty:Lom, woui.d be chipri-2d by IUPE te NTSA for 
prciccr;c.ir1cj. 

b 	During Vhaso D the E:rtc nroc?tirer t-ou1c1 appiy 
CXCCL- that Irpn ç#cuj.d conu$_dcr proce;3inrj thone t3ata, tiicet:hcr 
or noL tc3 t%pt3 kQCOEdeVLl bavo f-4I  cci, if i  i;Lutua1iy 

rced Jct.wecn iZ\ t1n1 1iiEtt thit \çQ;j.ç] 1.>O cictjrh10 
for proqrah-cutic roa;onn. 

C. If t-bc ST3 ?;:ov&ion3 for participat1an expire for 
thck \SAitcyrcc(! i3ra::jjjan principal Xnvef:tiqaUoj prior 

.taNc: E? ;  :2.cL wj1 cor,nicict-  proccss.tnq 0010CLOd J.3raziiian 
LcnL sIto dat;:, on a tInia-ava1;Jjj basjc 

In tho ovcnt of a pacocnuit: 	rqrncy conditLon, INP2 
wOulci providn, tu Lhe beit aí? Ito abillty, tiupvort raqueted 
P/ 

INPE will arranqc for inectlno Lhe ft'll capital and ooz,ra-
tinq costs ao the Drc;ijz:n data acQuicitjcm ;tation and 
data procossjnq fac:iIi.ty, inciuci, ing tht corto o€ Lhe neCGr;Cary 
COflr)jCfl:j,;flfl iiflkE »,.h tb2fl2\.:2\ occ/b:o;'' anci for any aug 
tenLatjon o..f Lhe Bra::I1:ian 5Iacjl;[tj.og. 

TI'rc-re t:tll he no exchange of funds hetwecn IHt'E and LIASR. 

0. N7SA wifl Provido to IUPE, as necesnrv, antenna pointing 
elements for actz!sJ. tioa ef the FFT$ 	cccraft tranrmittcd 
sicinai and updaced cinfinitive orbitai inforínat:on for use in 
processincj the data. The fornat of c:nese data :jii be con-
sictont with Lhe existing ERTS syntem. 

IHPE and N2Si\ il1 froc3y chato and txchange urion requc'2st, 
ali d;:J:a;:nd r'rhn4r. 1  

noccssarv for tbe conduct of the ioint program ci? data acquici-
tiCm and pruccsIng. 

INPE ujil make avai.iahic to iTPSA, mi a cost-free bas*s 
and 1n thc i1TS-:-DroíEc±:;rcd fcccrrat (neciat;re iniacr';rv ornat sith 
idcnLifyirq =nuraziCCY ccpicr3 ef tho f;RTS data it accircG 
anã roccs. ASSA w:L11 rzize avaiiab3j -  Lo n, cri Lhe sarca 
bacio, copi20 ojE i::rrs data iL Cequirm and PzOcanneo, as ray 
be jmtuaiiy rcr•ccd to furthnr. Lhe 003 i:rative c:-:iJ%?trital 
projcct. W22 and n= uimniiariy 12.13. imize avaíJ. abia copiou 
a2 coXctcJ duiicato cc.catfl)1O tacs. 
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It is undorLood that INPE and Lhe othor Irazilían 
agencies partic±paLnq In Lhe proci.rarn wIll purcue an ERTS 
open data uOiicy comparabie to that ef NASA and Lhe oLher 
U.5. agencies participatlncj in Lhe program' such thàt 
cataloqs af ali data proccsscd, as well as 1±0 data them-
solves, aro mide pubiiciy avai.labie as soon as practicable 
to tho dome stic and internLional cortrnuniLy. 

Continuirig Lhe practice ostablishcd itt Lhe January 13, 
1968 Mer.torandum oI Undcrstandinq, IUPE and N7\S?¼ vii.li each 
designate a Project Manaqer to bc responsible for coordinatnCT 
Lhe aqreed functions anc3 responslbilities of each rcscarch 
toam with Lhe othor. The PrOjCCt vataqcrs will bo co-chairrei2n 
of a Jo:nt v;oiçinq Group (3T'G) which ..'i11 he the princinai 
instr'ment for aesurng Lhe execution of tho proJect and 
for kooping both sídes conttnuousiv informcc3 of prcjcct 
status. The Joint Workinq Group rnay estahlish scienLific 
and technical subcoiçmittees and other subcomnittees as 
required to c -arry out tha program. 

The Brazilian Principal Invest±gatorc who 'nave been 
accepted frito Lhe ERTS program will report on Lhe rcsults 
of thair data anairsesas stipulat- ed and agrced In the 
relevant Provisiofls for paticipation and supportinq docu-
mcntatn1' 	!ZpE m nd NAS& s LJ.l make t-e 	tq o thj..s 
expanded cooperativo effort avaiiahlc to each other through 
the Joint Working Group and to Lhe public through distri-
bution cõnters and püblicat±on in appropriate. journais. 

• 14. N7Si\ and :[NPE agree to oxchango ground truth and 
aircraft data, and any reports on Brazilian and U.S. test 
arcas, as mutuaiiv agreed .. Coordiriation and/or exchange 
of airhorne tcst flicjhts ;±thin desianated test arcas in 
the U.S. and Brazil may be arrancjed as irutually agreed. 

Training and exchange of technical personnel will take 
place as rnutually agrced. 

It is understood that this projcct is experimental in 
character and suDjCCt to chanqe in accordanca with cbanqinq 
technical rcc:uirement;s and opportunities. Therefore, Lhe 
details of this project for çooperative research in remate 
ensinq for carth surveys may be ;odifiod by Lhe mutual 

agreement of INPE ai -,.d NASA. 

*Rnfcrence; Ni\SA ?Oiicy rLJcument 0000ei ;  Ma" !O i  1972. 
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17. INi'E and NA:A wili use their best effoL-t5 to arranc 
fc'r frcc cuctc c1caanc for c.ftjuiprnent rcquj -ecj ia the 

13. IN2E and LA 	release cjeneral  
nbic rccrardin; Lhe  	

information to Lhe 
vn 

 
 porbions of Lhe 

projec as dcsircd and, 1n90fa -  as the Participa  
Lhe otber accncv is concerned, ;tfte:c r.0 i;nh],o CO3 £nj Ljon 

IIIIDE and :c;SA will assuro that Lhe nroject is appfo-
priatelv recordcd ia still and motjon picturo pbotccjranhy 
and that Lhe DhOtOcjraphv is macio available to Lhe oLhei: 
acjcncy, upon rocjueí, for puh1c informat:jon purpoces. 

It is undorstood that Lhe ability of INPE and NASA to carry out Lhe rosoonsibjlitiç.s pf this agroeirent is suhjcct 
to Lhe availabiflty of appropriated fundc; 

This Mc:moran.dun is condit±oncd UPjQfl an exchancc of 
notes bctwcen Lhe Lwo Govcrnmenzs Conznng its provisions. 
It shall caLor jato force Lhe data of Lhe exchango of notes. 

For Lhe Inscituto de PouquScas  
Espaciais 

Z7py! /c 7'  

• 	 •t 	- 7- ;:.. 	 - 

For- Lhe iÇaticyaJ. 2ero;;autics 
Spacc ?.dministratjon 

LJaLL 	 - - 
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C. 

Conv3nio coma Universidade de Viçosa 

4 de agosto de 1972 
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Tgrmo de conv&nio que entre si firmam o 

INSTITUTO DE PESDUISAS ESPACIAIS a a 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA isando 

a um trabalho de estudos e pesquisas 

para a aplicaçao de novastecnologias 

de sensoriamento remoto, visando ao le-

vantamento de Recursos Naturais 

Aos L/  dias do mgs de a? de ,q ? .2- 	o INSTITUTO DE PESDUI 

SAS ESPACIAIS do Conselho Nacional de Pesquisas, doravante denominado 
simplesmente INPE, neste ato representado por sau Diretor Geral, Or. 

FERNANDO DE MENDONÇA, de acordo com e letra "b" do Art. 39  e § 2 do 

Art. 72  do Decreto ng 65532 de 22 de abril de 1971, e do outro lado a 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇCSA, aqui chamada simplesmente UNIVERSIDADE, 

representada por seu Macnífico Reitor, Dr. ERLY DIAS ERANDÃO, resolve-
ram firmar o presente convênio visando ao estudo e a dplicaco da tec-

nologia de sensorïmento remoto para o levantamento de recursos natu-
rais. - 

CL.USULA PRIMEIRA: Para a execuço do objeto do presente convênio fi-

cam definidas pelas partes convenentes as tarefas a seguir especifica-- 
 das; 

- Universidade caberá 

a escolha e descrigo das greas de testes especifica-
das em cada projeto da acordo com entendimentos com o 
IMPE; 

colete e an1isa da observaçes terrestres conforme 
especificaçes de cada projeto; 



1 

-'a 
	

C. 

o. contatos e busca de ínfcrmaçes com entidades pdbli 

cas e privadas cuE SE dadiouern a estudos e pescuisas 

relacionadas com o objeto do presente convênio; 

preparo de relatórios; 

dados para o planejamento de misso de vôo; 

garantia, manutenço e segurança do material(Imagem 

de Sensores Remotos) recebido do INPE. 

- Ao INPE caberá: 

a. obtenço de dados de Senscres Remotos em suas dife-

rentEs formas (escala, banda do espectro eletrcmap 

nático), processamento inicial, preparo, distr 

ço, análise e interpretaço confonrie 	especifica 

Ç0CS 005 projetos propostos; 

o. planejamento de misso de vôo; 

c. preparo de relatórios; 

•d. aplicaço de Análise de Sistemas ao Planejamento; 

e. coleta de dados terrestres, conforme eepecificaçes 
em projetos específicos. 	 - 

CLAUSULA SEGUNDA: Para dar cumprimento à cláusula anterior fica const! 

tu'-da urna comissao comoosta de 2 (dois) elementos cradenciados do INPE 
e 2 (dois) da Universidade, para no prazo de 50 dias a contar da data 

da assinatura deste convênio e, anualmente, apresentar Planos de Traba 

lhos, nos quais se-ao precisadas as programaçoes e a fixaçao de deta-
lhes de execuço das tarefas propostas nos projetos previstos para o se 

mestre. 
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SUS-CLAUSULA PRP.EIRP: Os planos de oue trata esta cláusula devero, à 

exceço do primeiro, ser coincidentes com o exercício financeiro e fo-
rca parte integrante deste instrumento, independentemente de transcri-
çao, devendo ser aorovatcs prévia e expressamente pelas partes convertem 
Leb. 	 - 

SUB-CLPJSULA SEGLJÍ\IDA: n Comisso referida nesta cláusula se reunirá ca-
de irEs (3) meses, ardinaria e alternadamertc, na sede de um dos árgcs 
convenentes e apresentará um relatório analítico dos trabalhos realiza-
dos, fazendo recomendaçes para o seu bom andamento. 

CLAUSULA TERCEIRA: As despesas relativas aos trabalhos sero custeadas 
por verbas próprias do 1NPE e da Universidade, observados, para ambos os 

órgaos, os orçamantos dos Plnos de Trabalhos. 

CLAUSULA QUARTA: Os resultados dos trabalhos serao divulgadcs conjunta-
mente pelo INRE e pela Universidade, após prévia autorizaço e citaçzo 

das partes convenentes. 

CL!JSULA QUINTA: Dentro da conveniEncia ditada pelos programas, poder-

se-o contratar, com terceiros, a e:xacuço de trabalhos, ficando as par 

tes responsáveis pela fiscalizaçao das pessoas ou firmas contratadas. 

CLJJSULA SEXTA: Mediante o assentimento das partes e observando a leais 

laço em vigor, poderc ser estabelecidos compromissos de intercimbiode 
infonaçEes com entidades nacionais, estrangeiras e internacionais para 
o melhor desempenho dos trablhos.regulados pelo presente convmnio. 

CLAUSULA STIUA: Este ConvEnio entra em vigor após sua assinatura, po-

dendo ser rescindido, caso convenha às partes tonvenentes com a partici 
paçao prévia a escrita de 160 dias, ou por inadimplementos oas cláusu-
las ora acertadas. 
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- 	E por estarem de acordo, foi lavrado em (a) vias ci presente 

Convênio que depois -de lido, conferido e achado conforme vai assina-

do pelas partes e testemunhas abaixo. 

São JOSÉ- dos Campos, a'/ de a-o- 	de 187 

4 
Instituto de Pesquisas Es$aciais 

Dr. Fernando de Mndonça 

Diretor Geral 

rJ /11 cJ (íucà 
Univers7deds Fedra1 os Viçosa 

Dr. Ery Dias Brandão 

Reitor 

1! Testemunha 

7 2 Testemunha 
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Convnjo com a Secretaria de Economia 

e Planejamento - GEGRAN 

19 de abril de 1972 



L 
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SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO 

e 

Trmo de Convnio que entre si firmam 

o Instituto de Pesquisas Espaciais,6r 

gão subordinado ao Conselho Nacional 

de Pesquisas, e a Secretaria de Econo 

mia e Planejamento - SEP assistida 

tècnicamente pelo Grupo Executivo da 

Grande São Paulo, para um trabalho de 

'estudos e aplicação de novas tecnolo-

gias de sensoriamento remoto, visando 

ao levantamento de recursos naturais 

e de grandes áreas urbanas. 

Aos 19 dias do irs de abril de 1972 

na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, presentes, 	de 

um lado, o Instituto de Pesquisas Espaciais, 6rgão subordina 

• 	 do ao Conselho Nacional de Pesquisas (art. 29 do Decreto n9 

68.532, de 22.ABR.1971), doravante denominado 	simplesmente 

• INPE, neste ato representado pelo seu Diretor Geral, Dr. Fer 

nando de Mendonça, devidamente autorizado pelo Conselho Deli 

berativo do CNPq, em sua 11089 Sessão, realizada em 22 de 

• março de 1972, conforme determina  art. 99, XXII, do Regi - 

mento do IUPE, aprovado pelo Decreto n9 69.905, de 6 de ja - 

neiro de 1972 e tendo-se em vista, ainda, o que do CNPci n9 

2.563/72, consta; e de outro lado, a Secretaria de Economia 

e Planejamento - SEP, aqui representada pelo Secretário de 

Economia e Planejamento Professor Miguel Colasuonno e assis-

tida tãcnicamente pelo Grupo Executivo da Grande São Paulo-

-GEGRAN, representado neste ato pelo seu Diretor Engenheiro 

João Carlos Priester Pimenta, doravante denominado simples - 

mente GEGR?SN, resolveram firmar o presente convõnio visando 

o estudo e a aplicação da Tecnologia de sensdriamento Remoto 

do levantamento de grandes áreas urbanas (demcigrafa, urba - 

nismo, etc). -- - 

r - 

Md 12 *. 4*0 1. 100. 71 	 - 	 Q r. 
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SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANÔAMENTO 
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CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETIVOS: O presente convênio tem por 

objetivos o estuda e aplicação da tecnologia de sensoriamen- 

to remoto no levantamento de recursos naturais e de grandes 

áreas urbanas. Êste convénio compreende tainbem estudo e 	im 

plementação de modelos a partir dos dados coletados 	pelos 

sensores remotos, objetivando contribuir para o planejamen - 

to, avaliação de efeito das medidas adotadas com vistas a 

otimizar as soluçêes de problemas da Grande São Paulo. Tôdas 

as atividades previstas por êste Convênio serão reunidas em 

projetas especificados em planos de trabalho. 

CLÁUSULA SEGUNDA - RESPONSABILIDADES: Para a execução 	dos 

projetos regulados pelo presente convênio ficam 	definidas 

pelas partes.convenentes as tarefas a seguir especificadas: 

	

• 	 - Ao GEGRAN caberá: 

- 	a. Interpretação dos dados coletados, 	de 

- 

	

	 acôrdo com os Planos de Trabalho mencio- 

nados na cláusula terceira. 

	

• 	 b. Contatos, busca de informaçêes e contra- 

tos de trabalho, com entidades públicas 

e privadas que se dediquem a estudos e 

- levantamentos relacionados e/ou que este 

jam direta ou indiretamente ligadas aos 

objetivos deste convênio. 

- Ao INPE caberá: 

Coleta de dados com Sensores Remotos era 

suas diferentes formas (escalas e banda 

do espectro eletromagnético), processa - 

mento inicial, preparo e distribuição de 

acôrdo com os Planos de Trabalho mencio-

nados na cláusula terceira. 

Interpretação dos dados coletados 	de 

acôrdo com os Planos de Trabalho meneio-

- - 	nados na cláusula terceira. 
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c. Garantia, manutenção e segurança do mate 
- - 	 rial (Imagem de Sensores Remotos) coleta 

- 	 do segundo o prescrito na legislação em 

1 	 vigor. 

CLÁUSULA TERCEIRA - PLANOS DE TRABALHO: Para execução 	dos 

projetos aprovados dentro deste convênio será constituída mia 

comissão composEa de - 2(dois) elementos credenciados do INPE 

e 2 (dois) do GEGRiN, que deve apresentar Planos de Traba-

lhos nos quais serão estabelecidas as programações e fixados 

os pormenores de execução, incluindo o cronograma dos traba-

lhos desenvolvidos a cargo do GEGR\N em favor do INPE. 

' 	SUB-CLÁUSULA PRIMEIRA: Os Planos de. Trabalho de que trata es 

ta cláusula deverão coincidir com o exercício financeiro e 

farão parte integrante deste instrumento, devendo ser aprova 

dos prévia e expressamente pelas partes convenentes. 

SUB-CLÁUSULA SEGUNDA: A Comissão referida nesta cláusula se 

reunirá ordinariamente no m!nimo uma vez cada 3 (três) meses, 

na sede de um dos órgãos convenentes com objetivo de apre 

ciar o andamento dos trabalhos e apresentar um relat6rio ana 

litico ap6s cada reunião fazendo recomendações para o seu 

- bom andamento. 

SUB-CLÁUSULA TERCEIRA: Os Planos de Trabalho devem sempre ser  

apresentados no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, a con - 

tar da data da aprovação expressa dõ cada novo projeto. O 

primeiro projeto regulado por aste convênio deverá ter seu 

Plano de Trabalho aprovado no prazo de 45 (quarenta e cm - 
co) dias, a contar da data de assinatura deste convênio. 

CLÁUSULA QUARTA - EDUCAÇÃO E TREINAMENTO: O INPE criará con- 

dições para que elementos credenciados pelo GEGRAN 	possam 

acompanhar seus cursos regulares e obter treinamento em suas 

( dependâncias para melhor integração da equipe mencionada no 

plano de trabalho referido. 

- 	 - 	 - 	 - 

Ma. 1.14. 406 1, too, mil  1.0.K. 
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• 	
CLÁUSULA QUINTA. - INDENIZAÇÃO: O GEGRAN indenizará integral- 

mente o INPE pelas despesas em que incorrer por força de cum 	- - 

• 	primento do disposto no presente Convênio, cujos valores fi 	- 

nais serão fixados após detalhamento dos Planos de Trabalho. 

SUB-CLÁUSULA ONICA: Fica estabelecido que o GEGRAN pagará ao 

INPE além das despesas acima, o equivalente a 25% das despe-

sas decorrentes de salários pagos aos técnicos e de seus res 

pectivos encargos sociais. Ainda sabre o total das despesas 

aprovadas o GEGRIW pagará ao INPE a taxa de administração de 

10%. 

CLÁUSULA SEXTA - DIVULGAÇÃO: Os resultados dos trabalhos se 

'rão divulgados conjuntamente pelo INPE e pelo GEGRAN, ap6s 

prévia autorização das partes convenentes, observada a legis 

lação em vigor. 

CLÁUSULA SÉTIMA -. SUB-CONTRATOS: Dentro da conveniência dita 

da pelos programas e sempre que os mesmos abrangerem ativida 

.des fora da esfera de trabalho das partes convenentes, serão 

contratados serviços com terceiros, observados os dispositi-

vos legais aplicáveis, correndo as despesas à conta dos re - 

cursos previstos nos Planos de Trabalho mencionados na cláu-

sula terceira, necessitando aprovação de ambas as partes con 

venentes em cada contrato especifico. 

CLÁUSULA OITAVA - INTERCÂMBIOS: Mediante o assentimento das 

partes convenentes, ouvidos os órgãos competentes, quando 

couber, e observada a legislação, em vigor, poderão ser esta-

belecidos compromissos de intercámbio de infornaçGes com en-

tidades nacionais, estrangeiras e internacionais para o me-

lhor desempenho dos trabalhos regulados pelo presente convcb. 

CLÁUSULA NONA'- DURAÇÃO: £ste convênio entra em vigor me - 

diatamente e terá a duração de um cxerctcio financeiro, p o - 

dendo ser prorrogado e/ou ampliado mediante a assinatura de 

1r TTo1TTTTTseT 	• .• 

44.4. I-7A. 	 1, IO 	 .fl 	 • 	 . 	 • 	 • 	 • 	 . 	 kO. C. 
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CLÂUSULA DÉCIMA - RESCISÃO: Êste convênio poderí ser rescin- 

dido, de comum ac5rdo, com a comunicação prévia e escrita de 

- 180 dias ou por inadimplementos das c1usu1as ora acertadas. 

E por estarem de acôrdo, foi lavrado 

• em 6 (seis). vias o presente convênio que depois de lido, con 

ferido e achado conforme vai assinado pelas partes e testenu 

Mias a seguir. 

Palácio dos Bandeirantes, 19 de abril de 1972. 
Vii 	 - 

• 	. 	INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

- - 	•. 	Fernando de Mendonça 
- 	 - 	 Diretor Geral 

ECRETARIA DE ECONOMIA E PLANEJA 

MENTO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

• 	- 	 • 	Miguel Colasuonno 
Secretario dê Estado 

GRUPO EXECUTIVO DA GRANDE SÃO PAULO 

João Carlos Príes ter Pimenta 
• 	 / 	Diretor 

/ 

	

a. testemunha 	 . 

7 
• 	

-: 

	

__--2a.—testemunha 	- 

M.t 1.1 A. 100 31  200 ti-li 	 1.0.a. 
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C. 

Convnio com o Instituto Brasileiro do Caf& e 

seu Grupo Executivo de Racionalizaço da Cafe! 

cultura - GERCA 

3 de março de 1972 
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M3NISTÉPIO DA INDÚSPIA E 00 COMÊC!O 

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ 

	

• 	
Grupo Executivo de Racionalização da Cafeicultura 

—CERCA — 

• 	
- 	 T2R0 DE coTvrnIo nue entre Si fixt&a o 

'Instituto de Pesctrisas Espaciais (nZI 
do Conselho .acionai de Pesaulsas e o 
Instituto Erpailelro do Ca-- -5 -(IUC) e seu 
Gruno !i:cecutivo de flacionallzaCüO da O 
feicultura - CEflcA; reçulando a coo -2=a 

• 	 çEo a ser prestada eso priLiciro ao se-
gundo, co:o auxílio r;zra Ce5envoiviZ2a 

-  tã (e estudos nocessarios As esecifica 
ÇOCS ticnicfas de stst2::33 GO sensoria - 
isento reLicto para fIns da autoratização 

• 	 de inventAriba cafeeiros. 

O Instituto de Pesquisas Esneciais do Conselho ::acional 

de Pesquisas, aqui Cenor:inado sitnlcsnente LIPE, r resentado zr 

seu Diretor Geral Dr. Fernando de Uendonea, -  de acõt&o cós, a le-

tra b do art. 39 do Dacreto rL? GC.532, -de 22 de abril de 1971, e 

iten flI do art. 99 do P,erjinonto Interno Co IIPE, aprovado pelo 

• 	 Decreto n9 69.995, de 6 de janeiro de 1972, o do outro lado 	o 

Instituto Brasileiro Co Ca ,-6 e seu Grupo Executivo Co F.aciona1- 

• zaçAo iaCafeica1tura  CCA, criado polo Dacto s9.79, de 26(e 

outubro de 1962, com ande provisoria A Avenida rodrigues Alves 59 

129, Fio de Janeiro - O, representado por seu Presidente Dr.Car-

los Alberto de Andrade Pinto e Feio seu Diretor Dr. Josó :arie 

Jorçe Sebastiao, o pri2iro tarisn Presidente Co GEECA, acordam 

• em assinar o presente convAnio do qual faz parte integrante o 

Mexo 1, Plano Co Aolicaç.Ao, sob as el&,sulas e cc-ndiç6es seguia 

tes: - - - 

• 	
cJtfjSITL.; 15TC152. (Do objeto) 

	

- - 	 o prdsente ccnv5nio tem por objetivo- regular a cooparaçio 

a ser prestada co IDC-G2RCA, selo ZEPE, cono auxílio para doses- 

volvi-=to de estudos necessArios As especificaç6es ticnicas de 

sisteRta de scnsoriaxiento r=oto para fins de autonatizaç-Eo de ia 

- - 	 ventarlos cafeeiros. 

Ct7UflTmL7\ •ÇECttJIfl - ( Da execuclo) - 	. 	 - 

Os estuic: serAo e::ct1 !cz pCtJO XnntitvtO de !kiuisas Es 

paoiais, atrnv5s do Projeto LESE, sob a coordcuaço do Servi;o da 

FoteLnterprctaçeo de ItC-CERCA, com os recursos estabelecidos na 

Cliusula Quarta. 
Çf 

-. 	
• 	MOO- SOCA Ou 
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m.NmÉZIO DA DUST!A 	 - 	- 
INSTITUTO 8ASIL6IRO DO CAFÉ 

Grupo Executivo de 	 do Cafeicultura 
— GERCA— 

-2-- 

a$UZULA 'rcinla; (Da vigcia) 

£ste Convânio ó fintado pelo prato de O (oito) reses, - o 

contar de 19 (prieiro) cie janeiro do 1972. 

crJ.USUL; ru:TA (Dos recursos financeiros) 	- 

Os recursos financeiros, para atendlirrnto do disposto na 

Cláusula Priroira, a seren fornecidos pelo 1EC-CRCA, para apli-

cação constante do Anexo 1., Plano de rplicarao, que fica fazendo 

parte jntorante e cor,lersnntar c2s 2W, zero de Cr$65.OYL00 (ses 

senti e cinco ril cruzeiros), depositados em uaa Oonta na 7 .9&n-

cia do Banco do Srasil S.A., em São jos6 dos canjas, Estado de 

São Paulo, vicu1nda à execução dos estudos. 

SUEcLfIUG 	PPII2IPA 

Os re cursos  fornacidos polo ILC-CItCA, em decorróncia da 
	1 - 

execução ddste Conv5nio serão r3ovircntados sob a rostonsabilida 

de conjunta ços representantes indicados pelas partes convenen — 

tes. 

aUStmA nUXuTA (Do fornecirronto dos recursos) 
	 1- 

e quinhentos.crusoiros) 	 - 	- 

(2) parcelas, sendo cada una de Cr 32.500,00 (trintae dois ali 

Os recursos terno as suas aolicaçôes autorizadas, em duas 	

3 
cLUErUJ; ZEXTA (Da prestação da contas) 	- 

A segunda e ultima parcela, ser'ente sara liberada capais 

que o INIE fizer a prostação dc contas ao IBC-GCICA, acompanhada 

de relatErio circunstanciacto, do pnio menos setenta por cento 

(70) da primeira parcela fornecida. 	 - 

SUCLU5ULA PnIZIP 	 - 

Deverá o L7, quando do encerramento do presente conv&-

aio, prestar cestas do restante dos recursos recebidos e apresen 

- 	
tar relatório final circunstanciado. 

\ / 	 z;uscIjusw 5ZULDA 	 - 
- 	 — 

Os recursos zor 	c neotos pelo 13C-CPcA ou o seu salco, nao 

poderão ser c;estinacos à anlicação diversa da prevista neste Coa 
\ vZ-nlo, não podendo haver transferóncia entre itens diferentes do 

Plano de nitonco, a não ser que seja juUftcada pelo ixacutor 

do Conv6nio e sujjstida, pn3viaaante, E consideraçuo da Secreta- 

muu r  Ot•CA vi;; 
DM1-  su 
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MNISTÉRO DA INOúSTÃ E DO Cok!iCIO 	- 

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE 

Grupo Executivo de Racionalização do CoíeicuIturo 
—G ERCA — 

c. 

- 3. - 

• ria Executiva do (ZTCA, que delibarara ci respeito. 	10 	caso 	da 	- 

no utilização total dos recursos, será o calão recolhido à 

- souraria do I:c-C1iCA, JLntw ~nte cor. a Prestação de Contas e Ffl 

].atório detaL- ado. 	 - 	 - 

suaau:mr,r\ TiCI'.A 	 - 

Os salCo3 rstituíd 	ao IDC-C1tCA serão recebidos ccn&i- 

cionaircate, at 	a aprovarão da ore,-tacão de contas. 

asuLA sCn!t 	(Das jnfornac6es) 

O na':', deverá prestar infon.taçoes orais ou escritas 	ao 

113C-CRCA, scr:nro que forem solicitadas. 

CLkllLA OITAVA (Acervo) 

• Os resultados das peseuisas do nresente cosvânio, 	passam 

- 

a Integrar o acervo científico dos órçãos convenentes. 
- 

. 	 CLf.USULA :o:;A (nivulgaaão) 

A divúlgação dos resultados dessas pesquisas 	poderá 	ser 

. autorizada por quaisquer dos 6rgãos convenentes. 

sunc1"JauLr 	;'ca 	
. 

J 
• ios docur:entos de divulgação deverão constar obrigatãria- 

rente, as siglas do Ii:PL e IDC-CCA e a crit5rio dos 	rosr'ecti- 

VOS 	rgãos convenentes, os no=s dos elerentos cola-horadores 	ou 

participcntes. 	 . 	 . 	 .. 	 . 

• 	 . L.UZULA n:cI:r 	(Das obrigacães) 	 - 

Eicen.a cargo do  

conceder recursos que se fizoren nacessrios a despe - 

san do seu pessoal 'ara continuação Ou COCOlUSdO dos estudos; 

t6da e qualcmer rosnonsabilidade, vínculo ou obrigação 
• trabalhista rara con o rcssoal que, sob quaisquer títuls 	e 	em 

decorr5ncia de e:ecucaO Co prescete conv5nio, preste serviços ou 
- 

venha a cor paio iresno, acb-i.tido ou contratado. 

• CLfUCkL 	DiCflC 1'rIriarJ 	(Da resnonsabilidace) 

O L'cocutor Co Convnio, indicado pelo IbPE, fica responsa 

• wi ',ela peroita aplicncão Cos recursos fsocidos pelo ISC-C22, 

• 	1 CA para o Oesonvoav!rrnto do estudos nocesnários Es 	especifica- .  

• 
,..n 	 rrrz 	 dc scnsorn1ento r ,-,roto para fins ão au 

• tountização de inventários cafeeiros. 	 - - 

DM156 - 
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XNISTtVO DA h DÚSTaA E DO COMtCO - 

IN51ITUT.O 2ASILEI2O DO CAFÉ 

Grupo Executivo de Rocionolizóção d0 Cafeicultura 
• 	 —GERCA— 

-4- 

aíwsuLA DCI..n S-tflD? (Da denncia 

O presente Conv&nio poderá ser denunciado por qiquor das 
• 	 partes, nediante notificaço por carta, com anteced6ncía d& 60 

• 	 (sessenta) dts. ;esto caso, o tirE, devera, dentro do 30 (trin 

• 	 ta) dias a contar da data da cessação, apresentar arbos os Pala- 

t6rios de Atividades e a Prestaço de Contas. 	 - 

afuuLA DCIZ2t TCIPJ\ (Da despesa) (Da 

 despesa com & exocuco d&sto Ccnv3nio, correrá ã conta - 

da verba "Fundo da Diversificação dâ OIC — Projeto de Acrofoto — 

gnintria". 

aJ7U3ULA DCIA OUArTA (Da recisão) 

O não currinento, de quaisquer das clSusulass ou condi-

çSes, itplcarã na irediata rescisão do presente ConvEnio, rever 

tendo aos cofres do IDC-GROA, o saldo da Conta referida na Clu 

• 	 sula Terceira. 

cLusuLr; ncIrA (MIIT (Do fôro) 
2s partes eleçen o ifôro desta cdaCe do Rio de Janeiro,Ea 

tado da Cuanefara, para resolução de quaisquer dúvidas decorren-

tes da exc-cueão Co presente Conv3nio. 

E, por estarem assim de pleno acBrdo, fia &te Convnio 

en 6 (seis) vias de iguaf teor, que são assinadas pelas testonu-

nhas aaiso. 

Pio de Janeiro () ' 3 M  R 1972 

MOO- (FICA ct' 
DM1-  SG 

Teste:::unhas; 	-' 

do- Cot75-.- 

2. 

c~aws as:rco n: 7f-iDfljW nnzw 
Presidente 

—. 
JOS IUUUA Jonc BASTIAO 

Dirator 

rr. n :runY;r 
Diretor ra1 do IUP2 
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WJNISTEO DA INDUSTRIA  E DO CO'.CIO 	- 

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFË 

Grupo Executivo de Racionalização do Cafeicultura 
 — 

 

CERCA —  

PLICIO N Z2LICÇXO dos recursos da ordem 

ão Cr$ 65.000,00 (sessenta e cinco raiZ 

cruzeiros) para roalisaçEo de cstudcs na 
ssrios  s cspeciíicaçes t6cnicas da 

sisterto Ce sensoriz2rento zcoto para a- 
- 

	

	 de autonaUzaço Co invont5rios cafeci - 

xo. 

fatorial de cons'ro 

1.1. ?rticos de cxnadientc-:1ucidrio: 1rti- 

	

qos para escrit6rio, da pae1eria e si- 	- - 

tilares .................................Cr$ 	1 500,00 

Psccts 	 - 

oCo-ferro-aeroviria, despacitos, cor.iunica - 

	

ç6cs postais, te1egrficas e telef&nicas.... 	O 4t0,00 

Pessoal 	 - 	 - -- 

3.1. Sen'icoa de Tercd!ros 	can6'rafia 

	

pagornto a terceiros riedisnte recibo.. 	- 	1 509,00 

3.2. Pagarnii€o ao pessoal t5caica Co Institu 

	

to Cc Pesquisas ispaciais cua partici - 	- 

perca  ;os cstuc,os ..................... 50 200,00 

- flesot-va T6cziica ............. . ............... 	._3 320,00 

1 
4 

-4 

Cr$ 65 000,00 

v 
-. 	

-- ti 

V.M. C€CA Q313  
0M  
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Convnio com o Departamento Nacional da Pro-

duço Mineral - Projeto RADAM do Ministrio 

das Minas e Energia 

29 de dezembro de 1971 



• 	:• 	
C. 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA - 

DEPARTA!1E'UTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 
PROJETO RAtAM 

Av. Portugal, 54 	URCA 	Tel: 246-6584 

.N9••612/7l 	 Em 30.12.71 

Do 	Presidente do Projeto PADAM 

Ao 	Diretor Geral do INPE 

Assunto 	Encaminha convênio INPE/P ROJETO RADAM 

Senhor Diretor Geral 

-- - 	 Tenho a satisfação de encaminhar a V.Sa., em ano 

xo,6 vias do convênio INPE/PROJETO P.ADA11, esclarecendo-lhe que, 	o 

- 	Ur. Francisco t-loacyr de Vasconcelos, não 6 mais o Diretor Geral 	do 
DNPt4. 

O convênio foi por mim assinado, em face de ter 

atravós da Portaria nQ 47, de 10.03.71, do atualDtretor Geral, dele 

gação pard fazê-lo. 

Solicito o obséquio de devolver 2 vias do convê-

nio, após sua assinatura. 

Ao ensejo reitero-lhe meus protestos de distinta 

consideração. 

40 t4ACIEL DE LMOURA 
Presidente 

-- 	
• 	Ilmo. Sr. 

Dr. Fernando de Mendonça 

M.D.Diretor Geral do INPE 

DA/ a cl s b 
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• - 	 Trmo de convnio que entre 5r celebram 

o Instituto de Pesquisas Espaciais (1NPE) 

- 	 e o PROJETO RADAM, do Departamento Na- 
• 	 cional de Produção Mineral, do Minist- 

- 	 rio das Minas e Energia, visando coope- 

ração, manutançao e operação de 1 (uma) 

estação receptora e processadora de si 

o 	 - 	 nais de satlites meteorolgicos. 

Aos 29 dias -do rns de dezembro do 	ano 

de 1971, na cidade de São Jos& dos Campos, Estado de São Paulo, 

presentes de um •lado 6 Instituto de Pesquisas Espaciais, Órgo - 

do Conselho Nacional de Pesquisas, doravante denominado simples-

mente INPE, representado por seu Diretor Geral, Dr. Fernando de 

Mendonça, na forma do pargrafo 29, do Art. 7, do Decreto nQ 

68.532, de 22 de abril de 1971, e de outro lado o Departamento 

Nacional de Produção Mineral, do Ministrio das Minas e Energia, 

representado pelo Presidente do PROJETO RADAM, Engenheiro João 

Maciel de Moura, resolvem de mGtuo e comum acSrdo firmar o pre-

sente convEnio objetivando cooperação na instalaço, manutenção 

e operação de uma estação receptora de sinais de satlites me-

teorolgicos sob as e1usulas e condições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: O INPE assume o compromisso de fornecer ao 

Departamento, a titulo de comodato, um conjunto completo de e-

quipamentos que compoem a estação e que so: 

• 	 . 	 1. Receptor VI-IF controlado a cristal 

na faixa de 135 a 138 MHz; 

2. Sistema de antena com pr-ampli - 

ficador e sistema de contrSle de 

orientaçio da antena; 

- 3. Osc-iloscSpiô para obtenço de foto~ 

- 	
- 	 grafias; 

4. Cimera fotogrfica para operar com 

- 	• 	 oscilosc6pio; 

S. Sistema de sincronismo é filtro; 	- 	 E 

-- 	 • 
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1 	 2. 

Projetor de diapositivo; 

Tanque de revelaço e recipientes para 

produtos •fotogrficõs; 

RelSgio eltrico e sistema de comando. 

CLÁUSULA SEGUNDA: O Departamento se compromete a: 

j. Escolher o local para a instalaçao 	da 

- . - estaço, com recursos prprios, como far 

ç. transportes, etc., capazes de ofere 

cer garantia ao constante funcionamento 

da estaço; 

• 	- 	 - 	- 	2. Preparar o local onde a estação 	ser& 

• 	 - 	 instalada; 

Instalar oequipamento de acrdo com es 

pecificaçes fornecidas pelo INFE; 

Transportar e instalar os equipamentos 

• 	- 	 sob a superviso de elemento credencia 
• 	-. 	 do pelo INFE. 

	

- 	CLÁUSULA TERCEIRA: O Departamento na qualidade de comodatrio se respon 

	

- 	
sabiliza por todo o equipamento, descrito na clusula primeira 	durante 

	

- • 	o prazo de vigancia do presente convanio. 

CLÁUSULA QUARTA: Constituem ainda responsabilidade do Departamento: 

A xnanutençao no coberta pela garantia 

- 	 dos fabricantes dos equipamentos corno 

-. 	nentes da Estaço; 

A alocaço de serviços do pessoal neces 

• 	. 	 srio a operaço e manutenço da 	Está 
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CLÁUSULA QUINTA: O pessoal contratado pelo Departamento para os 	fins 

previstos no tem 2 da clausula anterior será prEviatner.te treinado no 

INFE ou em Entidades por Este indicadas; nesse Gltimo caso o treinamen 

to obedecera a programas fornecidos pelo INFE. 

CLÁUSULA SEXTA: O Departamento se obriga a elaborar relat6rios mensais 

sSbre a operação da Estação e envia-los ao INPE. 

CLÁUSULA SÉTIMA: O INFE se compromete a fornecer as previsões de Srbita 

dos sat&lites que estejam efetuando transmisses de dados 	neteorol5gi 	- 

cos utilizáveis pela estação, assim corno se dispõe a colaborar no senti 

do de fornecer duplicatas ou cpias, sempre que posstvel, das 	publica 

çes recebidas por ele, e que se prestem á melhoria da eficiancia dos 

trabalhos da Estaço. 

CLÁUSULA OITAVA: O Departamento se compromete a no promover a difuso 

de previsões neteorologicas resultantes dos dados obtidos da Estação 

sem autorização das autoridades competentes. 

CLÁUSULA NONA: O presente ConvEnio terá vigancia por tempo indetermi 

nado a partir da presente data, podendo ser denunciado pelo acSrdo nG 

tuo das partes convenentes ou por urna das partes mediante notificaço 

prvia de cento e oitenta dias. 

SUE-CLÁUSULA ÜNICA:Em caso dedenGncia do presente ConvEnio o equiparnen 

to mencionado na clausula primeira será devolvido ao INFE, em perfeitas 

condições de funcionamento. 

CLÁUSULA DÉCIMA; No caso de resciso ou denGncia do presente ConvEnio, 

serÂo liquidados todos os dbitos, provenientes dos encargos ascunidos 

por frça do estabelecido neste Conv&iio. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIR: Era qualquer uso palico das fotografias, 	ou 

trabalhos derivados, devera ser mencionado explicitamente o 	presente 

ConvEnio, assim'coro o convanio PUNTEC/72 entre INPE e o BNDE. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA: As questes oriundas ou decorrentes do presen 

te Convanio sero resolvidas de comum ac3rdo entre o INFE e o Departa 

mento.  

ru 
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4. 

• 	 E por assim haverem convencionado 	foi 

lavrado em seis (6) vias o presente convnio que, depois de lido, 

conferido e achado conforme, vai assinado pelas partes e testemu-

nhas abaixo: 

1 

So Jos dos Campos, 29 de dezembro de 1971 

Instituto de Pesquisas Espaciais 

Dr. Fernando de Mendonça 
Diretor Geral 

- 	 Departamento Nacional da Produç ã o Mineral 
• 	 N Ví/ >''- 

Eng9 JoZo Maciel de Moura 
Presidente do PROJETO RADAM 

s temunha 

2 a. Testemunha 
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Convênio com a Secretaria de Agricultura do Estado 

de São Paulo 
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PORTARIA N9 7 

O PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS, 
usando das atribuiç6es que lhe conferem os arts. 19, § 39 e 89 da 
Lei n9 4.533, de 8 de dezembro de 1964 e, tendo em vista o dispos 
to no Paaágrafo único do Art. 94 do Regimento Interno do mesi3 
Conselho, 

E E 5 O L V E, delegar poderes ao Dr. FERNANDO 

DE MENDONÇA, cio Grupo de Organização da Comissão Nacional de Ati 

vidades Espaciais (GOCNAE), para firmar, em nome do Conselho Na-

cional de Pesquisas Convênio cor:i o Estado de São Paulo, através 

da Secretaria de Agricultura, visando ao empi4go de fotografias 

aéreas e sensores remotos no levantamento de áreas cultivadas no 

território do Estado de São Paulo, conforme consta do Processo re 

ferente. 

Rio de Janeiro, /P de/úLttc)0 	de 1971 

Presidente 

Proc. n9 514/66 - 39 vol. 

/CSL 
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LI 

Trmo de Convnio que entre si firmam o 
Estado de São Paulo, através da Secreta 
ria de Agricultura e o Conselho Nacio-
nal de Pesquisas, através do Grupo de 
Organização da Co::tissão Nacional de AU 
vidades Espaciais, visando ao emprego 
de fotografias aéreas e sensores remo-
tos no levantamento cio áreas cultivadas 
no território de São Paulo. 

• 	 Aos .......dias do As de ........do ano de 1971, 

na cidade de São José dos Campos, Estado de São Paulo, presentes 

de um lado o Estado-de São Paulo, representado neste ato por seu 

Secretário da Agricultura, Engenheiro Agr6nomo Dr. Paulo da Rocha 

Camargo, conforme Portaria de Delegação de Poderes n° ........de 

...de .....,...., de 197 , e de outro lado o Conselho 

Nacional de Pesquisas (CNPq.), através do Grupo de Organização da 

Comissão Nacional de Atividades Espaciais , criado no referido 

Conselho, por f6rça do disposto no art. 12 do Decreto n9 51.133 1  

de 3 de ag6sto de 1961 e neste ato representado pelo Dr. Fernando 

de i;endonça, conforme Portaria de Delegação de Poderes n9.7, de 

18 de janeiro de 1971, do Sr. Presidente do CNPq. e mais o que do 

processo CNPq. n9 514/36 consta, resolvem firmar o presente Ac6r-

do objetivando o emprego de fotografias aéreas e de sensores remo 

tos no levantamento de áreas agrícolas no Estado de São Paulo, me 

diante as cláusulas e condições seguintes: 

Cl áusula Primeira: Para simplificação, as partes convenentes ado 

tatu a seguinte convenção: 

Secrutaria - para a Secretaria da Agricultura 

GOCNAE - para a Comissão Nacional de Atividades 
Espaciais. 

Cláusula Segunda: 	A Secretaria, através da Divisão de Levanta- 

mentos e Anãlises Estatísticas, do Instituto de Economia Acrícola 
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se obriga a prestar tôda a assistncia técnica para bem cumprir 

os objetivos deste Convênio, inclusive sediando seus t6cnicos 

no 000NAE, em São José dos Campos. 

Cláusula Terceira: 	O GOCNAE se compromete a prover os meios 

adequados para utilização de fotografias aéreas e sensores remo 

tos nas missões de coletas de dados através de aviSes e satéli-

tes, bem como seu ulterior processamento eletr6nico. 

Cláusula Quarta: 	As despesas relativas à execução deste Con 

v&nio serão custeadas por verbas próprias do Instituto de Econo 

mia Agrícola (IRA) - 6rgão da Secretaria - e do GOCNAE, observa 

dos para ambas as instituiçSes os respectivos orçamentos,progra 

mas e as normas legais vigentes. 

Cláusula Quinta: 	Os resultados dos trabalhos, provenientes 

de apoio miituo, poderão ser divulgados conjuntamente pelo GCCAE 

e pela Secretaria, após prévia autorização do Estado Maior das 

Forças Armadas (ELiFA). 

- 	 Cláusula Sexta: 	Ficam designados executores dste Convnio 

pela Secretaria e GOCNAE, respectivamente, os Senhores Eng.Agron. 

Salomão Schatan e Dr. Fernando de Liendonça. 

cláusula Sétima: 	Êste Acôrdo terá vig&ncia por tempo indeter 

minado podendo ser denunciado no todo ou em parte, mediante mani 

festação por escrito de um ou de anbos os convenentes, com ante 

cedncia mínima de 180 dias. 

Cláusula Oitava: 	No caso de denflncia,do presente Convnio,se 

rão liquidados todos os débitos apurados no exercício financeiro 

proveniente de encargos assumidos n&ste termo, através de acarto 

de contas entre as partes. 

E por estarem de ac6rdo e haverem conveniconado 

lavrou-se aste t&rmo assinado pelas partes convenentes e pelas 

testemunhas a tudo presentes. 

Dr. Fernando de Liendoiiçg 

Ia. testemunha 

Eng. Agron. Paulo da Rocha Caniio 

2a. testemunha 
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Convênio com a Empresa Brasileira de Aeronutica 

S. A. - EMBRAER 

27 de junho de 1970 
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PRESIDENCIA DA RENJ3LICA 

CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

COMISSÃO NACIONAL DE ATIVIDADES ESPACIAIS 

São José dos Campos - São Paulo - Brasil 

• 	 TrRM0 DE CONTRATO QUE ENTRE SI 

FIRMAM O GRUPO DE 0RGANIZAÇO DA 
COMISSÃO NACIONAL DE ATIVIDADES 

ESPACIAIS (CNAE) E A 	EMPRËSA 
BRASILEIRA DE AERONAUTICA S.A. 

(ENRAER) PARA A AQUISIÇAO DE 
UMA AERONAVE BANDEIRANTE IPD-

6504 COf BASE NO CONVËNIO FIRMA 

DO ENTRE O MINISTÉRIO DA AERONAU 

TICA E O CONSELHO NACIONAL DE 

PESQUISAS EM 28 DE ABRIL DE 1970, 

OBJETIVANDO UNA COOPERAÇO MGTUA 

NO DESEUVOLV INENTO Do PROJETO 
SENSORES REMOTOS (SERE). 

la. PARTE - PREi1BIJLO 

Aos vinte e sete (27) dias do ms de junho de hum mil 

novecentos e setenta nesta cidade de São Jos dos Campos, Esta 

do de So Paulo, onde tem sede o Grupo de Organização da Comis 
são Nacional de Atividades Espaciais e a EMBRAER - Emprsa Bra 
sileira de Aeronutica S.A., o presente Trmo de Contrato de 

pois de lido e achado conforme vai devidamente assinado por: 

a) 	FERNANDO DE MENDONÇA, Diretor Cientifico do Grupo de Orga 
nização da Comissão Nacional de Atividades Espaciais, 	Or 

flo do Conselho acional de Pesquisas, com perfeita obser 

	

vncia do Regulamento Geral de Contabilidade PGblica 	(le 
• 
	 tra "a" do art. 767 e segunda parte do art. 781) e titulo 

	

XII do Decreto-lei n9 200 de 25 de fevereiro de 1967 	por 
.de1egaçode compet?ncia exarada na Sub-Clãusula Segunda 
da Terceira Cigusula do Convnio firmado em 28 de abril de 
1970 entre o Çlinistrio da Aeronutica e o Conselho Macio 

AY ' 

	

	
nal de Pesquisas, objetivando o desenvolvimento do Projeto 

Sensores Remotos ÇSERE)-,  
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P. R. - C. N. Pq. 

Comissão Nacional de Atividades Espaciais 

Continuação do Trmo de Contrato entre a CNAE e a EÍIBRAER -- 2. 

e 
	 b) - OZIRES SILVA e ozilIo CARLOS DA SILVA, respectivamente O! 

retor Superintendente e Diretor de Produção 	da EJIBRAER- 

Eiiprsa Brasileira de Aeronãutica S.A., que aqui represen 

tani legalmente a mesma, de ac6rdo com seus Estatutos So 

ciais; 

c) 	Pelas testemunhas a tudo presentes: Brigadeiro do Ar PAULO 

VETOR DA SILVA, brasileiro, casado e En99 GLADIOLO UAROTTI 

FERNANDEZ, brasileira, casado. 

LÂIJSULA - COi4VEUC0 

Para simplificação, as partes contratantes adotam a 

seguinte convenção: 

CNAE 	: para o Grupo de Organização da Comissão Na 

cional de Atividades Espaciais; 

EMBRAER : para a E1BRAER - Enprsa Brasileira de A! 

ronãutica S.A. 

2a. CLAUSULA 	PEÇAS DO PROCESSO 

Do presente Contrato, firmado nos trrnos das 	Clãusu 

las que seguem, ficarão fazendo parte, corno peças integrantes: 

- Documentos juntados pela CNAE: 

Prova de.exclusividade (Art. 126, § 29, letra ad", 	do 

Decreto-lei nQ 200167; 

Nota de Empenho n9 001/EI/B/FNDCT/70 de 19 de junho 	de 

1970, da CNAE; 

C6pia do Trmo de Convanio firmado entre o flinistrio da 

Aeronutica e o Conselho Nacional de Pesquisas em 28 de 

abril de 1970, objetivando umacooperação mutua no desen 

volvimento do Projeto SERE. 

j 
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P.R.-C.N.Fq. 

Comissão Nacional de Atividades Espaciais 

Continuação do Trmo de Contrato entre a CUAE e a EHBRAER - 3. 

2 - Documentos apresentados nela EHBRAER: 

Ata de constituição da Emprsa; 

Certidão negativa dos Impostos Municipais; 

Certidão negativa do Irnp6sto de Produtos Industrializados; 

Certidão negativa de anus com a Fazenda Estadual; 

Certidão negativa de ImpEsto de Renda da Ei8RAER; 

Certidão negativa de. Impsto de Renda dos Srs Ozi res Si] 

va e Ozilio Carlos da Silva; 

Certidão da Lei dos 213; 

Certidão de quitação da EMBRAER com o Conselho Regional 

de Engenharia e Arquitetura da 6a. Região; 

Certidão de registro e quitação do Engenheiro OzTlio Car 

]os da Silva no CREA da 6a. Região; 

Aplice de Seguro de Acidentes de Trabalho; 

1) Tftulos Eleitorais dos Srs Ozires Silva e Ozflio Carlos 

da Silva; 

• m)Certidão de regularização com o INPS. 

3 - Documentos Anexos 

ANEXO A - Especificaç6es Tcnicas do avião IPO - 6504 - 

BANDEIRANTE; 

ANEXO B - Especificação e relação do equipamento e 	ins 

trumentação de sensoriamento. 
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(Continuaçâo do Trmo de Contrato entre a CNAE e a E1BRAER --4. 

2a. PARTE - CL Á USULAS ESSENCIAIS 

CLÁUSULA - OBJETO DO CONTRAT 

A E18RAER, por f6rça do presente instrumento, se cora 

promete a fornecer e a CNAE a receber um avião BANDEIRANTE IPD-

6504, conforme Especificaçes do Anexo A, inclusive instalação 

completa e testes de instrumentação de sensoriamento relaciona 

da no Anexo 8, de forma a permitir sua utilização nos programas 

de pesquisas do Projeto Sensores Remotos (SERE), era execução 

pela CUAE. 

4a. CLÁUSULA - FORNECLIENTO DE EOUIPAEUTO ESPECIALIZADO 

O equipamento especializada e a instrumentação para o 

sensoriamento, bem como a documentação tcni.ca  necessiri a para 

sua instalação, serão fornecidos pela CNAE, de ac6rdo com a r 

lação constante do Anexo 8 cabendo à ENBRAER a instalação e tos 

tes dos referidos equipamentos. 

La. CLÁUSULA -. PRAZOS DE ENTREGA 

A EMBRAER se obriga a entregar ã CNAE o avião objeto 

dste Contrato, em condiç6es de v6o e na configuração especifi 

cada no Anexo A, at o dia 31 (trinta e um) de julho de 1970, 

sob pena de incorrer em multa, conforme estabelecido na Oa. 

Cláusula. 

\ \ 	Sub-Cláusula Primeira: 

A instalação do equipamento e instrumentação de sen 

soriamento, inclusive testes no solo, será executada 	pela 

E!IDRAER no prazo de 3 (trs) meses ao6s q recebimento de 	todo 

o material relacionado no Anexo 8, inclusive a documentação t&c 

nica pertinente, conforme previsto na Quarta Cláusula. 
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Sub-Clusula Senunda: 

Por ocasião da entrega do áviHo IPD-6504 BANDEIRANTE, 

o mesmo deverH ter efetuado uni mininio de 10 (dez) e uni mxinio 

de 50 (cincoenta) horas de v6o, sob a responsabilidade da 

EMBRAEP., podendo a CtIAE, entretanto, designar uru seu represen 

tante para acompanhar os vEos. 

La. CL A USULA - PREÇO 

O preço total bsico a ser pago 	EMBRAER pelo forne 

cimento do avião objeto dste Contrato, conforme especificação 

do Anexo A, de Cr$2.250.000,00 (dois rnilh6es, duzentos e cio 

coenta mil cruzeiros). 

Sub-Clãusula Primeira: 

Ao preço total, considerado bsico, conforme especifi 

cada nesta Clusula, ficam-acrescidas as seguintes irnportnciis 

a serem tanibm pagas ENBRAER: 

Cr$200.000,00 (duzentos mil cruzeiros) para cobrir o custo 

dos servidos de projeto, cálculo e desenhos das modificaç3es 

no avião e Instalação do equipamento de sensoriamento; 

Cr$350.000,00 (trezentos e cincoenta mil cruzeiros) para co 

brir o custo dos serviços de modificação do avião e implanta 

ção do equipamento de sensoriamento, inclusive testes. 

Sub-Cláusula.Sequnda: 

O preço mencionado nesta Cláusula não inclui o IrapEs 

to de Circulação de Mercadorias "ex-vi" do Decreto Estadual nQ 

52.413, de 11 de março de 1979 e Impostos Municipais "ex-vi" da 

Lei Municipal n9 1535, de 6 de janeiro de 1970, incluindo, en 

A,Y 	tretanto, o Jmp6sto s5bre Produtos Industrializados. 
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la. CLUSULA - VERBA E EMPENHO 

A despesa com a aquisição do avião objeto dste 	Con 

trato e execução dos serviços de projeto, cálculo, desenhos 	e 

implantação do equipamento de sensoriarnento, no total 	de 

Cr$2.800.000,00 (dois milh6es e oitocentos mil cruzeiros) corre 

rio, no presente exercicio, à conta da C.E. 4.1.3.0, e no exer 

cicio subseqüente, à conta de recursos orçamentários da CNAE. 

Sub-Cláusula Unica: 

Fica desde já empenhado na referida Categoria Econ6mi 

ca, a importância de Cr$2.000.000,00 (dois milh6es de 	cruzei 

ros), conforme Nota de Empenho nO 001/EI/B/FNDCT/70 	de 19 de 

junho de 1970. 

Sa. CLÁUSULA - CAUC10 

A EMBRAER fica dispensada de caução em virtude de ser 

a União a acionista majoritária da mesma, conforme Art. 49 do 

Decreto Lei nO 770, de 19 de a96sto de 1969. 

9a. CLÁUSULA - MULTAS 

Ressalvados os casos de f6rça-maior, devidamente com 

provados, a juizo da CNAE, a Ei1-BRAER incorrerá em multa, quando 

houver atraso na entrega do avião objeto dâste Contrato. 

Sub-Cláusula Primeira: 

: \\ 	 O valor da multa será de Cr$500,00 (quinhentos cruzei 

ros) por dia de atraso em relação ao prazo estabelecido na Se 

ta Cláusula, até um máximo de Cr$30.000,00 (trinta mil 	cruzei 

ros). 

v 
Sub-Cláusula Segunda: 

São considerados mot,ivos de força maior, para fins de 

rj)p 
- 'Á. 
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isenção das multas de que trata esta Clusula os decorrentes de: 

greve generalizada ou parcial dos empregados da EMBRAER; 

interrupção dos meios de transporte e serviços pGblicos; 

calamidade pblica; 

acidentes que avariem o todo ou alguma parte executada do 

avião, desde que provado não haver culpa da EtIBRAER 	pelo 

acidente; 

atrasos no fornecimento de equipamentos ou matria prima, 

desde que fora do controle da EMBRAER; 

lOa. CL7USULA - RESCIS10 

A CNAE poderã declarar rescindido o presente Contrato, 

independente de qualquer procedimento judicial, nos seguintes 

casos: 

Se a EMBRAER, ap6s a imposição da multa m5xima mencionada 

na Sub-Clusula Primeira da Oa. Clusula, continuar em atra 

so por mais 60 (sessenta) dias; 

Se f6r cometida fraude por parte da EBRAER com relação ãs 

suas obrigaç6es resultantes do presente Contrato; 

Se a firma entrar em dissolução ou se ocorrer qualquer fato 

que impeça a execução dos trabalhos contratados. 

lia. CLUSULA - FôO E D0lrC1LIO 

Para-as ações e processos judiciais que possam decor 

rer do-  presente Contrato, fica eleito o f6ro nacional, renun 

ci ando -as partes contratantes. a qualquer outro que lhes - possa 
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ser fãvorvel, elegendo, desde logo, a cidade de Brasilia, 	Dis 

trito Federal, como domicilio legal dos contratantes. 

12a. CLAUSULA - VIGÊNCIA 

0 presente Contrata entra em vigor na data de sua as 

sinatura pelas partes contratantes. 

3a. PARTE - CL A USULAS ACESSÔRTAS 

13a. CLUSULA - FORMA DE PAGAMENTO 

Os pagamentos 	EMBRAER serão feitos, parceladamente, 

da seguinte forma: 

- at 5 (cinco) dias titeis ap6s a entrega e aceitação do avião, 

na configuração definida no Anexo A, a importância de 

Cr$2.000.000,00 (dois niilh6es de cruzeiros); 

2 - at 12 (doze) meses aps a assinatura do presente Contrata, 

a importância de Cr$300.000,00 (oitocentos mil crureiros). 

]4a. -CL AUSULA - ENTREGA E ACEITAÇÃO 

A CNAE designará urna Comissão para proceder o 	recebi 

mento do avião objeto dste Contrato, a qual terá poderes 	para 

assinar o TErma de Recebirento do mesmo. 

Sub-Cláusula Primeira: 

A Comissão designada pela CNAE iniciará o exame 	do 

avião para fins de recebimento 3 (trEs) dias antes do prazo 	de 

entrega previsto na Sa. Cláusula. 	 - 

Sub-Cláusula Segunda: 

A Comissão da CNAE aqrnpanhará os testes do equipamen 
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to e instrumentação de sensorianiento, procedendo tambEm no final, 

o recebimento da instalação.. 

15a. CLIUJSULA - CARAI1TIA 

A EMBRAER garante o aviso IPD-6504 BANDEIRANTE 	contra 

defeitos de fabricação 	pelo prazo de 	12 	(doze) meses 	ou 200 (di, 

zentas) 	horas de v60, 	o 	que primeiro ocorrer, 	a 	partir da data 

de seu recebimento pela CNAE, salvo 	se 	utilizado 	de modo inade 

quado, 	em desac6rdo com os limites de operação aprovados ou con 

trariando normas aplicáveis ã operação do avião. 

16a. CLAUSULA - NANUTENCO DO A'! IJtO 

A ENBRAER se obriga a garantir á CNAE uma constante e 

completa manutenção do avião BANDEIRANTE IPD-6504 e dos seus sis 

temas e equipamentos, bem como a fornecer material de reposiÇão 

por um periodo mínimo de cinco (5) anos a partir da entrega do 

aviao. 

Sub-Clusula PrImeira: 

Os serviços de manutenção a serem prestados 	pela 

EtIBRAER CNAE serão cobrados aos preços vigentes no mercado re 

gional de manutenção de avi6es, e o material aplicado será fatu 

rado à parte, pelo preço de venda da EIIBRAER. 

Sub-Cláusula Segunda: 

\\ 	 -A garantia a. que se refere esta Cláusula não 	aplic 
vel aos equipamentos e instrumentaco de sensoriamento relaciona 

dos no Anexo B. Entretanto, a E!IBRAER prestará à CNAE sua cola 

boração no sentido de obter para os mesmos uma adequada assistn 

cia de manutehçáo. 
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4a. PARTE - COUCLUSO 

E, por assim haverem acordado, declaram 	ambas 	as 

partes aceitar t6das as disposições estabelecidas nas Clffusulas 

do presente Contrato e bem assim observar fielmente outras dispo-
siç6es legais em vigor sabre o assunto, indo o presente Contrato 

assinado pelas partes e testemunhas em 4 (quatro) vias. 

São Jos dos Campos, 27 de junho de 1970. 

'-k 
FERNANDO DE TIENDOUÇA 

Pela(CJ1AE 	 $ 

4 	J--;• 
f\ 

OZiESVA SIL 
Pa EMBRAER 

ï Ja \Á \J 
OZILIO CARLOS DA SILVA 

Pela ENBRAER 

Testemunhas: 

Dri g do Ar -PAULO VT9B,  DA SILVA 

En GLADIOLO '1AROTTI FERNANDEZ 
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- 54 - 	 c. 
1 

Cc:w::ro E:ig o MÍ:iIsTffjao DA AF:IOítjTIC/i P. o c.:zr' •  PatA 
UTILIZAÇo DO Avto ' 1BArniIRL:'rE» flO PIOJETO "zE:zorcc r:•:oToz» 

Foi acslnado hojo entro o ianizt&rjo da Loront'r' 

representado polo Tenente Brictdcir At:ando Serra do oflozaz, Chora 

do iztao-jor da Aoronutea, o o Concoiuio Tacicnil do 

procentado polo cu presidente, Dr0  Antnio MoreIra Coucotro, ctav3- 

n10 65 tivando tn'a eooporaç!o tltua no daccnvolvitoato d'o Procta 

SE:rSoR:s FJ;:ÜTCS (SEïZ), atravcc da utilíza;ao do avio b-cotor bit- 
1 	 ?T 

:i..U1,L.L1s2. 

O Projeto SnRE, atualonto ccaduzido pnlo Grupo do O. 

ganizaco da CCT1s3o ilacional do Atividades Espací 	(c:L::), e- 
do C2c 09  o dozenvoivido,cm, t1"zos - do eoopora;o, entro o Brasil o os 

Estados Unidos da bna'r1ca representa irortanto avance para o Casco! 

na tecnoloma da tt1lizaçZ3 do censoras remotos, que hoo cm dIa 

____-er -- sn&o l?.Tcanto oDPrDgarjos princiPalmente no levantamento úb r' 

Cursos tatorSciz, bom corno no rCconJôcimcnto C.TÕO •  

O avio DPJWEhiAa a cor utilizado na fasa operado-

nal do P:ojoto SZRÏ sor& o somo exemplar da 
-sci'ia atualz:nto 

em fase final do construc.o pala EMRtEt -Empi"Ssa BrasileIra do f.or 
ntutjea S 9 t sociedade do economia mista vinculada ao Mirdstrío da 

Aoronutica, com sede na cdado do SL 3oc dos Campos, 

O BArDEIfl;ci 	roc050Ç euipcjiant espec!alIzo 

dona]. o inztru::ontaç10 específica para oporaçros da sersor!ar.aato o 

• subztituir aeronave similar ostrcncira, que prodisarla cor im;orta- 
- 

da cem elevado dictndjo do divicaz pra o BrasIl, caco ro fzco t0- 

o ompr3co czc um avico nacIonal 113 Prooto. Scflfl, 

O Coz1vIo ora f!nd0, al 	do poitir a utili:.o 

do DElní::n no Projeto SI'4E poccib1litar uma mStua coapornço e 

tro a Loronutica o o CPq., atravc principaizonto do troca da Info" 

taç3cs tcnicas o ciont ~ficac, cporfoicorcnto do pessoal ao campo dcc 

soncorco remotos o Cooporaço cm oporaços de v6o, com a partidipac,D 
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ofotiva cio poz5oai. da FAB rnca ntssZo. 

O coavnio zor& e:wcutcdo 2  p0w parto do 11ntctc'ro d Ac-42 

,#ruttc, polo sou Centro Tjcntco do AoronUtiC3 (Cfl) o pala ER:fl 

o por parto do CPq., polo Grupo do organizaçao cia CoisZo IIaCLCJ. 

do Atividado:EzpaCiai(CNAE). 
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ETfDO-tIOfl 
(Ccntnirço do tvlzo lin 	de 25 cliv Setembro de 1 969, do Ccmie]hc 
d& Ze:n'r;n acLna1 — ?L'oC. OO-DV33/69-fJ) . 
r.....—............i' ......r ... •se.. 	e 

•11.QDESPI\C1iO 

N O9-01-' .) /s LOQ-/ 	fio do Jnairo,&2z ?cvcratro de 1 970. 

• 	Do: Chôfa do :tb-::n!or d terontt1cct 

Ao. 	Li' Di'eto? do Centro cnioo da 
tcronautica 	- 

1 - Trr.tr1 &tn exedLcnto dc4 crmi:icro d 

tnn ucz'onzwc polo Conelho i:cic-ni. de ?rsqufl3nz para o atenditr&to :--o 

1-ro:Pc;t do c,flnQrt8 Ec:3toz. 
II - O L,tn Er ISrifttro cia tcr zuticn cc, 

cidiu coiher n 2 ioluoreDroo  ta pai' Ato ïztndo-iop no 2: 

O31-255/Th-TO37, Co cc; :;07 69 a 	 quc Lo 	ri tocudc: 	anzd- 

dc flc cnrin3p1ra dcabflwr o 5' p1?0t6tiipo EA:;xn.s:: 	accuiio 	do 
" 	1 - 

III - Ainda de UZArdo c.on 5jstru5s 

Exn Er !afl3t'o da 'cronruticn S2D Contro cievc-r: 

1 ' etvzdni' o prct' r1nuta da Convcnio entra o Iiflzttrto dn tcro 

nuut!cn o o Gonsoiflo 1r313flal do cc-uiZs pan nctcuno Co 

projeto, c: ctvio ÏC-95 davidartcntn inztnncntnd-o -i cLstr- d' 

quota Cone1ho c onerado -  poin FL13 icdicte prczV:nto VctZOCWOJ. 

pois 1t19r20 cia rruflnVe 

2 — otcrar a dita ntronrrc; 

3 - rzch 	cíY,1c, "e toaoz az dndcia ottscion ns tcepçoo do CrCIO co 

	

o quzc;ur2 outros qu vcnhn::t a ser e.xccutodoc por 	eszt 

VeropQVW 

a tdotnr touro rz nc,ci!dw neccnnérsnn n 	lvcrr'cia ca 

r'-o C o  j &p13Jríc c, [ - ronuticn O 	cç:rann i;ncicnnl, cia- 

ranto n c:c :lio do r'fcrZdo i-rcjrto. 

• 	 IV - Solicito n V it a:tonnin1r no 

:: 	in±ctro cm tnrO!1UtiCr, via 	dc-nio?, n rinuto do Convênio »-rn 

nc,i'OTf'aD. - 	- 
- 	 t.--- 1  

cI'.i DO zT.po-:-Inort DA fli:O:;ÁUflCA 
,j-j...:t-c ........ - 1 - 
c:J:c-r 	............2. 	 ---------- --.-. ---- 

... 
T o T A L ......... 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
CENTRO TÉCNICO DE AERONÁUTICA 	 - 

OF. 33-M/S 79 	S.Josê dos Camnos,29 de abril de 1970. 

Do Diretor Geral 

Ao Exra9 Er Presidente da Comissão Na- 
cional dc Atividades Espaciais 

- Ass: Cópia de convênio - encaminha 

?nx: Cópia de convênio 

- 	 1 - Tenho o prazer do encaminhar a V P~<a, 

para conhecimento desse Órgão, cópia do convênio firmado entre o 

inist6rio da Aeronáutica e o Conselho Macional de Pesquisas, obie 

tivando urna mútua cooperarão no desenvolvimento do Projeto Senso - 

res Remotos (GERE) , ora em execução por essa CNAE. 

II - Esta DireÇão está certa que -o conv 

nio em causa representa importante passo na aceleração do Projeto 

SER2 e possibilitará, para as Entidades nele envolvidas, urna estiei 

ta e proveitosa colaboração na área da moderna tecnologia da utili 

zação de sensores remotos. 

III - Valho-me do ensejo para renovar a 

V Exa os protestos de consideração e aprco. 

37: 	&fR2/ 
FJCP/. - 	 I3riqacidfro do Ar PAULO \TICTOR DA SILVA 

Cópias: 	 (Diretor Geral Interino 

DSE ..... 1 

Ai ......2/3 
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TERMO DE CONVÊNIO QUE ENTRE SI FIR-
MAM O MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA E O 
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS, OB-
JETIVANDO UMA COO?ERAÇAO MÚTUA NO 
DESENVOLVIMENTO DO PROJETO SENSO-
RES REMOTOS (SERE). 

Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil novecentos e se 
tenta, no salão nobre do Ministério da Aeronáutica, na cidade do Rio de Janei 
ro, Estado da Guanabara. presentes de um lado o Ministério da Aeroúíutica, 
neste ato renresentado pelo seu Chefe do Estado-Maior Tenente Brigadeiro AR 
MANDO SERRA DE MENEZES, conforme portaria de delegação de competên - 
cia, datada de vinte e três de abril de mil novecentos e setenta, e de outro o 
Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), aqui representado pelo seu Preside! 

.
1 

 DrANTONIO MOREIRA COUCE1RO, nos têrmos do Art. 19, 5  39, combi-
nado com o Art. 89 da Lei n? 1.310, de 15 de janeiro de 1951, e, ainda, tendo 
em vista a Resolução do Conselho 'Deliberativo do CNPq, resolvem, de mútuo 
e comum acérdo, firmar o presente CONV2NIO, objetivando uma cooperação 
mútua no desenvolvimento do Projeto Sensores Remotos (SERE), sob as ciáusu 
las e condições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA:- O presente Convênio, compreende a troca de infor - 
mações técnicas e científicas, aperfeiçoamento de pessoal, cooperação em o-
perações de vôo e autorização para venda e compra de aeronave. 

Sub-Cláusula_Única:- O presente Convênio será executado da parte do Minis - 
tério da Aeronáutica, pelo seu Centro Técnico de Aeronáutica (CTA) e pela 
EMBRAER - Emprêsa Brasileira de Aeronáutica S. A., Sociedade de Econo-
mia Mista, vinculada ao referido Ministério, e da parte do Conselho Nacional 
de Pesquisas. pelo seu Grupo de Organização da Comissão Nacional de Ativi - 
dados Espaciais (CNAE). 

CLÁUSULA SEGUNDA:- Para simplificção, às partes convenentes adotam a 
seguinte convenção: 

CNPq 	- para o Conselho Nacional de Pesquisas 
Ministério - para o Ministério da Aeronáutica 
CNAE 	- para o Grupo de Organização da Comissão Na- 

cional de Atividades Espaciais 
CTA 	- para .o Centro Técnico de Aeronáutica 
EMBRAER - para a Emprêsa Brasileira de Aeronáutica S. A. 

CLÁUSULA TERCEIRA:- O Ministério tia Aeronáutica autoriza a veada nela 
EMJ3HAERaoCNPc, do segiiticio exemplar da pré - série do avião ''BAN DEI UAN 
TE" IPD-6504, atualmente em fase de construção pela EMI3R:\ER, para ser e-
quipado visando sua utilização ao programa de pesquisas do Projeto Sensores 
Remotos (SERE), cm execução pelo CNAE 
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Sub-Cláusula Primeira:- O Ministério da Aeronáutica libera, em favor da 
EMBRÀER, quaisquer direitos que tenha ou venha a ter sôbre o exemplar do, 
aviio "BANDEIRANTE" objeto desta cláustila, decorrentes dos investimen - 
tos pelo mesmo realizados para sua construção. 

Sub-Cláusula Segunda:- A venda da aeronave mencionada nesta Cláusula se 
rã concretizada através de contrato de compra e venda diretamente estabe - 
lecido entre o Grupo de Organização da Comissão Nacional de.Atividades Es 
paciais e a ET1BRAER. 

Sub-Cláosula Terceira:- A manutenção do avião "BANDEIRANTE" meneio - 
nado nesta cláusula e seus equipamentos, será executada pela EMBRAEItern 
condições a serem estabelecidas no contrato referido na Sub-Cláusula Segun 
da desta Cláusula. 

CLÁUSULA QUARTA:- O equipamento especializado, e a instrumentação pá 

ra o sensoriamento serão fornecidos pela CNAE, cabendo sua instalação e 
testes à Ei\1BRAER. em colaboração com a CNAE. 

CLÁÚSULA QUINTA:- O CNPq, se compromete a treinar; através da CNA 
pessoal especializado indicado pelb Ministério, através do CTA, no campo 
de sensores remotos e assuntos correlatos, a fim de assegurar uma partici-
pação efetiva do Ministério nos programas de seu interêsse. 

CLÁUSULA SEXTA:- O CNPq executará para o Ministério, quando por êste 
solicitado, desde que respeitada a programação estabelecida, levantamentos 
com sensores remotos em áreas de seu interêsse, os quais serão submeti - 
dos a aprovação prévia do Estado-Maior das Fêrças Armadas (EMFA), de a 
côrdo com a legislação em vigor. 

CLÁUSULA _SÉTIMA:- O CNPq assegurará o acesso derepresebtantes do Mi 
nistério, designados pelo CTA, aos dados coletados nas Missões aéreas com 
sensores remotos, os quais ficarão depositados num banco central de dados, 
na sede da CNAE em São José dos Campos. 

Sub-Cláusula Única:- Mediante solicitação específica e com a devida autori-
zação do EMFA, a CNAE fornecerá cópias dos resultados de levantamentos 
de jnterêsse do Ministério, mediante indenização dos custos de confecção as 
cópias. 

CLÁUSULA OITAVA:- A CNAE dará preferência ao pessoal especializado do 
Ministério, atraves do CTA, para a operação da aeronave e do equipamento 
sensor nas missões de véo. 

Sub-Cláusula Única::- No caso do Nlinistério não estar em condições de su-
prir o pessoal especializado, para as operações previstas nesta cláusula, o 
Ministério, através do CTA, deverá qualificar o pessoal da CNAE para 
fim. 

CLAUSULA NONA:- No caso de desenvolvimento do Projeto Sensores Remo-
tos exigir ocquiparnento de outras aeronaves, o Ministério podera ceder ao 
CNPq algumas de suas prioridades em relação ao recebimento dos aviões't\N 
DEIRANTE" de série, a serem produzidos pela EMBRAER. 
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CLÁUSULA DÉCIMA:.- O presente CONVENIO entrará em vigor na data de sua 
publicação no Diário Oficial e tem vigência pelo prazo de execução do Projeto 
SERE podendo ser prorrogado, de comum acórdo entre as partes, para apro-
veitamento em projetos conexos. 

Sub-Cláusula Única:- O presente Convênio poderá-ser denunciado de comum 
acórdo entre as partes, ou por uma delas no caso de inadimplementos das cmi 
dições convencionadas. 

CLÁUSULA ONZE:- As questões oriundas do presente Convênio e os casos 
omissos serão resolvidos em comum acôrdo entre o Ministério e o CNPq. 

- 	E por estarem assim justos e acordados, firmam o presen - 
te Têrmo de Convênio, em seis vias. 

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1970 

L Q t)CwuL  
ANTONIO MOREIRA COUCEIRO - en Erig 

Presidente do CNPq 	 Chefe 
D -/ARMA?NO SERRA DE MENEZES 

o Estado-Maior da Aeronáutica 
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• 	COzv2'::ro qJE E'rfflE £1 	c- u A co:;IssKo :.'IO:ÏL fl 	ATIVE,.; 
uf: ESI'ACIAIS ii) CCyEzL:r, 
CIONAL DE :EscuT rss, 	o U1 1-4f

- TUTO ; ; no:;c:co DE C/JLPIEAS ,vi s.xúo A u:-: 1':•:ccaIi:\ i: ESTJJOS 
-. E i'ESQUISAS' gos CA-iTos1jj 

CULTURA E SILVIC'j;uJ AT:.vjg 
• DOS SENCOICS RE:QTOS. 

1 

Aos vinte dias do 	a de marco do ano 	de 
1970 (mil novecentos e setenta) a Ccrnissao Nacional de Atividades Lspa 

ciais, do Conse1a Nacional dc Iesquis5, dõravente designada sirsj1es 

c:an:e c::A:, nest ao represeora pelo seu Diretor Científico, Dr.Fur 

nando du Nndonca, e o C0VÍRNo DO ESlVDO DE s1T.o PAULO, atravs do In 

cituto roaGs:jeo ã Carsuina, doravante designado pela sigla - Cfl - 

da Secretaria de stctdo dos Negaios da Agricultura, representado pelo 

Djreto Geral dse instituto, Dr.Popilio Angelo Cavaleri, confon-,e - a 
aerin.r e:carad s fls. 19 dos autos n9 6S3.080/69—Secr.7v.cur 

pub1 4 caco era 19 da julho de 1959, pelo Eao.Sr.Goveraador do 
cada de sL Paulo, nas tnnos do pargrafo Gnico do Art. 19 do Dect- cto 

• 	n955.337, de 12.03.1965 e do 	 Cuido da Souza CeelEo,- 
de::.:• t Coordenador Tcnico do pussente Convanio, prescnts 	sede - 
da Ca:sias 	Nacional de Atividades Espaciais, rcsolverm finca o 

sar.:e Ccixnjo visando a um pro.rama de estudos e- pesquisas nos caupas 

da s:rieuitJra e Silvicultura, atravs de sensores ra-notos. 	- 

0:1 SUL. t:.nYÍpÁ._ 
tt Connio objetiva ampliar 	cooperaco tcni 

anare o CIA e a CNAE, com a finalidade de intensificar os estudas - 

os recursOs naturais do Brasil, o qual se realizara com de5iniço 

cc tare5a•s Corso a seguir esocif doadas: 

Ao CIA cabec: a responsabilidade do trabalho da 

7anajaaanco e exccuc-o de pesquisa nas atividades que sao de seu ina 

ssa, ia-me ado todos os meios de uso específico nessas atividades; 

CNÃE cabc: provimento dos meios da epr;o cc 
elesi'io C: le/aritamento da recursos terrestres mediantescnsori-Áen:o 

remoso, o ulanejnanto e enecuço das misses orcas de coleta dadn 

( z 05  C! 0  dados jEremos e, futuramente, espaciais e 
das registros de-campo. 
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a:a dar c .ptraeuto clEusula anterior, fica cnS 

-COL5ZO 	
csta- dc-1 -(um)- tcnico 4a CAE e 1 (um) tCcni 

co d CL o acima reerido En.AYOfl., devi&flentQ 	
jjdcCjtL0S para, 

de ssoaude. (úO) dias, a caatar da data da cssinatuca dEste 

±&ist2tt0, e, anua1eflt 	
ar.rcscntar Planos da Trabalhos, nos (1as - 

adro 
precisadas as pro;rama005 e a fixaç.cO de detalhes de exccUaO. 

rearicaos plcaos devereo, a e:cC;tO do ,rireito, 

Sar coaide:.tc3 co:3 O c:-:arccao financeiro e fcrO parte 
	 do iat; tte  

te instrusauto, i u
dependont5unte de t-ranscriçtO, devendo ser aprovadc& 

2rcvtaite1te e c::traSSanettC pelas partes coaveneataS. - 

r5O_Scur io:- A ConisS.O ss reunír cada 
3 (trs) meSeS, ordirLa 

ria: eac na seda da u dos 6r:ns conVetIentoS, e apresentara 
	relato 

rio aaaLtiaO dos trabalhos realizados, fa:erdo recomndaÇ0C5 para 
O - 

seu aom andentO. 

As despesas relativas aos trabalhos strO custtdat 

7oc verbas pr62rias do CL-Ç e de c:L:, cbsrV&daS, para aboS 
05 6ros, 

os orçai?ntOS dos Planos de Trabalhos e as nor'.F25 le;tis 
ViSCc' 

Os resultados dos t:a&'alhos sero divulCados conjua 

tO 
cotiVe 

tannta pala c::E a pio CIA, a;Ss rEvia autOriZEÇ das partes  

r.ertC5. 

:!ediante asseatimat0 de an:bas as partçs, 

adnitido o-caro cunvane::te, desde que seja estabelecida sua respJ 
ser 

 

sabi1idad3'. trao aditivo ao presente convZnio. 

Dentro de cotweninC2 ditada pelos ptcrmtS, CcCt 

et;rrei3 e scrvcnciC de dispoaibiiidd05 financeiraS, pCerSC-a cCntrJ 

ter coia terceirOS a enccuEo de trabalhas, ficasdo as pastes rCSjiOtT - 
das pessoas ou firmas contratad55 observadas as o  

disosieces ce-atides na cilasula priteira. 

.1 
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Par:Tr.ici:— A inst-ituiço de dat ;iao para acender zu eventuais 

Lsrmn 2r'-vista nor .esta clausula, - observar5 as 

1e;ais -:v.ecul:rttczres cplicvcis. i ezpccie, cabendo cs par --es respon 

sa'zui:; cuanciUcar e aproprar es reau:sos financeiros necc-ssErioz. 

Ct:I:U\ 	TYL\:— O presente to::vnio catre ele vicur  imedi -ante,te 

dance c:::rat;nco ser rescinddor caso convenha as artes convenenans 

ou par í:; in1e:eno das clusu1as ore acertadas. 

E por escarci acordes, ioi lavrado ci  

vias a- Drasdnte Ccnvnio que, depois de lido, conferido e achada condor 

ne, vai assinso pelas per'- as e tc-stcrjiunhas abaixo. 

So J05 dos Ceispos, 20 de uaro de 1970 

:-1- . iopeiiJVaeio Ca-jeie: 	 Lug. rcir&c-na!zio C.b.Lca_ao 

Dt. L:s  o:.do de a:edo.ça 	- 	Eng.Joro E-otelho azhaao 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 	 - 

IS 	 INSTITUTO OCEANOGRÁFICO 
AI. Eduardo Prado, -GQO - Fofo 51C983 - Cx. Postal Q075 	 - 

CONVtNIO ME, ENTRE SI FAZEM A corIssto 
NACIONAL DE ATIVIDADES iÇSPACIIS DO 
COriStLuO JACIOL;U, DE PESC.UISAS S IiSTI 
TUTO OCEAI4TOGRA1 ,11C0 DA UjviIDAjjj ii 
sXo PAULO, VISAJDO A UÃ P.FOC/RAi-Lt D 
ESTUDOS E PSCtJISAS NOS CA1POS DA OCEA 
I4OGRAPIA,922ÂVZ3 DOS SENSORLS RE20TOS. 

Aos 	/& dias do mês do 	 do ano de 1970 

(mil novecentos o setenta) a Comiaso Nacional de Atividades Espa-

dais do Conselho Nacional. de Pesquisas, doravante designada sim-

plesraento CNÂE, neste ato representada pelo seu Diretor Científico, 

Dr. Fernando de i4ondonça e o Instituto Oceanográfico da Universida 

de de 33.o Paulo, doravante designado apenas 1.0., representado pa-

lo sou Diretor-Geral, Vice ,  _Unircante (Res.) Alberto dos Sontos Pran 

ao o em presença do iiagnífico Reitor da Universidade de sao Pilo 

o do Exmo. Sr. Presidente do Conselho liacional de Pesquisas, Dr.-

Antonio floreira Couceiro, nos têrmos do parágrafo único do Art2 10 

do Decreto ii. 55.837, de 12.3.65, resolverem firmar o presente Coa 

vênio visando a um programa de estudos e pesquisas nos campos da 
Ocoanografla, através de censores remotos. 

CLÁUSULA PRIT:EIRÀ: tste Convênio objetiva ampliar a 00 0 p2 

raç,a t--nica entro o 1.0. e a CNP, com a finalidade de intenDtfl 

Car 03 estudos c6bre os recursos naturais do Brasil, o qual se •roa 

usará com definiço de tarefas como a seguir especificadas: 

— ao 1.0. caberá a responsabilidade do trabalho de planeja — 

	

mento e exocuçao de pesquisas nas atividades que so 	de 

eu intor&szê, fornecendo todos os meios de uso específico 

nessas atividades; 

à ONÂS caberá o provimento, dos meios do emprêgo exclusivo 

em levantatentos de recursos marinhos mediante sensoriamart 

to remoto, o plariejcncnto e oxecuçao dos misa3es aéreas de 

coleta de dados o o processamento doa dados aéreos e, fut 

raniente, espaciais e dos registros de campo. 

CLIUSULÂ s:auiíDri: Para dar cumprimento à cláusula anteri-

or, fica coratitufda uma comissao composta do 1 (um) técnico - da 

CNAE e 1 (uni) tácnico do 1.0., devidamente credenciados para, no 
prazo do sessenta (60) dias, a contar da data da assinatura dêste 

instrumento e, anualnient-e, apresentar Planos de Trabalho, nce quais 

- II. lOOxI - Mod. !ODMII 7)09 



INSTITUTO OCEANOGRÁFICO 
- 	 AI. Eduardo Prado. 508 . Fone 51.0903 . Cx. Postal 907 

-2- 

serL, precisadas as proaJnaçes e a rixaçRo de detalhes de exce il  

çao. 

§ 1 — Os referidos planos dever.o, h exceço do primeiro, 

ser coincidentes com o exercfcio financeiro e far&o parte integxt 

te doto instrumento, independentemente de transcriçao, devendo 

ser aprovados prévia o exprescamente pelas partes convenantes. 

§ 2 — A oomissao se reunirá cada três (3) mêses, ordinà-

riarnento, na sede do um dos 6rG.os convenentes o -apresentará um 

relatirio analítico doe trabalhos realizados, fazendo recomenda 

çes para o seu bom andamento. 
( ~ f' 	f.A TT.C3IRM As despesas relativas aos trabalhos se 

rao custeadas por verbas próprias do 1,0. o da CJJAE, observados , 

para ambos os 6rgos, os orcainentos dos Planos de Trabalho e as 

normas legais vigentes.. 

cTyr2mA (JAtTA; Os resultados dos trabalhos serEo divul-

gados conjuntamente pela CNAE e pelo 1.0., após prévia autoriza — 

ç.o das partes convenentes. 

OLAFJSULk NJIflTA: Ilediante asbentiraehto do ambas as partes, 

poderá cor admitido outro convenanto, doado cuo seja estabelecida 

sua respoisabilidado em têrmo aditivo ao presente coiwênio. 

CL(JISTJL& SEXTA: Dentro da conveniência ditada pelos .pro — 

gramas, poder-se-á contratar com terceiros a execuçao de trabainos, 

ficando ao partes responsáveis pela fiscalizaças das pessoas ou 

firmas contratadas. 

ÜLAUSTUA StTIMA: O presente convênio entra em vigor ime — 

diatcmente, podendo entretanto ser rescindido, caso cor:qenha às 

partes convenents, ou por inadimplemento das cláusulas ora acer-

tadas. 

E uor estarem acordes, foi lavrado em seis (6) viam 	o 

presente Convênio que, depois de lido, conferido e achado confor-

me, vai a.- binado pelas partes e testemunhas abaixo. 

(. 

ÇttcLUtUw:L 	J-CttL 	 / 
Dr.Myonio orcira 	 k 

	

Ucuceiro 	 ber4o-do3 ant33 ranco 
Prcaidcnte do CPq 	. 	 yi9a-Aluirrtpte (Res.) 

Di'. Penando de i-:endonça 
Diretor Científico da 011A2 

50 B. lOOxI . Mod. I200-IJII . 1/69 

Diretor Uera 1.0. 

Ur. Lujz 11o1crto Tommasi 
Djroto'r-Gerdl Subst9 1.0. 
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MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA  

-1 	 --:-- 	 -: 	 - 	- 	 -- 

• 	
CONVCNIO QUE ENTE SI FAZEI 

• 	 . 	 A coiIssZo !zACIo:TtL DE ATI 

VIDPJJES ESPACIAIS Lo 
• 	. 	. 	 . 	14W nACIoNAL DE PESQ'JISS,E 

• O DEPARTIB. CIO::AL DA 

PRODUÇ7O flINERAL, VISA!DO i 

111-1 PR0GflL3A DE ESTUI3OS E 

• 	. 	.• .•• 	 -•:• 	•. 	PESQUISASt  , os Cl2LPOSDAC- 
• 	 ••• 	 . 	 1 	 OLOGIA E DA IIINEItLCÜ AT.A 

vts DOS CZiSO'ES EL a TOS. 

Ao 9(novo) dias do cs do coteEbrO do ano Cz - 

196g(riit novocontos o sessenta e oto)a ComitEo 1 Zacior1 ds 

Atvidados EspacIais. do Conselho Nacional de Pe:quisa ctoravzi 

to designada sinpIccitnto CNAE-,nqsto ato repracontada pslo. sou 

Diretor Científico, Dr. Fernando liandonga o o D3partacnto 

cionaldai'rocluçSoninorai, doravante desiGnado aportas • N.i'N. 

reprosontado polo ceu Diretor-Geral, En Vrpo 

Vasconedilos, o cm presença do Ezo. Senhor lanistro do Estado 

das liirazi o Ensrcia Daputado J OC45 Cesta Cavalcatti 1  e do E==Q. 

Senhor Proidonto do Conselho Ilac±cnal do Pcsuica, D,. fnto-

nlo Coucciro, nos t8rrio3 do pargrafo n±co do Lrt, lQ  dc - 

ereto n 55837, do 12.03.65, presentes h cedo dcpartton- 

• . - to Nacional tia 	oduo Mineral, rosolvoran Çiraar o -presente 

Conv8nio visando a uu progracla do estudos e posuisao nos 
• 	

- pqs da Geologia ea-?4-14iaraço, atrav613 do censores recoto3. 

	

• 	- 	- 	 CL!US'JLA 1'flYJ:iXflA: 	Cóto conv&tio objetiva 

	

-)apl-±ar a coo5oraçio  tcScn±caontre oD2fll o ttc?ZAE, cora a fi- 	-• 

1 	
nalidado cio intonoifiéar os estudos &tbro os reburcos ÍxtIs 

	

• • 	- 	do Eras± 	• 	- 	- 	- •• 	- 



MINISTGRIO DAS MINAS E ENERGIA 

lo - 

CLÁUSULA SEGUNDAr - Para dar cumprirento h 

ciziusula anterior, fica constituida uma ConiosSo composta do 

1(um) t6cnico da CNAE o 1(um) tcSónico cio DNP,dcvidazonto crs 

denciados para, no prazo do sessenta (60) dias, a contar da 

data da assinatura ciaato instrumento, e, anualcnto, apre-

sentar Planos do Trabalhos, nop quaio ccr&o precisadas ao 

proarnmaço3 o a. do detalhes do ozacuçSo. - 
§ 12 Os rofcr±doa planos cloverSo, a exco-

a0 do primciro, sor concdcntoo com o eocício f1ttncoro 

o farSo parto intocranto d&sto instrumento, ir.depcncicntccn 

te do tranacriçao, devendo ser aprovados previa o expressa o 

mente pelas partes convenontes. . . . 

§ 2 	A comissao co reunirá cada tr&&- (3)- 

n-aea, ordinriarnonto, na ocdo do um dos orcEco corvenntcs,o 

aprosontar& um rolct6rlo azalhico-doa trabalhos realizados, 

fazendo rocomonda96os para o seu bom andamento. - - -. 

As despesas rotativas 

too trabalhos. sor50 cuotoadas por verbosprprias Co  

CNItE et uctoo,obcervados, para znbcs 03 

orcaos, os orçamantos dos Planos o as noras locais vicntea. 

WTYcTJLA0.T.T1T -1 Os rosúltados dos tra-

balhos corSo divulGados conjuntatonte pela CNAE ortiJN2,. a-

pa prvia cutorizaçSo das pttrtes convoflentes. ....... 

CL2ÇZmULAOnr7TA ; fledjanto assentir2ento 

do ambas ao partes, poderi ser admitido outro convenento,dc 

do cine  soja estabelecida sua responsabilidade em t8ro ad±t 

vo ao prosonto conv&iio.. . . . .. .::.- . 

CLF.USULA SEXTA : - Dentro da convcajncia 

ditada pelos programas, podor-oc-á conttatar com terceiros a-

ezocueSo do traballios,ficando as partes rocpousveis polo fb 

caliaaç3o das pessoas ou firmas contratadas. . . . 

CLAUSULJSTIA- s - O presente Convn±o cm-

traeEr vigor imedIatamente, podando entretanto ser -rescindie 

do, caso convenha 215 partes convonenton, ou por inadiplcrzono 

to das clilusulas ora acertadas. . . . . . ... .... . 
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CONV2?lX0 -QUE ENTRE SI FAZE.'.I 

A COISSÀO i;Acxo:zj\L DE ATIVI 
DADES FSPACIAIS DO CQISELUO 

UÂCIONAL DE PESQUISAS, E O 

ESCaITÔPIO DE ICSOUISAS E EX 

PEnIMENTACÃO DO !II;ISTIRIO 

DA ACPJCULTUaA, VISAWO A UT1 

PflOCPJ'J DE ESTUJOS E PLF!QUI 

SIM no C1CPO DA Pë.3QUI3A E 
EXPEflI::L:TAÇÀO 

ATPAVÀS DOS SDUSORES flE:oTOi. 

Aos - 	 . dias do rr3s 

ano de  1-'69 (iajl novecentos e sessenta o nove) a Ccr1jsso :ia--

cional de Lt-jvjãoces Lspaciais CO Conselho iJacional de Pesc:ui 

sas, doravante Cesinada nil:lDicsnonte CAE, neste ato renre - 

sentada pelo seu Diretor Científico, Dr. Feniancio de ;toncionça - 

e o Eccrit6rio cio l'esc:uisas e :peritentaco, doravante ciesic 

nado arenas L?E rcnrczentado pelo seu Diretor Geral Enqcnnei-

ro LgroncEo 1't'rtcn Zanon e en presença cio Extt9 Senhor 1-unia - 

tro Co stado dos Xe;- cios da Arricultura, Dr. Iva Arzua Pc - 

reira, e do Er. Senhor Proniclente CO Conselho IYacic-nai de 

Pcscjuisa, 

 

Dr. Antonio lioreira Ceuceira. nos trnoi Co parã 
• 	 grato ilnico-do Art. 19 do Decreto nQ 55.137. cia 12.C3.ilS. pro 

sentes ao Gabinete dc Senhor iCinistro, ras01verar1 firnar 	o 

presente Ccnv&nio visando a un programa de estudos e nesqui - 

cas nos car-nos da Pesc;uisa e Lxporincntac3.o zqrc:pecu5ria, a - 

travs de seneoros rcatos. 

CL 1.13ULT PRLP;IfJ.: - fate Convnio objetiva 	liar 

a ccscmeraco t:cnica entre o E1'E, etraves co SOU Instituto CiO 

Pazciuisa e Lnnerincntao Aqropecuras cio Cor±to Sul Cora 

• 

	

	 vs.sto Ceiçnaco apenas por IPLI\CS, cci s5ce no hu. 47 cio Es - 

trn-a Iflo San Paulo, ei Itaguei, Estaco 00 2w <:0 Jx4exro, O 

a CAL, ccca a ixnalt.aoe Co intensificar os estuucs soero os 

recursos naturais do nrasil, o qual se rca1izar com defini 

ço de tarefas cino a sokiuir epecifica•5as 

J iun IP2.CS caber: a resnonabilidedo cio trabalho de 

•• plcjnento e eNCcuao de 	jUisas nos atividades 

que so Cc seu inter6ase, fornecendo todos os ,.eics 
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de uso específico nessas atividades; 

À CAE cebcr5: urovinonto dos reios de emprego OXC1U 

sivo era levaftta!ventos de recursos terrestres median-

te sensoriczc:tto rcroto, o pinneizu'tento e execuçao 

das miss&es atÇreas de coleta do dados e o processa - 

monto tos dados arecs o, 2uturarentc, espaciais e 

CIOS registros Co campo. 

CLUfWLA s:.:GUNDA: -- Para dar cunprirronto à clEucuia 

zntericr, f!cci constituída una Cccissüo co:rrcsta de 1 (um) tc 

nico da CLkE o 1 (u) teonico do IP1AC53, - dovidanente crecen - 

ciados Para, no prazo Ci sessenta (60) dias, a contar cia data 

da assinatura dste instnnento. o, anualronte, apresentar Pia 

nos Co Trrb3ihos, nos quais cerco prccisadas as prciranaçoes e 

a fixa- 7 ,> de detalhes de cxecuço. - 

§ 19 - Os referidos pianos devcro, a cxceço do pri 

moiro, ser coincidentes com o e:orcXcio financeiro e farao nar 

te intonranto dste instrumento, incepe!tcontcente Co transcri 

ço, devendo ser anrova'Jos pr6via a expr sa.cnte pelas partes 

converientes. - 

g 2'? - A Conisrsio se reunira cada tras (3)  meses, or 

dinErior:onte. na sece dc ur: dos 6rç&.s Convsnentes: e ajrase2l-

tara uri re1atrio analítico dos trabalhos roalizaáos • fazendo 

rccoranciaç5cs para o sou bcn ar.Cauoato. 

CL!U5ULA TZIIC;flRAi - As despasas relativas aos traa 

lhes scrao custsadas por vera'.s pr6prias ão IL'LACS e da Cfl2V 

ohzrvados, para ambos cs 6rqo3. os orçamentes dos Planos de 

Trabalho e au normas lcgais vigentes. 

CLIZLILA C'U1S&IA:- Os resultados dos trabalhou serSo 

divulgados coniuntamente  nela CiAE e pelo IP -,C3, ar,6s prvia 

autorlzaça-a cas partes convonentes. 

CL1UULA ouI:!Ta: - - ediante cssentieitto de ambas as 

partes, ncdor ser a2z:itido outro convenente, desde que seja 

cstwelecsc:a usua reSpCnStiDSlldacO em ter;20 nuitivo ao presen-

te ccnver.lo. 

CLÇUCULA SL'2A: - Dentro da conveniência ditada pe- 

proqrc!úas, pcder-se--5 contrathr com terceiros a exocueSo 

Ce trabalhes, ficando as partes rcr.ponsk;eis pela fiscalizaçEo 

das pessoas ou firmas contratadas. 
7 
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CTSU3ULA STX:tA: O presente Ccnvnio entra cm vi - 

gor inediatanente, podendo entretanto ser rescindicio,caso cen-

venha as partes convenentes, ou por inadipletento das c1u5u - 

las ora acertadas. - - 

E, por estarem acordes, foi lavrado era 6 (seis) vias 

o presente Ccnvnio nua, depois de 1io, conferido e achado 

conformo, vai vai a3sinado pelas partas e testenunitas abai:co. 

Rio de Janiro, Cb, em .2c'&.  

:U 

	

7 Dr. IVO Arza Pereira 	 Dr.' Ànt6nio t:oreira Couceiro 

DD. flinistro da Agricultura 	presidente do CP. 

- 

Dr. yrUin 7icr'on 	 Dr. Fernando :-er.donca 
Diretor feral do ENJ 	 Diretor Cientifico do CNAE 

/21&z 
br. Otto Lvra Schrader 

Diretor do Ip:Acs. 
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Convnio com a NASA 

13 de janeiro de 1968 
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NATIONAL AERONAUTICS AND SPACE ADMINISTFATION 
WASHINGTCN, D.C. 2056 

c. 

REPLY TO 
AUN OF: I/CP JUN 2 4 1959 

Dr. Peruando de Meoionea 
Soientlfie Director 
Cornissuo Nacional de Atividades 
Espaciais 

Sao Jose dos Gaupos - S.P. - 
j3n.zil 

Dear n/i'enãonca: 

'de vere pleascd te note from your letter of June 5 that 
Voe Eraziliar. Governnent bus annroved CAI"s proceedit 
vith Pbase (1 ei' the cooperativo Eflh Resourccs Survey 
Progztst. 1 'criid 1i1:e to confira that ItASA, ou behalf or 
the ker1eau research teata, Is azreeable  also te carrying 
out Pbase C o1 the Program. 

'de consider, therefore, ti-st your lc-tter ani this rcply 
coastitiate tu agr jmt bet'7een our two cgencies to proceed 
rith Phase C of tha Progzz. 

Sinecrely yours, 

4' Arnçld/w . yrUtkm 
AsslcCz,nlÇ I-.&ninIztntor 
for zenational Affaire 



-78- 	 C. 

l.tOflANDUM OF U1iDEFSTA1•YDBG 

== TI 

COMISSAO NACIoIAL DE ATIVIDADES ESPACIAIS 

AND TILE 

NATIONa AEEONAUTICS AiTD SPACE ADt[Í7ISTPATION 

Tnc Coniszao 1acicna1 de Atividades Estacicis of Brazil and th Tiatjonal 
Aeronautics and Space Adniinistratjon aí the United States af America, 
desirinr to continue the valuable cooteration establishcd ia Drevicus 
space research nrojects, affirm their desire to carry aut a coorerative 
progra'n in association with other Brazilian and US research groups, the 
purpose ef which is: 

to develon techniques and systems for accuiring, interoreting, and 
utilizing earth resources data from aircraft in arder to determine 
the potential utility of scacecraftaDolications aí these techniques; 

to contribute to Brazilian and United States conipetence in au advancjng 
technology, airaing for add.itional selentifie brc-adth and deptil for such 
technology; 

to pro\rjde for additional ocientifie and te:hnical exocrience and re-
search data useful ia the develoonient ar earth resources survey tech-
fiQues; 

to familiarize Brazilian personnel with the accuisition, processing, 
reduction and analysas af remete sensor data; 

to identify nrcmising applications af reniotely sensed earth resources 
data in Brazil and the United States; 

to develop compatible data manasement systems to facilitate the ex-
change aí data between the US and Brazil. 

This programis described ia detail ia Annex A, entitied "Piam for Cooper-
ation Between Brazilian and US Jvencies on Eesearch aí Remate Swisin' for 
Earth Survey, dated August 22, 19o7. Th-- Piem is czscci 	deEaTIed 
discussions that have taken niace :it:in and among Brazilian and US agencies. 

It is conteinplated that the nrogrnn will be dividcd into four phases. They 
are; 
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FHLSE A - Cooperative Study and Rescarch in the US and Eztablishntent 
of a Progran Structure by Brazil. 

PIÍASE B - Progran Develorjment (selection and development of test sites 
lii Erazii by &aziiian Ucer cencies; Drccurenont of inGtrunented 
&azilian aircnft and estzibiishrnent oÍ' a Brazilian data proccssing 
and reduction cantor by CITAS). 

PJLA.SE O - Brazillan and NASA Aircraft Flights over Brazilian Tezt Sites. 

PRASE D - Operationai Fiights by Brazilian Áircraft. 

As the progra'n deveiocs, it nay beccne desirabie to rnodify the Plan in 
the iight of new infornation that beccncs availabie. Therefore, the 
seconã, third, and fourth ph-, ses nay te ncdified by mutual agreenent 
upon the conclusion of the nrecoding chases, and each successive chase 
vil te undertaken with the agreeaent of both parties that further 
program develonnent is dosirable and feasible. 

To carry out this prograt, OITAE and HASA, in thcir capacities as co-
ordinating agencies for the Brazilian and US research teanis resectiveiy, 
agree to use their best efforts to ensure that the responsibilities dez-
ignated in Tables 1-1? of Annex A in the coiumns entitied. 'Prime Restonsi-
bility, are effectively discharged. These responsibilities are described 
further throuhout Annex A, pagos 4i9. Additionally, each agency vil 
assist with custons ciearancc for the eouirment required for thc project. 

No ezchange of funds is coritemnlated 'oetveen the two research teams. Each 
sido dli tear the cost of 6.-; ,-2harg.4 n3 Ito respectivo resoonsibilities, 
ineluding travei and subsistence o±' its personnei and transoortation 
charges on all cquipnnnt for which it is responsibie. 

CITAS and ITASA will each designate a Progren !anaaer to te resoonsible for 
co-ordinating the agreed íunctions and resoonsibiiities of each research 
tean with the olhar. Tine Progren Managers viii te co-chainsan oÍ' a Jcint 
Working Group, whích vIl te tine principal instrunent for assuring tine 
execution of tine project and for keeoing bota sides continuousiy infomed 
of project status at anca stase. Tinis Working Gxouo may éstabiish 501cm-
tif te and teclinicai subconrnittees and other subconsnittees as reauired to 
carry out tine progren. 

Ali data acquired in the course of the joint prograi snall te nade avail- 
aDie to both teans. Primary resoonsibiiity for the anaiysis or data viii 
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reside ia general with the team over ihose national territory the 
data were obtained. Hovever, if either tecia should identify data 
ol' economic significance concernin the tarritory of the other tecia, 
such data will be broug'nt immediateiy to the attention of th& other 
tecia. The scientific results of the progran will be nade freely 
available to the ;cient1fic coniaunity. 

Ibis Memorandwn is conditioned uon an exchange oÍ' notes between the 
two Goverranents coníirning its provisiens. It shafl enter into force 
on the date of this exchange of notes. 

Ç 
Cornxsaao 1acxca,i, cc ajionai 1-2ronuttc5 ra 

/ i.  Atividades nspacxats 	 / jace yoninxstration 

Date 	-Y 
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Memorando de Entendimentos com a NASA 

13 de janeiro de 1968 
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ACÔRDO PARA PESGUISA SÔBUE A UTILIZACXO DE SENSORES !UN0T05 EH LEVANTA 

MENTO DE RECUPSOS TEr3.ESTT.E5. 

NOTA A2rtTCA?TA 
(traduçao) 

N9 482: 

Rio de Janeiro, 18 de Janeiro de 1968. 

Excc1ncia, 

Tenho a honra de referir-me ao ironorandun de en-

tendimento datado de 13 de Janeiro de 1962, relativo cooneraco en-

tre a "National Aeronautics and Space Administration (NASA)!t,  dos Esta 

dos Unidos da .Anrica, e a Comisso acional de Atividades Espaciais 

(CTAE), do Brasil, para pesquisa sEbre a utilizaco de sensores remo-

tos em levantamento de recursos terrestres. 

O memorandum de entendimento, que 	apresentado 

em anexo 	esta nota, prev, inter alia, nue suas disnosiçes estar&o 

sujeitas e conE irmac.o dos respectivos GovErnos das duas aEncias me-
diante uma troca de notas devendo essas disposiçes entrar em vior na 

data da troca de notas 

Tenho açtora a honra de informar Vossa Excelincia 

de que o Govrno dos Estados Unidos da Amrica confirma as disposições 

do memorandun de entendimento acima referido. Se o GovErno do Brasil 

tanhn confirmar as disposiçcs do neno'randun, tenho a honra de pror'6r 

que minha nota e a resposta de Vossa ExcelEncia constituan um acErrio 

entre nossos dois GovErnos s8bre a natria, o cual entrara em vi9or 

na data da resposta de Vossa ExcelEncia, e terminara em 19 de Janeiro 

de 1971, podendo ser prorrogado mediante acErdo ntuo. 

Renovo a Vossa ExcelEncia os protestos da minha 

mais alta consideraço. 

a) John U. Tllthill 

A Sua ExcelEncia o Senhor JosE de tagalhes Finto 

Ministro das Eelac5es Exteriores 

RIO DE JANEIRO 
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S. 	 Nessa inteligEncia dentro do espírito do Acrdo 

nasico de Cooperaco Tcnica de 19 de Dezembro de 1950, o GovErno Bra-

sileiro confirma as disposições do merzorandun de entendimento, e con-

sidera que a nota de Vossa F.xcelEncia de lo de Janeiro 1tino e a pre-

sente comunicação constituem acrdo entre nossos dois GovErnos,que en-

trar em vigor na data em que fr recebida a nota de Vossa EzcelEncia 

que confirme a aceitaçao dos tErmos dos pargrafos 3 e 4 supra, e ter-

ninar-a em 19 de Janeiro de 1971,podendo ser prorrogado mediante acErdo 

mtuo. 

JOSÉ DE ?tAGALTLNES PINTO 

A Sua ExcelEncia o Senhor John ¶7. Tuthill, 

Embaixador dos Estados Unidos da AnErica. 



ali 
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1 
DiU/DAS/j 6 O/592.21(22) 

Ardo para Pescuisa 
sobro a Utilizacao - 
de Sensores eiiotos. 

A Secretaria Geral Adjunta para Organismos Tnter 

nacionais do i:anistrio das itelaçoes !;cteriores cumprimenta a Co 

xnisso iÇacional de Atividades Espaciais e tem a honra de remeter-

lhe, em anexo, cópia do Ac6rdo por troca de notas para Pesouisa e 

Utilizaço de Sensores Remotos em Levantamento de Recursos Terres 

tres, assinado com o Governo dos Estados Unidos da América em 10 

de setembro do corrente ano. 

Rio de Janeiro, em 
	 1968. 

1 
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ACORDO PARÁ PESQUISA SOBRE A UTILIZAÇZO DE SEWSORES RELOTOS EL LEVANTa 

LENTO DE RECURSOS TERRESTRES1 

N 482 	 Rio de Janeiro, 18 de Janeiro dà 1968. 

Excelência,  

Tenho a honra de referir-me ao memorandurn de en-

tendimento datado de 13 de janeiro de 1968, relativo a cooperaço en - 
tre a "National Aeronautics and Space Administration (NASA)It,  dos Esta 

dos Unidos da Anrica e a CoxnissZo Nacional de Atividades Espaciais 

(CNAE) 1  do Brasil, para pesquisa sobre a utilizaço de sensores remo - 

tos em levantamento de recursos terrestres. 

O memorandum de entendimento, que £ apresentado 
1 

em anexo a esta nota, preve, inter alia que suas disposiçoes 	es- 

tarao sujeitas à conlirraçffo dos respectivos -Governos das duas ag6nci- 

as mediante urna troca de noa 	-:-3 essas disposiçoes entrar em vi 

gor na data da troca de notas. 	- tta.: 

Tenho ago 	*honra de infortar Vossa Excelan - 

eia de que o c7±G6vrno dos Estados Unidos da Anrica confirma 	as 

disposiçes do mernorandum de entendimento acima referido. Se o Cov&rno 

do Brasil tamb&a confirmar as disposiçes do nnmc-randum , tenho a hon-

ra de propor que minha nota e a resposta do Vossa Excelancia constitu-

an acErdo entre nossos -  dois Governos sobre a mataria, o qual ei', - 

trar em vigor na- data da resposta de Vossa Excel6ncia, e terminara em 

3.Q de janeiro de 1971, podendo ser prerrogado medi-ante acordo mtuo. 

Renovo a Vossa Excelência os protestos da minha 

mais alta consideraçao. 

a) John W. Tuthill 

A Sua ExceJ.ncia o Senhor Jos de Macsihes Pinto 
Ministro das Rolaç6es Exteriores. 
RIO DE JANEIRO 
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DNIJ/DAI/DAS/236/592.21(22) 

Em 10 de-setembro de 1968 

Senhor Embaixador, 

Tenho a honra de acusar recebimento da no-

ta nQ 482, de 18 de janeiro de 1968, na qual Vossa Excelência faz re-

fei6cia ao memorandin de entendimento relativo a co1aboraço em pes 
quisa s6bre sensores remotos para levantamento de recursos terrestres, 

firmado entre o grupo de organizaçao da Gomisso.Nacional de Ativida-

des Espaciais (CNAE), do Brasil, o a iïNationl/ieronautics  andSpace 

Administration(NASA), dos Estados Unidos da Amrica, em 13 de janei-

ro de 1968. 

O geçrandun do entendimento em .jrçor 

prevê, inter alia, que suas disposições estao sujeitas a coníirmaç.o 
dos respectivos Governos mediante troca de notas , a partir de 	cuja 

data entrargo em vigor. 

O Govrno brasi1eio)deseJa deixar constan 

aia de seu entendimento de que todos os dados relacionados com o pro-

grama em questo, obtidos por espa4onaves da NASA sobre o territrio 

brasileiro, era coordenaço com as informaçcs provenientes de aerona-

ves, durante o transcurso do programa , sero postos à disposiçao das 

autoridades brasileiras interessadas. 	tambrn o entendimento do Go - 

varno brasileiro que a c - 	disponibilidade dos dados que forem ad- 

quiridos ap.Ss o perfodo de vigência do acordo será objeto de futuro 

certos. 

Fica, outrossim, entendido que equipes bra 

sUeiras participarão, em conjunto com equipes norte-americanas, das 

rniss6es da NASA, na fase C do programa. 
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2. 

5. 	 tassa inteligência dentro do espírito do 

Acordo Bsico de Cooperação Tcnica de 19 de dezembro de 1950, o Go-

vrno brasileiro confirma as disposiç6es do memoranduni de entendime. 

to, e considera que a nota de Vossa Excelência de 19 de janeiro &ti 

mo e a presente comunicação constituem acordo entre nossos dois Gover 

nos, que entrarS em vigor na data em que for recebida a nota de Vossa 

Excelência que confirme a aceitaço dos trmcs dos pargrafos 3  e 4 

supra, e terminar em lQ do janeiro de 1971, podendo ser prorrogado 

mediante aco
a
i'do nutuo. 

JOSÉ DE NAGALHES PINTO 

A Sua Excelência o Senhor John W. Ththill, 

Embaixador dos Estados Unidos da Amrica. 
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NQ 903 	 Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1968. 

NOTh ;NR ICfNA 

Ex'celncia, 	 (Traduço) 

Tenho a honra de acusar recebimento da no-

ta de Vossa Excelência de n 9  236, de 10 de setembro de 1968,  na qual 

feita referência à nossa nota n 9  482, de 18 de janeiro de 1968, e ao 

rnemo±'andum de entendimento-firmado pela NASA e pela C1IAE cm 13 de ja-

neiro de 1968, relativos à cooperaço para pesquisa sabre a utiiizaçao 

de sensores remotos em levantamento de recursos naturais. 

O Govrno dos Estados Unidos v com prazer 

que o Governa do Brasil deseja confirmar as disposiç3es do memorandum 

de entendimento e, especificamente, tenciona utilizar-se das disposi-. 

ç6esdo memorandum de entendimentodesignadas por tarefa C-2: Voos de 

aeronaves brasileiras e da NASA; e tarefa D-3: troca de dados e anli- 

505. 

- 	 Nessas condiç6es, apraz ao Govrno dos Es- 

tados Unidos confirmar o entendimento do Govrno brasileiro estabele-

cido nos parágrafos 3  e 4 da nota nP 236, de 10 de setembro de 1968, 

a qual, juntamente com esta resposta.e, de acordo com a proposta •de 

Vossa 'Excelência, como nossa nota n 2  482, de 18 dé janeiro de 1968, 
e constituirao acordo entre nossos dois Governos, dentro do espirito do 

Acordo !3sico de cooperaçao T&nica de 19 de dezembro de 1950. 

Ao término do prazo do acordo, o Govrno 

dos Estados Unidos terá prazer em examinar com o Govrno do Brasil, 

com base no conhecimento e experincia advindos do programa, os proje 

tos accitveis para ambas as partes, relativos à continuaço do forme 

cimento dos dados considerados apropriados. 

Renovo a Vossa Exce1ncia os protestos da 

minha rnaib alta consideraço. 	 - 

a) John W. Tuthill 

A Sua Excelência o_Senhor Jose de Iagalhes Finto; 
Ninistro das Relaçoes Exteriores, Rio de Janeiro. 
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ANEXO 
1IEMORANDUT4 DE ENTENDILENTO ENTRE A oissXo NACIONAL DE ATIVTUtDgS 

ESPACIAIS E A "NATIONtL AFJRONAUTICS AND SPACE ADMINISTRATION". 

A Comissão Nacional de Atividades Espaciais, do 

Brasil, e a ItFjatjcnal Aronautics and Space Administration", dos Es-

tados Unidos da América, desejando dar prosseguimento valiosa coo-

peração obtida ea projetos anteriores no campo da pesquisa espacial, 

afirmam o desejo de executarem um programa de cooperação, em associa 

ço com outros grupos de pesquisa, brasileiros e norte-americanos 

com as seguintes finalidades: 

desenvolver t'cnicas e sistemas para a aquisi 

çao i  interpretiço e utilizaço de dados sobre recursos terrestres ob 

tidos por aeronaves, de maneira a determinar a utilidade potencials 

aplicações dessas tcnicas em espaçonaves; 

contribuir para uma maior participação brasi-

leira e norte-americana nessa tecnologia em desenvolvimento, com vis-

tas a ampliar e aprofundar seu conhecimento científico; 

contritttr para o desenvolvimento de experien 

cias e pesquisas tcnicas e científicas, theis ao desenvolvimento das 

técnicas de levantamento dos recursos terrests; 	- 

familiarizar o pessoslt.cnico brasileiro com 

a aquisição, proceøsaonto, reduço e análise dos dados fornecidospr 

sensores remotos; 

identificar aplicaçes 	promissoras de dados 

sobre 	recursos terrestres obtidos por sonscres remotos, no Brasil 

e nos Estados Unidos. 

desenvolver sistemas compatíveis de gerência 

de dados para facilitar a troca de dados entre os Estados Unidos e o 

Brasil 

Éste programa é descrito, em mincia, no Anexo A, 

Intitulado "Plano de Cooperação entre Ag ências Brasileiras e 	Norte- 
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Norte-americanas na Pescuisa de Sensores Rmotos nara Levantamento dos 

Rbcursos Terrestres. datado de 22 de ag -osto de 1967. O Plano basea-

do em conversaç6cs circunstanciadas que se realizaram nas Agancias 

brasileiras e norte-americanas e entre essas Agncias. 

Prevem-se 4 fases para o Programa, a saber: 

FASE A:.: Estudo o pesquisa em cooperaçEo, nos Estados Unidos, e esta-

belecimentos, pelo Brasil, da estrutura de seu próprio Prognna. 

FASE B: Desenvolvimento do Programa (seieçao e desenvolvimento de S-

reas de teste no Brasil por Ag&ncias usurias brasileiras; aquisiço 

de aeronave brasileira equipada; e estabelecimento de um centro bra-

sileiro de processamento e redução de dados pela CNAE). 

FASE C: Voos de aronaves brasileiras e da NASA sabre áreas de teste 

brasileiras. 

FASE D: Vs operacionais por aeronaves brasileiras. 

Durante o decorrer do Programa, pode tornar-se de 

sejvel modificá-lo à luz das informaç6es que forem obtidas. Conse - 

qilentemonte, a segunda, a terceira, e a quarta fases podero ser medi 

ficadas por acordo miltuo, com base nas conclusões das fases preceden-

tes; e dada fase sucessiva será encetada havendo ac6rdo entre ambas as 

Partes de que a continuação do Programa £ desejável e factve1. 

Para realizar tal programa, a CNAEe a NASA, na 

qualidade de Agencias Coordenadoras para as equipes de pesquisa brasi 

leiras e norte-anericanas, concordam em empreender todos os seus es - 

forços para assegurar que as obrigaçes indicadas nos quadros 1-17 do 

Anexo A., nas colunas intituladas "Eponsabilidade", sejam efetivamen 

te cumpridas. Tais responsabilidades s5q. desõritas nas pginas 4 a 19 

do Anexo À. Além disso, cada Agência providenciara o desembaraço adua 

neiro para o equipamento necossrio ao Projeto. 

No prevista qualquer troca de fundos entre as 

duas equipes de pesquisa. Cabero a cada Parte as despesas necess - 
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necessárias ao ao cumprimento de suas correspondentes obrigações, inclu-

ive despesas de transporte e subsistncia de seu pessoal, e de t-ans 

porte para todos os seus equipamentos. 

A CNAE e a NASA designarao cada uma, 	uni 

"Administrador de Programa", responsável pela coordenaçao das funçes 

e responsabilidades convencionadas entro as duas equipes. Os IlAdminis 

tradores de Programa" serEo co-presidentes de um Grupo de Trabalho 

Conjunto, que será o principal instrumento para assegurar a execuço 

do projeto e manter ambas as Partes contí> nu=, íÉ~4ter informadas sobre 

seu andamento. - 

Êste Grupo de Trabalho pode estabelecer sub 

comissoes teenicas e ciéntlficas 
, 
ou outras que se façam necessarias 

para a realizaço do Programa, 

Todos os dados obtidos durante a execuçZo 

do programa conjunto ficaro A disposiçao de ambas as Partes. . A res 

posabilidade fundamental pela análise dos dados caberá A equipe sobre 

cujo territrio nacional foram os mesmos obtidos. Se, eitretanto,qiia1 

quer das equipes identificar dados de importância econamica referen - 

tos ao territ6rio da outra, tais dados sero imediatamente levados ao 

conhecimento da outra Parte. Os resultados cient ficos do Programa 

estarao A disposição da comunidade científica. 

Éste memorandum esta condicionado A troca 
de notas entre os dois Governos para sua entrada em vigor. 

(Fernando de iCendonça) 

.comiszao Nacional de Atividades 

Espaciais 

13 de janeiro de 1968 

Data 

(James E. Webb) 

Natjona1 Aeronautics and 

Space Administration" 



ANEXO O 

JUSTIFICATIVAS PARA O ORÇAMENTO 



JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO 
AO BNDE, 	NA CATEGORIA EC0NOt1ICA 	PARA UM PERI000 DE DOIS ANOS 

CATEGORIA VALOR 
ECONÔMICA JUSTIFICATIVA CR$1 ,OO 

3.1.2.0 Este Ttem, Material de Consumo a partir 
dós meados do ano de 1971, intcio da 	Fa 

MATERIAL se D, do Projeto SERE, sofreu 	considera 
DE vel 	incremento com voos operacionais 	da 

CONSUMO Platafõrma de Pesquisa, Bandeirante 	PP- 
FXC, adquirido a EMBRAER, implicando com 
isto em grande consumo de filmes 	aereos 
especiais, fitas magneticas 	importadas, 
para registro dos dados durante a Missão 
de Voo, al&m destes Ttens inclui-se 	o 
combustTvel JP-1 •e lubrificantes 	para 
Aeronave. 

ApGs o v6o segue-se o processamento 	dos 
dados gravados em filmes e fitas. 	Tal 
processamento envolve o consumo de 	rea 
gentes quTrnicos especiais, 	importados 
cuja duração dos banhos quTmicos e 	de 
tempo limitado. 

A Interpretação dos dados obtidos no 
e o corrélacionamento com asinformaç6es 
colhidas na missão de campo e a etapa se 
guinte a seguir envolvendo duplicadores, 
fitas 1 magneticas e de papeis para 	compu 
tadores, cartoes de programaçao, 	mate,''l 
ai de desenho e cartografia, etc. Torna- 
se necessãrio a adoção de uma 	. polTtica 
de estoque mTnimo para os Ttens acima ds 
critos principalmente por se tratar 	de 
materiais, em sua maioria, importados. 

No que tange a polTtica de desenvolvimen 
to de equipamentos sensores temos 	neces 
sidade de importar 	fibras oticas, cir 
cuitos integrados, detetores 	infraverme 
melho, fotomultiplicadores (visv.el 	e uT 
tra violeta). 	. 	 -. 

TOTAL NO 19 ANO 	 . 744.000 
TOTAL NO 29 ANO 1.300.000 
TOTAL GERAL 	 . 2.fl44000 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO 
AO E3NDE NA CATEGORIA ECONÔMICA PARA UM PERTODO DE DOIS ANOS 

CATEGORIA JUSTIFICATIVA VALOR 
ECONÔMICA CR$1 ,OO 

3.1.3.0 Os gastos deste Ttern com as Missões 	de 
Campo as quais denominamos de 	Verdade 
Terrestre, podemos resumir em despendios  

SERVIÇOS com passagens aereas, transporte e sega 
DE ro de equipamentos. 	No 	desenvo1vimen€6 

TERCEIROS de tais atividades faz-sé tarnbrn 	neces 
• sírio a contratação de guias 	mateiros7 

• aluguel de barcos e/ou montaria 	para 
deslocamento dentro das Âreas Testes. 
Os equipamentos ora existentes no Proje 
to: 	sensores de bordo, 	(tais como 
Scanner,Canierametrica RC-10 Q a Multi 
espectral, Higrometro e o Radiometro di 
Precisão), sensores de campo (tais como 
o Heliografo, Radiometro de 	Precisão, 
Barografo, etc.), da Aeronave ( 	Radar 

• Doppler, Piloto automatico, Rdio 	Com 
passo), de laboratorio 	(Espetrofotomo 
tro modelos 450 a 700, 	Espectroradibrne 
tro, Centrifuga, etc.), de computação e 
monitoramento de sinais 	(computador 	HP 
Gravadores Ampex ER 1900 e 1600), 	• de 
Aviação (Aeronave Bandeirante 	PP-ZCN), 
necessitam de manutenção corretiva, pre 
ventiva e calibração por firmas especia • 

lizadas. 
A contratação do Seguro da Aeronave, 	o 
briaat6rio, vãlido por um ano, e 	outra 
despesa degrande monta. 

TOTAL NO 19 ANO 200.000 
TOTAL !40 29 ANO 400.000 
TOTAL GERAL • 600.000 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO 
AO BNDE, 	NA CATEGORIA ECONÔMICA 	PARA UM PERTODO DE DOIS ANOS 

CATEGORIA JUSTIFICATIVA 
VALOR 
CR$1 ,OO ECONÔMICA 

3.1.3.1 Grupo de Recursos do Solo 
2 doutores 

REMUNERA 4 mestres - 

ÇAO DE - 9 graduados (agronomos) 
SERVIÇOS 
PESSOAIS Grupo de Recursos Minerais 

2 doutores 
4 mestres 
9 graduados (geologos) 

Grupo de Recursos do Mar 
2 doutores 
4 mestres - 

9 graduados (oceanografos) 

Grupo de Geografia 
2 doutores 
4 mestres 
9 graduados (geografos) 

Grupo de Interpretação Automtica de Dados 
2 doutores 

- 4 mestres - 

9 graduados (eletronicos) 

Grupo de Apoio 

	

co 
20 graduados e tecnicos 	(Eletronica, FTsi 
ca, Aerofotogrametria, Cartografia). 

Grupo Gerencial 
10 graduados e pessoal de apoio adminis- 
trativo 	(Engenheiros, Economistas,Adminis 
tradores em cargos de gerencia, Assesso- 
ria, Engenharia de Sistemas, Controle de 
Tempo, Controle de Custos; Secretrias). 

TOTAL NO 19 ANO 2.956.000 
TOTAL NO 29 ANO 3.428.960 
TOTAL GERAL 6.384.960 

Observação: O financiamento advindo do BNDE (Cr$ 6.384.960,00) 
cobrira apenas parte dos custos de remuneração de 
serviços pessoais gerados pelos profissionais lis-
tados acima. O restante sera coberto por recursos 
proprios do INPE. 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO 
AO BNDE, 	NA CATEGORIA ECONÔMICA 	PARA UM PERTODO DE DOIS ANOS 

CATEGORIA VALOR 
ECONÔMICA JUSTIFICATIVA CR$ 1,00 

3.1.4.0 A execuçio de urna Missão envolve pelo me 
nos duas equipes distintas: 

ENCARGOS - urna para o trabalho de campo 
DIVERSOS - outra de V6o. 

Para o perTodo de dois anos necessitamos 
de 2600 diarias que serio ocupadas 	por 
urna força  de trabalho de 26 	pesquisado 
rese •seus interesses, por 	disciplina, 
estao voltados para as seguintes areas: 
Areas em. pesquisa: 
- Senhor do Bomfim 
- Vazante 
- ERTS 
Grupo de Recursos do Solo: 
Áreas em pesquisa: 
- Vazante 
- Ipatinga 
- Cachoeira Paulista 
- TatuT 
-ERTS 
Grupo de Geografia: 
Areas em pesquisa: 
- TatuT 
- Sio Jos 	dos Campos 
- GEGRAN 
- ERTS 
Grupo de Recursos do Mar: 
Area em pesquisa: 
- Cabo Frio 

Quanto aos v6os para estas Fliss6es 	pre 
ve-se um total de 400 horas de voo, 	en 
tre delocarnentos e sobrevaos. 	- 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO 
AO BNDE NA CATEGORIA ECONÔMICA PARA UM PERÍODO DE DOIS ANOS 

CATEGORIA JUSTIFICATIVA VALOR 
ECONÔMICA CR$1 ,OO 

A fim de disseminar a tecnologia e 	nian 
ENCARGOS ter o Projeto atualizado no que diz res 
DIVERSOS peito ã sua evolução, nossos pesquisad& 

res tem a necessidade de 	participar em 
(CONT) seminarios e cursos de 	treinamento de - 

curta duração no Brasil e no exterior. 

TOTAL NO 19 ANO 104.264 
TOTAL NO 29 ANO 211.400 
TOTAL GERAL 315.664 



• 	JUSTIFICATIVA 173 SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AO BNDE 
NA CATEGORIA ECONÔMICA PARA UM PERTODO DE DOIS ANOS 

CATEGO- DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO, JUSTIFICATIVA VALOR 
RIA ECO E PRIORIDADE NA AQUISIÇAO CR$1,00 
NOMI CC  

4.1.3.0 1.0 - EQUIPAMENTO: 
Sobressalentes para o Imageador Trmico 

EQUIPA (LN-3). 
MENTO 1.1 	- Justificativa: 

O Imageador Termico foi importado 	sem 
quaisquer peças de reposição, sendo 	es 
tas estritamente necessarias ia que 	se 

• trata de componentes que são submetidos 
a vibração de voo. 

1.2 -Prioridade: 	E 187.104 
(US$ 31,184.00) 

2.0 - EQUIPAMENTO: 
Sistema de aquisição de dados 	radiomg 
tricos a distancia: 	 - 
Precision Radiation Thermorneter 	PRT-5 
20°  FOV. 
Portable 	Recorder (model 29401) 
Optical Module for Conversion to 20 FOV. 

2.1 	Justificativa: 
Necessidade de mais dois radiometros pa 
rã serem usados no campo,poiso 	numero  
atual e insuficiente, devido as 	varias 
disciplinas envolvidas no Projeto. 

2.2 - Prioridade: 	II 124.442 
(US$ 20,670.00) 

 
- 

3.0 - EQUIPAMENTO: 
Interchangeable chopper wheels, type 0, 
F, E e A. 

3.1 	- Justificativa: 	• - 

Necessidade de ealibraçao periodica dos 
radi6metros e tari-Ó&m no desenvolvimento 
de outros sensores. 

3.2 - Prioridade: 	1 2.400 
(115$ 400.00) 

4.0 - EQUIPAMENTO. 
Termocouple Probe Kit for radiator refe 
rence source model - 11-140 T. 

4.1 	- Justificativa: 
Necessidade do conhecimento das 	varia 
çes da fonte de radiação padrão. 

4.2 - Prioridade: 	1 1.340 
• (US$ 425 .00) 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AO BNDE 
NA CATEGORIA ECONGMICA PARA UM PERr0DO DE DOIS ANOS 

CATEGO- 
DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO, JUSTIFICATIVA VALOR 

NGMICA E PRIORIDADE NA AQUISIÇÃO CR$1,00 

4.1.3.0 5.0 - EQUIPAMENTO: 
Air Cooled AperturePlates nQ 11-110-3 

5.1 	-Justificativa: - 

Necessidade de calibraçao periodica dos 
radi6metros e tambni usado para o desen 
volvimento de outros sensores. 	- 

5.2 - Prioridade: 	1 1.650 
(US$ 275,00) 

6.0 - EQUIPAMENTO: 
Strip chart Record 4P model 680 M. 
Recording Mechanism; Ink Pen Power 	Re 
quiriments 115/230C, 60Hz. 
Options: 

instaJled 5 k 2, 0,1% linearity 	po 
tentiometer. 
with ink event marken installed. 

9. 	reniote chart drive switçh. 
14. glasse door with lock. 
18. 	disposable pen 	tips. 

6.1 	- Justificativa: 
Necessidade do conhecimento das 	varia 
çes contTnuas dos parametros acima 	in 
dicados para avaliar seus efeitos 	na 
medidas com sensores. 

6.2 - Prioridade: 	II 17.040 
(US$ 2,840.00) 

7.0 - EQUIPAMENTO: 
nidade de partida GPU, volts 28, 	Arup. 

- 2.500, 	para aeronave. 
7.1 	- Justificativa: - 

Ha necessidade de possuirmos nosso 	pro 
prio equipamento usando a base de opera 
çes em Cachoeira Paulista. 

7.2 	- Prioridade: 	III 12.000 
(US$ 2,000.00) 

• 8.0 - EQUIPAMENTO 
Plataforma de Pesquisa para instalaçio de 
Sensores Remotos existentes, em fase 	de 
desenvolvimento e a serem futuramente de- 
senvolvidos pelo 	INPE. 

8.1 	- Justificativa: 
o atual equipamento e muito limitado pre- 
judicando sobremaneira o desenvolvimento 
das pesquisas, de acordo com as necessida 
des crescentes do pais. 	 - 



n 

JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AO BNDE 
NA CATEGORIA ECONÔMICA PARA UM PERI000 DE DOIS ANOS 

DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO, JUSTIFICATIVA VALOR 
RIA ECO 
NCMICA 

E PRIORIDADE NA AQUISIÇÃO CR$1,00 

4.1.3.0 8.2 - Prioridade: 	III 4.500.000 
(US$ 750,000.00) 

EQUIPA 9.0 - EQUIPAFIENTOi: 
MENTC Radiant flux meter system: 

1 	- radiant flux meter HP tiodel 8330A 
(GONT) 1 	- HP 11076A car,yng case 

1- HP 1OS1A combining case 
1 - radiant flux-detectot HP Model 8334A 

(standard). 
1 -. radiant flux-detector HP model 8334A 

(E F9 window). 
9.1 	- Justi1$ctiva: 

Necessidade de medir potencia 	radiante 
no UV visTvel e IV de fontes 	luminosas, 
radiadores corpo negros, transmisso 	e 
reflexao em filtros. Usado tambgni na 	ca 
libraçáo de detetores. 	 - 

9.2 - Prioridade: 	1 9.600 
(US$ 1,600.00) 

10.0 - EQUIPAMENTO: 
Digital 	Putoranging 	Spectroradiometer 	tio 
dei 2800SR. High Efficiency PhotometricT 
Telescope modei 2020-31, with 2020.- 	45 
adapter for teiespectroradiometric 	ap 
plicatioris. 	 - 

10.1 - Justificativa: 
Necessidade de conhecer o comportamento 
espectral do objeto a ser sensoriado. 

10.2 - Prioridade: 	II 85.800 
(US$ 14,300.00) 

11.0 - EQUIPAMENTO: 
Zoom Transfer Scope Model ZT-4 includes: 
- Power pod with 7:1700m, anamorphic cor 

rettion and irnage rotation 	capability 
- lOx Eyepices - Eyeguards, ix Data 	Ba 
se Lens - Focusing lesei - Glass 	P'! 
teqi1 	holder - Data Base iiluminator 
- Print Illuminator-Transillurninator. 
- Dust Coher. 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AO BNDE 
NA CATEGORIA ECONMICA PARA UM PEPJODO DE DOIS ANOS 

CATEGO- DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO, JUSTIFICATIVA VALOR 

NMICPT 
E PRIORIDADE NA AQUISIÇÃO CR$1,00 

4.1.3.0 11.1 	- Justificativa: 

EQUIPA 
Necessrio aos trabalhos de fotointerpre 

Í iLi TO 
- taçao e cartografia. 

11.2 - Prioridade: 	1 27.000 

"'') 
(U5$ 4,500.00) 

12.0 - EQUIPAMENTO: 
GNU-110 A - Grid Navegation. 
Quit (Grid map). 

12.1 	- Justificativa: 
Dificuldade em fazer com o 	enuipamento 
atual a separaçao das linhas de voo 	nas 
distancias exatas para o recobrimento. 

12.2 - Prioridade: II 90.000 
(US$ 15,000.00) 

13.0 - EQUIPAMENTO: 
Total temperature sensor and 	acessories 
MS 3106-145-58 Mating Plug, 	Sianai Condi 
tioning Amplifier, Mating Plug. 	- 

13.1 	- Justificativa: 
Realizar correç6es dos parametros 	medi 
dos pelos sensores de acordo com as 	coF 
diç6es ambientais durante o voo. 	- 

13.2 - Prioridade: 	1 13.820 
(US$ 2,304.00) 

14.0 - EQUIPAMENTO: 
Liquid Water Content Indicator - J - W - 
Model 	L 111I-1 	Heated - Wire - and acessories 
(Duny Sensing Head for grand testing and 
Calibration chek) 

14.1 	- Justificativa: 
Correção dos paranetros pelos sensores de 
acordo com as condições anibientais duran 
te o voo. 	 - 

14.2- Prioridade: 	1 13.338 
(US$ 2,223.00) 

15.0 - EQUIPAMENTO: 
Sistema para medir velocidade e 	direção 
de ventos com os seguintes Ttens: 
1 - Aero Vane Transrni ter - SA nQ 4-120 
1 - Transmi ter Support - SA n9 4-120 
1 - Aervane Indicator - SA n9 4-130 
1 - Aeronave Cable Water - Proof. nQ 8 - 

SA. n9 4-155-18 
1 - Mast Adapter nQ 515333 - 1 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AO BNDE 
NA CATEGORIA ECONÔMICA PARA UM PERT000 DE DOIS ANOS 

CATEGO- DESCRIÇÃO: DO EQUIPAMENTO, JUSTIFI VALOR 
RIA ECO CATIVA E PRIORIDADE NA AQUISIÇÃO CR$1,00 

4.1,3.0 15.1 	- Justificativa: 
Conhecimento das condiçoes de venta, 	na 

EQUIPA superfTcie de mar, já que este _e um 	dos 

MENTO-- fatores importantes na interaçao ar/mar 

(CONT.) e na coleta de dados por sensores remotos 
15.2 - Prioridade: 	1 9.900 

(US$ 	1,650.00) 
16.0 - EQUIPAMENTO: 

Unidade de Disco removTvel de capacidade 
igual ou superior a 10 M bytes. 

16.1 	- Justificativa: - 

Aumentar a eficiencia do aparelha 	dimi 
nuindo os tempos de processamento proven 
do acesso aleatorio que os Discos 	permT 
tem e implantando sistema operacional di 
maior capacidade. 

16.2 - Prioridade: 	1 181.944 
(US$ 30,324.00) 

17.0 - EQUIPAMENTO: 
Extensão de mem6ria para computador 	HP- 
2116 de 16.000 para 32.000. 

17.1 	- Justificativa: 
Aumentar a memoria do equipamento 	exis 
tente para melhorar a eficiencia do 	con 
junto, permitindo processamento 	mais ra 
ptdo, bem como permitindo 	o tratamento 
nao possfvel com o equipamento atual 

17.2 - Prioridade: 	1 219.564 
(US$ 36,594.00) 

18.0 - EQUIPAMENTO: 
Monitor IKIIA - 25/C 

18.1 	- Justificativa: 
O desenvolvimento e refinamento de tcni 
cas de tratamento automatico de imagem re 
quer.contribuiçao de monitoria humana di 
imagens. Tambem o processo ao ser implan 
tado fica otimizado com este recurso. Co 
mo o Projeto conta com imagens 	niultie_s_ 
pectrais tem-se o recurso -  de 	monitorar 
a imagem em cores permitindo assim 	apro 
veitamento completo das informações reco 
lhidas pelos sensores. 	 - 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AO BNDE 
NA CATEGORIA EC0NMICA PARA UM PERÍODO DE DOIS ANOS 

CATEGO- DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO, JUSTIFI VALOR 
RIA ECO CATIVA E PRIORIDADE NA AQUISIÇAO CR$1,00 
NOMICA 

4.1.3.0 18.2 - Prioridade: 	1 7.800 
(US$ 1,800.00) 

EQUIPA 19.0 - EQUIPAMENTO: 

MENTO Conversor modelo HP-] 25558 

(CONT.) 19.1 	- Justificativa: 	 - 
O tratamento automatico de imagens 	e 
atingido se contar com recursos humanos 
de monitoramento da imagem que se exer- 
ce compondo a imagem em um video. 	Para 
tanto & necessario a conversão 	digital 
analogica. 

19.2 - Prioridade: 	1 17.442 
(US$ 2,907.00) 

20.0 - EQUIPAMENTO: 
Line Printer HP com 200 linhas/minuto e 
132 caracteres por linha. 

20.1 	- Justificativa: 
Permitir maior velocidade de saTda: 300 
linhas de 80 caracteres/minuto. O atual 
dispositivo de saTda impressa 	(Tele 
Printer) fornece 10 caracteres/segundo. 

20.2 - Prioridade: 	1 85.500 
(US$ 14,250.00) 

21.0 - EQUIPAMENTO: 
Tele-tipo - 2754-12531C-11SV-6OHz. 

21.1 	- Justificativa: - 

Substitutir o existente que 	esta 
nos 6ltimos meses de vida prevista pelo 
fabricante. 

21.2 - Prioridade: 	1 34.884 
(US$ 5,814.00) 

22.0 - EQUIPAMENTO: 
Anel 	ê barras de sustentação, 	platafor 
ma e um par de: 
lx stereo Rhomboides (cat. 	nQ 537026). 
20x Widefield Eyepieces(cat.n9 310563) 
20xEyeguards (cat. h93150-64) 

22.1 	- Justificativa: - 

Complementar equipamento já existente. 
22.2 - Prioridade: 	1 16.500 

(US$ 2,750.00) 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AO BNDE 
NA CATEGORIA ECONÔMICA PARA UM PERIODO DE DOIS ANOS 

TEGO DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO; JUSTIFI VALOR 
RIA ECO 
NÔMICC 

CATIVA E PRIORIDADE NA AQUISIÇÂr CR$1 ,OO 

4.1.3.0 23.0 - EQUIPAMENTO: 
Foto-interpretaddr modelo FI-4,cornposto 
de suporte central, plataforma de 	nioni 
toramento ortogonal, dispositivo de 	fT 
xaçEo da barra de paralaxe e iluminaçao  
para uso com o esterescopio Wild ST-4 

23.1 	- Justificativa: 
Necessrio aos trabalhos de 	foto-inter 
pretaço. 

23.2 - Prioridade: 	1 3.500 
(US$ 584.00) 

24.0 - EQUIPAMENTO: 
Visor de Navegação NF-2. 

24.1 	- Justificativa: 
Proporciona ao operador da camara ou ao 
navegante unia visibilidade perfeita 	do 
terreno a ser fotografado, nõo 'so verti 
calmente corno tambni sob um angulo 	va 
riavel, o que permite uma melhor 	diri 
çao do võo. 	 - 

24.2 - Prioridade: 	II 70.000 
(US$ 12,000.00) 

25.0 - EQUIPAMENTO: 
Airbone Radiation Thermometer Model 	14- 
322. 

25.1 	- Justificativa: 
Necessidade de mais de um radiometro d 
vido ao numero de disciplinas 	envolvi 
das no Projeto. 

25.2 - Prioridade: 	III 90.000 
(US$ 15,000.00) 

26.0 - EQUIPAMENTO: 
Projetor para estereoscopia de imagens. 

26.1 	- Justificativa: 
Necessario aos trabalhos de 	foto-inter 
pretaçao. 	 - 

26.2 - Prioridade: 	1 4.000 
(Fr.F. 	5.169,00) 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AO BNDE 
NA CATEGORIA ECONOMICA PARA UM PERTODO DE DOIS ANOS 

CEGO- DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO, JUSTIFICATIVA VALOR 
RIA ECO 
NÔMICA 

E PRIORIDADE NA AQUISIÇÃO CR$l;OO 

4.1.3.0 27.0 - EQUIPAMENTO: 
EQUIPA Function Generator Model 	3310A. 
MENTO 27.1 	- Justificativa: 
(CONT.) Complementacão dos instrumentos do Labora 

torio de Teste e Calibração. 	 - 
27.2 - Prioridade: 	1 3.702 

(US$ 617.00) 
28.0 - EQUIPAMENTO: 

Model 20 Spectroradiometer. 
28.1 	- Justificativa: 

Necessidade do conhecimento da 	distribui 
çao espectral da energia emitida e/ou 	ri 
fletida pelos objetos no campo para 	cor 
relaciona-los com as tornadas pelo avião. —  

28.2 - Prioridade: 	1 450.000 
US$75 000. 00) 

29.0 - EQUIPAMENTO: 
DC Power Supply Amplifier Model 	6824A. 

29.1 	- Justificativa: 
Complementaçao dos instrumentos para o La 
borat6rio de Teste éCalibração. 	- 

29.2 - Prioridade: 	1 2.358 
- (US$ 393.00) 

30.0 - EQUIPAMENTO: 
Multi Function Meter Model 427A. 

30.1 	- Justificativa: 
Coniplementação da aparelhagem para o Labo 
ratorio de Calibração. 	Os equipamentos si 
sores exigem contTnua assistncia para ve 
rificação de calibração e manutenção. 	Ex 
cuçao 	de ensaios simulados para teste di 
componentes, circuito de adaptação, etc. 

30.2 - Prioridade: 	II 1.620 
(US$ 270.00) 

31.0 - EQUIPAMENTO: 
DC Power Supply Model 6213A. 

31.1 	- Justificativa: 
Complementaçao dos instrumentos do Labora 
torio de Teste e Calibração. 
31.2 - Prioridade: 	II 582 

(US$ 97.00) 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AO BNDE 
NA CATEGORIA ECONÔMICA PARA UM PERÍODO DE DOIS ANOS 

CATEGO- DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO, JUSTIFI VALOR 
RIA ECO CATIVA E PRIORIDADE NA AQUISIÇÃO CR$1 ,OO 

4.1.3.0 32.0 - EQUIPAMENTO: 
EQUIPA DC VOLT 0H11 Amnieter Model 	412A. 
MENTO—  32.1 	- Justificativa: 
(CONT.) Coniplementação dos instrumentos para o La 

boratorio de Teste e Calibração. 
32.2 - Prioridade: 	II 3.090 

(US$ 	515.00) 
33.0 - EQUIPAMENTO: 

Radiator reference source-model 	n911-1011 
33.1 	- Justificativa: 

Necessidade •de calibração peri6dica 	dos 
radionietros quer usados no campo quer us a  
dos na plataforma; 	tambrn usados para 
desenvolvimento de outros sensores. 

33.2 - Prioridade: 	1 7.020 
(US$1 ,17O.00) 

34.0 - EQUIPAMENTO: 
Autografo Wild A-8 com perif6ricos: 
- Registrador de coordenadas EK-8 com 	ma 
quina de escrever IBM. 	 - 

- Registrador Magnetico Kennedy. 
34.1 	- Justificativa: 

Utilizado na elaboração de planos 	carto 
graficos das areas teste do Projeto, 	beiï 
corno no desenvolvimento de nitodos de 	a!  
rotriangulação para apoio fotogranitrico. 

34.2 - 	Prioridade: 	II 450.000 
(SEr. 	275.000) 

35.0 - EQUIPAMENTO: 
02 Geociver, modelo AN/PRR-14,frequncias! 
de operação 162/324 MHZ em 150/400 MHZ. 

35.1 	- Justificativa: - 

Sera utilizado na obtençao das 	coordena 
das dos pontos de controle 	terrestre, ne 
cessarias ao processamento da 	transforma 
ção°Precision" das imagens orbitais 	Co 
satelite ERTS:1 	em regi6es carentes 	de 
controle. Sera utilizado tambm na 	obten 
ção do controle para transformaçao de ima 
gens obtidas a partir da aeronave. 

35.2 - Prioridade: tI 948.000 
(U5$158,000.00) 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AO BMDE 
NA CATEGORIA ECONÔMICA PARA UM PERÍODO DE DOIS ANOS 

DESCRIÇAO DO EQUIPAMENTO, JUSTIFICATIVA VALOR 
RIA ECO 
NÔMICC 

E PRIORIDADE NA AQUISIÇO CR$1,00 

4.1.3.0 36.0 - EQUIPAMENTO: 

EQUIPA Equipamento de Imageaniento de 12 canais,in 

MENTO—  cluindo processamento de dados, para 	insta  

• 	
/ 

laçao a bordo da aeronave. 
36.1 	- Justificativa: 

Sera instalado na aeronave para obtenção de 
dados que se estendem no espectroeletromag 
netico desde o UV proximo at 	o IV termal—.  

36.2 - Prioridade: 	1 2.250.000 
(US$37 5,000.03) 

37.0 - EQUIPAMENTO: 
03 Radiant Power Measuringlnstrument 

37.1 	- Justificativa: 
Medição dos efeitos atenuantes da 	atniosfe 
ra sobre a radiaçao que chega ao solo 
aquela emitida ou refletida pela 	superfl 
de. 

37.2 - Prioridade:I 90.000 
(USS1S,000.00) 

38.0 - EQUIPAMENTO: 
Plotter EAI - Modelo 430/109. 

38.1 	- Justificativa: 
Serã ligado ao sistema de digitalização pa 
ra monitorar tratamento das imagens e 	pr 
parar "overlays". 	 - 

38.2 - Prioridade: 	1 900.000 
US1 50 , 000. 00) 

39.0 - EQUIPAMENTO: 
DC Power Supply Model 62278. 

39.1 	- Justificativa: 
Complementação dos instrumentos do 	Labora 
tarjo de Teste e Calibração. 

39.2 - Prioridade: 	II 3.090 
(US$5l5.00) 



JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AO BNDE 
NA CATEGORIA ECDNMICA PARA UM PERÍODO DE DOIS ANOS 

CATEGO- DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO, JUSTIFI VALOR 
RIA ECO CATIVA - E PRIORIDADE NA AQUISIÇAC CR$1,00 

4.1.3.0 40.0 	EQUIPAMENTO: 
Trator Massey Ferguson - 85 

EQUIPA 40.1 	- Justificativa: 
MENTO Necessrio para o trabalho na Área Teste 
(CONT.) de Cachoeira Paulista. 

40.2 - Prioridade: III 
41.217 

41.0 - EQUIPAMENTO: 
Rõtovátor FNI - Model E-60 

41.1 	- Justificativa: 
Sera utilizado no prepara de solo 	da 
Área Teste de Cachoeira Paulista. 

41.2 - 	Prioridade: III 
9.000 

42.0 - EQUIPAMENTO: 
Sistema de recalque. 

42.1 	- Justificativa: 
Necessrio a irrigação das culturas 	da 
Área Teste de Cachoeira Paulista. 

42.2 - Prioridade: III 
16.000,  

43.0 - EQUIPAMENTO: 
Equipamento para manutençio (bomba e com 

- pressor). 
43.1 	- Justificativa: 

Necess5rio a manutenção e 	1ubrificaço 
dos equipamentos da 1rea Teste de 	Cacho 
eira Paulista. 	 - 

43.2 - Prioridade: 	III 
1.500 

44.0 - EQUIPAMENTO: 
Regulador de voltagem 

44.1 	- Justificativa: 
uecessgri'o ao Computador HP-2116 8 

44.2 - Prioridade: 	1 
10.000 

45.0 - EQUIPAMENTO: 	 - 
Filtros e lentes para carnera. 

45.1 	- Justificativa: 
Serão utilizados em camera de alta 	reso 
luçao. 

45.2 - Prioridade: 1 
25.000 



- 17 - 

JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AOBNDE 
NA CATEGORIA ECONÔMICA PARA UM PERTODO DE DOIS ANOS 

RIA 
DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO, JUSTIFI VALOR 

NÔMICC 
CATIVA E PRIORIDADE NA AQUISIÇÃO—  CR$1 ,OO 

4.1.3.0 46.0 - EQUIPAMENTO: 
Inversor 3680A - AC Power Supply HP 

EQUIPA 46.1 	- Justificativa: 
MENTO EquiDamento necessario para suporte 	ele 
(CONT.) tronico ao equipamento de 	video 	quando 

em operação no avião. 
46.2 - 	Prioridade: 1 

25.000 
47.0 - EQUIPAMENTO: 

Monitor de TV. 
47.1 	- Justificativa: 

Necessario ao acompanhamento de 	coleta 
de dados durante o voo. 

47.2 - Prioridade: 1 
25.000 

48.0 - EQUIPAMENTO: 
Câmera de TV convencional 

48.1 	- Justificativa: 
Utilizada para captação de imagens 	foto 
graficas e posterior interpretação. 

48.2 - 	Prioridade: 1 
25.000 

49.0 - EQUIPAMENTO: 
Aparelho de vTdeo-tape port5til. 

49.1 	- Justificativa: 
Utilizado para gravação de informaç6es du 
rante o voo ou em quaisquer 	operações 
moveis; 

49.2 - 	Prioridade: 	1 
25.000 

50.0 - EQUIPAMENTO: 
Urna viatura. 

50.1 	- Justificativa: 
Necessãria para o Laboratorio Movei 	a 
ser instalado pelo Projeto. 

50.2 - Prioridade: 1 
45.000 
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JUSTIFICATIVA DO. SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO AO BNDE 
NA CATEGORIA ECONN1ICA PARA UM PERTODO DE DOIS ANOS 

CATEGO- DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO, JUSTIFICATIVA VALOR 
RIA ECO E PRIORIDADE NA AQUISIÇÃO CR$1 ,OO 
NÔiIcC 

4.1.tfl 51.0 	- 	EQ'JIPP!'ENTO: 
Uma viatura com urna plataforma e1evat 

EQUIPA ria. 
51.1 	- Justificativa: - 

(CONT) Necessario ao Laboratorio 116vel a 	ser 
instalado. 

51.2 - Prioridade: 	1 
100.000 

52.0 -. EQUIPAMENTO: 
Equipamento de Lahorat6rio M6vel dec?n1 

0 constituTdo de sistema de coleta dë 
dos, gravação e respectivo monitorarnen 
to, geração de energia e refrigeração 

52.1 	- Justificativa: 
Realização de medidas deverdade 	ter 
restre ao nTvel do solo ou pr6xirno 	d& 
mesmo, com vistas a correlacionarnento, 
com dados colhidos de outras altitudes 
(avião, 	satelite, 	etc.). 

52.2 - Prioridade: 	I 
878.484 

TOTAL NO 19 ANO 	 5.698.850 
TOTAL NO 29 ANO 	 6.463.361 
TOTAL GERAL 	 12.162.211 

PRIORIDADES 

- Equipamentos que deveriam ser adquiridos no 19 ano. 

II 	- Equipamentos cuja aquisição no 19 ano seria desejve1, podeido en- 
tretanto ficar eventualmente para o 29 ano. 

III 	- Equipamentos que poderiam ser adquiridos no 29 ano. 
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JUSTIFICATIVA DO SUPORTE FINANCEIRO SOLICITADO 
AO BNDE NA CATEGORIA ECONÔMICA PARA UM PERTODO DE DOIS ANOS 

CATEGORIA 
JUSTIFICATIVA 

VALOR 
ECONUMICA CR$ 1,00 

4.1.4.0 O Programa de Pesquisas dó Projeto SERE 
envolve :o desenvolvimento de e quipamen- 

MATERIAL 
tos Sensores (RadiEmetro, Espectrografo, 

PERMANENTE 
Magnet3rrietro, VLF, AFMG, Radar de Visada 
Lateral, 	Imageador Multiespectral, Radar 
Laser) e de Interpretação Automática 	de 
Dados. Necessgrio se faz tambm a compra 
de mEveis, ferramentas, bibliografia es- 
pecializada,niaterial 	de acampamento 	e 
utensTlios diversos imprescindTveis 	ao 
atendimento das necessidades do programa 
estabelecido no documento Planejamento 
Geral 	da Fase E. 

TOTAL wo 19 ANO 296886 
TOTAL NO 29 ANO 379.846 
TOTAL GERAL 676.732 


